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Lisboa - •Promenade Pubhque• 
Reprodução pareia! da segunda estampa 
de obra •D1x Vues de Llsbonne ... • editada em 1832. 
pela L11h de Schm1d, Genebra. 
Ê autora Celest1ne Brelaz (1811·1892) 
mais tarde Sr.' Leno11, nascida em Lisboa 
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O. DA VEIGA FERREIRA 

O QUE ERA 
LISBOA 

, -
HA MILHOES 
DE ANOS? 

Publiquei em 1985. na Revista Ciência 
Actua/, um artigo que Intitulei •Lisboa há 
milhões de anos•. Nesse artigo falei dos 
animais que povoaram a região onde as­
senta hoje Lisboa e. em especial. dos 
crocodilos que viveram no antigo Golfo 
do Tejo. Nessa nota dei um resumo da 
Lisboa geológica e paleontológica abran­
gendo os períodos que vão desde o Cre­
tácico ao Terciário. O limite norte dessa 
área onde assenta hoje Lisboa abrange a 
Ameixoeira e a Charneca, o limite oeste 
chega a Benfica, serra de Monsanto, 
Ajuda e Belém, a nascente, os Olivais e 
Xabregas e a sul o Tejo. 

Mas o Gollo do Tejo, que hâ mais ou 
menos 20 milhões de anos. estava ligado 
ao Golfo do Sado, ia muito mais tange. 
Assim o limite norte ia até Tomar, o de 
poente encostava ao maciço calcário do 
Jurâsico e do Cretácico. o limite sul ia até 
a nascente do Sado e o de este chflljava 
ao maciço antigo de Portalegre e de !:va­
ra. Era, como se vê, um grande Golfo. 
Havia ainda uma faixa desse Golfo que ia 
até Aljezur. 

No que diz respeito propriamente a 
Lisboa. objecto da nossa nota, e depois 
dos trabalhos de Berkley Cotter e outros 
geólogos, as formações do Terciário de 
Lisboa vão desde o Aquitanlano ao Tor­
toniano. As formações mais antigas, que 

o Golfo propriamente dito, pertencem ao 
Secundário superior, o Cretácico. com o 
Turoniano e o Cenomaniano. Estas for­
mações abrangem a serra de Monsanto, 
Santana. Carvaihão. Vale de Alcãntara e 
a Tapada da Ajuda. Os afloramentos vul­
cânicos de Lisboa observam-se em 
Campolide, Calhariz de Benfica, Parque 
Eduardo VII, Estrangeira, Montes Claros, 
Cemitério da Ajuda e Tapada até à Jun­
queira e Belém. Estes afloramentos ba­
sálticos ainda podem ser vistos a norte 
de Santos. no bordo dos Prazeres e em 
Alcântara-Mar. 

As formações basálticas de Lisboa 
devem pertencer à base do Terciário. 
muito possivelmente ao periodo chama­
do Eocénico, pois as antigas erupções 
basálticas romperam o Cretácico supe­
rior, o Turoniano. As formações basálti­
cas ocupam uma grande extensão da 
área oriental de Lisboa. como se pode 
ver na carta geológica na edição dos 
Serviços Geológicos de Portugal. 

O Cretácico, sobretudo o Turoniano 
médio, é muito importante e faz parte 
das antigas formações recitais onde vi­
viam nas lagunas do recife pequenos 
peixes. O le~or mal sabe quando passa 
na estrada para a Ponte Sul que em Al­
cântara, nas chamadas pedreiras do Ra­
tão. cortadas pela dita estrada, existe, 3 
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Na Época Terciâria v1v1am 
nos fundos pouco profundos 
do anhgo golfo. 
grandes Peclinfdeos, 
ho1e ex1lnfos 

Outro exemplar da fauna marinha, 
este enorme ouriço do mar. 

ex11n10 M milhões de anos. e que 
viveu no fundo do antigo 

golfo do Te10 

justamente. uma dessas lagunas onde 
se conservam fósseis de peixes com 
mais de 70 milhões de anos! 

Todo o Miocénico de Lisboa e mari­
nho e faz parte do extenso Golfo do Tejo 
como se viu. Os leitores ficarão surpre­
sos quando lerem esta nota que as altu· 
ras onde assenta o vetusto Castelo de S. 
Jorge, romano-medieval, O Alto da Gra­
ça, o Alto do Varejão, o Alto de S. João. 
Santana. o Bairro Alto. Palma de Cima 
etc .. foram mar. como o denunciam os 
fósseis de conchas mannhas e de outros 
animais marinhos que ai se encontram. 
como crustáceos. peixes. cetâceos. etc. 
O grande Golfo do Te10-Sado sofreu vá­
rias oscilações, isto é. transgressões e 
regressões mannhas. 

No Cretácico superior (Turoniano mé­
dio) formaram-se, como se disse, recifes 
costeiros onde abundavam os chamados 
rudistas. Os recifes delimitavam peque­
nas tagunas de á.guas tranquilas (os 
atols) que comunicavam com o mar pró­
ximo. AI viviam tranquilamente peque-



nos peixes de fâcies marinha Os peixes 
aparecem muitas vezes inteiros. o que 
demonstra não haver predadores nessas 
lagunas A 1azida mais importante de Lis­
boa é em Alcãntara como já foí dito 

Na base do Terciário aparecem restos 
de anflblos e de crocodilos. como os de 
Campolide. que demonstram um clima 
quente e húmido. Restos de plantas 
como o C1namomom, espécie de laureá­
cea caneleira. bem demonstra um clima 
desse t•po 

Nas margens desse Golfo imenso v1-
v1a uma série de animais extraordinãnos. 
demonstrando também um chma muito 
quente top1camente africano. Isto cerca 
de 20 milhões de anos atrás. As for­
mações de corais no mar está demons­
trada Esses corais faziam um cordão ou 
lran1a recital descontínuo onde se fazia 
sentir a acÇáo do mar, mas quebrado. No 
Interior dos recifes, como se víu, existía 
uma fauna multo pobre. Estas circuns­
tâncias também condicionavam a fauna 
de grandes vertebrados. Assím não exis­
tiam peixes fora da área peculiar do reci­
fe. Não são conhecidos nesta época, isto 
é, na primeira transgressão marinha. 
grandes tubarões ou cetáceos, pois são 
animais de grande porte e precisam de 
mar aberto e profundo. 

Nestes Joc;i s v1v1am anima•s parentes 
dos hipopótamos. os Brachiodos. Nas 
margens deste grande estuário v1V1am 
animais do tipo Rinoceronte que habita­
vam as florestas marginais como o Dice­
rorhinus tagicus. Os lagos dessa época 
era habitados por grandes crocodilos e 
peixes. As florestas são tropicais e a fau­
na de grandes vertebrados vive ali. Apa­
recem os primeiros animais arborícolas. 
Na fase geológica seguinte dá-se outra 
transgressão. Há grande abundância de 
crustáceos nas áreas litorais pouco pro­
fundas e nas zonas profundas grandes 
peixes como tubarões e espadartes 
como o célebre Pnst1s atfanbcus. Estes 
peixes são de clima quente tropical ou 
subtropical. como o demonstram os 
Nau11tus. ForJmmileros. Equmideos. etc. 

A fase seguinte traz-nos grandes mo­
dificações paleogeográflcas onde a fau· 
na é bastante rica em mamlferos: Hipo­
pótamos arcaicos e rinocerontes. Apare­
cem também crocodilos, tartarugas e 
aves. Há uma série de grandes canaís 
neste estuário complicado. Tudo parece 
indicar um grande rio com numerosos 
canais de estiagem frequentados por 
mamlferos subaquáticos. 

Os animais vinham procurar alimento 
e beber, quer herbivoros, quer carnivo· 

Este Crus1áceo apareceu onde é ho1e a Rua da Imprensa Nacional, 
loc.11 que constuula o seu habitat, 

no pequeno lundo das margens do esluároo do Tejo 

Ouiro exemplar de um caranguejo 
que voveu M mais de 20 M.A 

5 
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Peixes des1e upo. 
per1encen1es à lamilla das sardinhas. 
viviam nos recifes corállcos 
que delimitavam o golfo tercténo 

Outro upo de peixe 
da mesma época 



ros. As cheias súbitas num clima tropical 
ou subtropical provocavam não poucos 
afogamentos sendo os cadáveres erras· 
lados para os canais mais fundos. Assim 
se encontram os mastodontes velhos ou 
iovens que não aguentavam as cheias 
rápidas. 

Na fase seguinte há outra vez recries 
coráhcos e a fauna ict1ológ1ca é muito m· 
teressante para a paleocl1matologia. 
Nesia fauna do Miocénico de Lisboa so­
bressaem os peixes de águas quentes, o 
tubamo tlmão. o tubarão tigre. os peixes 
de tipo espadarte, grandes raias e ja­
mantas como Myliobatidae e grandes 
barracudas. 

O Deinotherium, grande elefante de 
presas recurvadas para baixo. aparece 
nas margens do estuário. Há duas espé· 
cies: uma vulgar e outra de grandes di· 
mensões, como o aparecido na Azambu· 
ja (Areeiro da Formiga). 

Em terra firme havia grandes canldeos 
entre eles um grande urso o Amphlcyon 
giganteus que ultrapassa em muito os 
maiores actuais. 

No Golfo viviam grandes crocod1/os 
como o Tomtstoma tus1tamca A partir de 
dada altura os Oe1nothenum desapare­
cem e desenvolvem-se os grandes Mas· 
todontes que têm várias espécies, e um 
grande lagarto do tipo varano. o tberova· 
rano. No úlllmo ciclo do Miocénico lisboe­
ta os grandes mamíferos desaparecem 
A região é frequentada, sobretudo, por 
grandes peixes de água muito quente. 
Os grandes tubarões são abundantes 
como o tubarão raposa o grande peixe 
espada e peixes de águas profundas 
com órgãos luminosos 

As águas começam a arrefecer e apa­
recem os peixes de tipo espadarte os 
Hemipristis. No final aparecem grandes 
tartarugas do tipo Trionyx. 

Um dos animais abundantes na prada· 
ria que marginavam o grande Golfo é o 
Hlpparion cavalo miocénico, cu1os restos 
se encontram em especial na região da 
Azambu1a e em Alvalade no Golfo do 
Sado. Estes animais deviam viver em 
grandes manadas. vigiados e caçados 
por um tigre de dentes de sabre o Ma­
chalrodus, Irmão à distância do Grande 
Smitodon americano. 

As costas baixas eram povoadas por 
grande variedade de crustáceos como 
Neptunus granulatus. Cal/apa heberti, 
Dorlppe tanata, Achetous delgado/, etc. 
No Golfo, e onde se silua actualmente 
Lisboa, viviam Serenfdeos como o Meta­
x1therium petersi da Quinta da Farinheira 
em Cheias e o Metopocetus vandelli. 

Esiranho peixe da lamlha PycnOdonlfdae 
dos ani1qulss1mos recifes coréhcos do golfo do Te10 

Um exemplat do peixe da família do patgo 
com mas de v nte m !hões de anos 

7 
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Exemplar de pane de um max lar tle um peixe 
como o nd cado na fogura anterOOf 

Grandes crocodilos, maiores que os ac-
1ua1s da Indonésia, viviam onde é ho1e 
Lisboa e Almada·Mutela o Tom1stoma 
lus1tan1ca 1ã falado acima 

Havia grandes peixes como o tubarão 
gigante de que salientamos o Carcharo· 
don megalodon, as grandes 1amantas, 
My!lobatldae e Aetobatus arcuatus en· 
contrado no Beato nas pedreiras da 
Quinta das Varandas. 

Um grande espadarte vivia na região 
de Cheias (Quinta da Fannheira. das Fla­
mengas. Alfundáo, Desembargador, 
etc • too denominado Pnst1s Attant1cus. 

No Gollo lisboeta vivia um grande sui· 
deo muito próximo dos Hipopótamos o 
Brach1odus eno1deus Um dos exempla· 
res apareceu na Hona das Tripas. na Es· 
tefãnia, e um outro no Areeiro da Quinta 
da Noiva, na Avenida Gago Coutinho. 

Na Horta das Tripas apareceu ainda 
um Rinoceronte o Proteceratherium tagl· 
cus. o mesmo que Dicerorhinus. Nas llo· 
restas que marginavam o Golfo viviam 
esquilos do topo Hereroxeros vire// e um 
tpo de •Hanmsrer·. Megacricetodon 
mmor 

Em terra firme vivia um grande tagano 
do tipo dos actua1s •Sengues•. de An· 
gola, como os restos encontrados na 
Quinta do Pombeiro a Cheias que rece· 
beu o nome de lberovaranus catalau· 
nicus 

Dos De1nothenum. de que Já falámos. 
existiam duas espécies: O Demothenum 
bavaricum e o Demothenum giganreum. 
Os grandes Mastodontes viviam nas 
margens desse enorme Golfo desde o 
norte a sul. Na região onde é hoje Lisboa 
aparecem muitos restos desde o Tetra· 
lophodon longirostris ao Gomphothe· 
rium angust1dens 

Além do Rinoceronte 1ã cotado na re· 
goão onde é hoje Lisboa viveram ainda o 
H1spanotheflum marmense. Chilonenum 
ibericus. Gamdatherium (lberotherium) 
rexmameli. Prosantbohmus germanicus. 
Aceratheflum lumiarens. Dicerarhmus 
(Latertotherium) sansaniens1s, Acerathe· 
rium platyodon. Diaceratherium aurelia· 
nens1s. etc. 

Nas florestas marginais viviam ainda 
cervldeas com o Euprox torcatus. Nas 
matas existiam girafas como o Pataeotra· 
gus, bovldeos como o Protragocerus 
chantre/ e equldeos, além do Hiparion. 
como o Auditerlum. 

Nos suldeos viviam Individuas muito 
caraclerlstocos como o Listriodon spten­
dens, Conohyus s1morrensis e koryno­
choerus palaeochoerus. 



Nos grandes ursídeos é de salientar o 
urso gigante de que já ralámos. o Amp­
hycion giganteus e o tndarctos archOi· 
des. Nos felinos. além do Machairodus. 
havia um lelino mais pequeno o Pseuda· 
elurus /artell. 

Nas florestas viviam os esquilos como 
o Spermophillnus bredai e o Heteroxe­
rus rubricati. Oulros insectlvoros são as· 
sinalados como o Prolagus crusafonti, 
Pospalerinaceus vireti e Galerix socialis. 

Nos rios que vinham desaguar no 
Golfo viviam os castores como o Stene· 
ofiber jaegeri. 

Nas margens do Golfo e nas Ilhotas 
havia uma vegetação bastante densa. 
cujas plantas nos deixaram os vesUgios 
que vamos apontar. Assim, havia plantas 
de Populus nigra (Choupo). Acer triloba· 
tum (Plálano) e Acer dicipens (outro plá­
tano), Poputus tagana (ou choupo), Sa/ix 
(Salgueiro). Trapa natans, Sequoia. Phili­
tes azambugensis. Cmamomom (Cane­
leira). etc. 

Em Cabo Ruivo apareceu um novo pi­
nheiro que loi baptizado com o nome de 
Pinus O 'Dane/li. Este pinheiro é bastante 
d iferente do Pinus Pinaster de Rio Maior. 

O clima era quente mesmo. de .tipo 
tropical. e assim viviam espécies vege­
tais, tal como alguns animais desse cll· 
ma. Entre essas árvores tropicais vivia 
uma espécie de Palmeira. que aparece 
também em Lisboa, a Saba/ e uma pal­
meira anã a Chamaerops humills que 
atravessou o Quaternário e ainda vive no 
Algarve (Albufeira) . 

Na Quinta do Bacalhau loi encontrado 
um Cinamomon scheuchzeri. espécie de 
árvore da canela de clima quente. 

Havia nas margens dos rios. que de· 
saguavam no Golfo de Lisboa. um muito 
abundante salgueiro, o Salix cinerea, o 
amieiro, o A/nus gtutinosa, A Béfula. ali· 

O antigo golfo era Infestado por 
predadores de grande porte. 
e em grande quantidade 
apareciam os tubarões. 
Aqui vê-se um dente 
per1edamente mineralizado 
de um desses animais 

Os espadanes de enormes proporções como o Hemyprtst1s também percornam as aguas do golfo 
Mostramos um •rostro• de um desses 

9 



Nas margens da zona 
que descrevemos 
ex1st1a uma floresta densa 
onde habitava um elefante 
de grande porte 
do qual apareceram lambém 
restos foss11tzados. 
Era o Demothenum de que 
apresentamos parte de um maxilar 

Mu11as vezes os Mastodontes 
(elefan1es) 
eram apanhados pelas repentinas 
cheias que assolavam as margens 
do grande estuário do Te10 
e ficavam enterrados na vaza 
como Pôde ter acontecido com es1e 

Os crocod110s gigantescos 
revolteavam nessas mesmas águas. 
Este espécime, que a gravura mostra. 
foi encontrado em Cheias 
e tal como os ou11os exemplares 
encontra-se hoje no 
Museu dos Serviços Geológicos. 
IÔ um Tomisroma 



Els a recons11tulção em desenho 
de um mastodonte 
que viveu no s!llo onde é ho1e Lisboa 
e que na altura borde1avam 
o golfo do Terc1ario 
Este animal tem o nome c ent1f1co 
de Tr1lophodon angus1idens; 20 M A 

No texto descreve-se a grande 
vanedade de árvores 
então existentes nas llorestas 
da margem do gollo. 
Inclusive, tal como os an1ma1s 
quer marinhos quer terrestres. multas 
das espécies vegetais 
e•lâo ho1e ex11ntas 
Apresentamos um exemplar losslhzado 
de uma pinha de um tipo 
de p1nheoro desaparecido 
e que f0t encontrada em Cabo Ruivo 

mento pred1lec10 dos Mastodontes. 
Ouercvs. Encacea- (Urzes) como o Ro­
dodendron. etc 

Assinalamos também. como planta. o 
Nerrum pl1ocen1cvm (Ccvad lha), Casta· 
nea sat1va (Castanheiro). espécres que 
a nda hote vivem na llora ponuguesa 

Nas lagunas de Alcântara na epoca 
crelác•ca existiam plantas do tipo Frene­
lopsis. Os tulos basálticos demonstram 
que ai vivia o Cinamomum broten, outra 
canale1ra de chma murlo quente 

Como se viu neste arrazoado vertl•ca· 
-se que. nos lugares onde ex1s1e implan· 
tada Lisboa. as célebres sete cohnas. há 
milhões de anos tudo era mar, ou mais 
propriamenle um Golfo aberto ao mar 
Quando esses fundos enrugaram a ero· 
são posterior talhou os vales que assina· 
Iam ho1e as sele colinas. Ê evidente que 
no fundo do mar não viviam animais ter· 
restres, nem plantas de grande porte. 
mas sim uma fauna marinha multo rica 
em gasterópodes, lamelibrbnqwos. ouri· 
ços. crustáceos, peixes. equinodermes 
e algas. assim como grandes crocodilos 
como se viu O bom do lisboeta quando 
passeia pela Avenida da Liberdade ou 
vai até o Parque Eduardo VII, Castelo de 
S. Jorge, Graça ou Bairro Alto, etc .. mal 
sonha que tudo isso foi fundo do Golfo 
do Te10 onde o mar baila hâ muitos mi· 
lhões de anos! 

É rsto que torna a geolog a e a paleon· 
tolog1a oênc1as altamente a11c1antes! 

lt 
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LISBOA 
NOS 
CONTOS 
QUINHENTISTAS 

•Estou de lacto convenCJdo de que uma 
parte importante dos nossos estudos 
d6vena ser d6d cada â "'stóna da ide<a 
de Cidade, POf outras palavras. à h•stóna 
das Odadfi idea S e à h StÓflil das UtO· 

GONÇALO FERNANDES TRANCOSO 
MORADOR EM LISBOA 

De Gonçalo Fernandes Trancoso. do 
percurso da sua vida. pouco se conhece 
Terá nascido entre 1515 e 1520 (na vila 
de Trancoso?), e ler-se-á fixado, em 
data desconhecida, na cidade de Lisboa. 
Sobre a(s) act1v1dade(s) que desempe­
nhou. apenas existem con1ecturas: mes­
tre de latim no Paço. perceptor. calígrafo. 
1ur1sta, etc. Sabe-se, todavia. que não 
pertencia ao estrato social nobre e que 
não foi nob1htado durante a sua vida 

Depois de nos tegar os dois mais evi­
dentes testemunhos da sua existência, 
as obras Regra geral para aprender a brar 
pela mão as festas, mudáveis, que vem 
no ano, a qual ainda que e antiga, está 
por termos mui claros, novamente escri­
ta ... (Lisboa, 1570) e Contos e Histórias 
de Proveito e Exemplo - de que exolu· 
sivamenle nos vamos ocupar e da qual 
se sabe que a primeira (1) e segunda (li) 
parles conheceram edições ainda em 
vida do autor, sendo por isso as únicas 
que analisaremos - aqui, em Lisboa 
morrerá cerca de 1596, em data que, 
com precisão. se desconhece. 

Deste modo. os cerca de oitenta anos 
de vida perm1111am-lhe •assistir• à mar­
cha do movimentado século XVI portu­
guês. na sua quase totalidade. Viu suce­
derem·se os reinados de D. Manuel 1. de 
O. João Ili, as regências. O. Sebastião e 
ainda a uniao ibérica sob Filipe li Foi 
contemporâneo do movimento humanis­
ta europeu e da actividade dos grandes 
vultos da cultura portuguesa quinhentista 
a ele ligados. da miragem da índia e do 
retorno a Marrocos e ao Allãntico nos fi­
nais da centúria; assistiu à lmplemen1a­
ção da con1ra·reforma e à instalação dos 
Jesullas e do Santo Oficio em Portugal. 
Viveu, num tempo, num século, em que 
os valores morais e sociais. os quadros 
mentais e culturais profundamente se 
mod11icaram. Modificações lentas umas. 
mais violentas outras. de qualquer 
modo. perplexidades e rea1ustamentos 
face à progressiva alteração de valores e 
de comportamentos indiv1dua1s e colec­
llvos 

Tudo Isto, sabemo-lo, deixou marcas 
evidentes, tanto flsicas e materiais como 
mentais e 1deológlcas. em particular na­
queles que pelo seu posicionamento so­
cial e domiclllação no litoral urbano. mais 
expostos se encontravam aos ventos de 
novidade. sabendo-se. outrossim, que é 
nestes centros do h!oral que no Portugal 
quonhen11sta se concentra 1á o grosso da 
população e das act1v1dades económicas 
e culturais. 



--O Colég o de St • Antão (33) 
e o Hosp,tJl de Todos·OS·Santos(IO) 

.:Jl(ên 
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Avndma 
numa representa~o 1conográf ca 
quinhentista 

TRANCOSO E OS CONTOS 
E HISTÓRIAS DE PROVEITO 
E EXEMPLO 

Ora em 1569/70, íá portanto em idade 
madura, Trancoso dá Início à sua actívl­
dade de escritor. E, pelos contos que en­
lão escreveu - a matéria-prima deste 
nosso Jrabalho -. ficou a ocupar uma 
posição particular nas letras quinhentis­
tas portuguesas. Não pela quantidade 
(pouca) ou qualidade estética daquilo 
que escreveu. antes. pelo processo de 
produção e gestação que sub1az aos 
Contos. pela inovação que representa o 
produto final do seu trabalho. pelos pres­
supostos mentais e ideológicos que d1r1-
gem/estruturam essa actividade escri­
turai 

Na realidade. os Contos de Trancoso 
não são Inteiramente seus. Recolhidos 
numa cradíçào popular urbana. com •for­
ma• e •conJeúdo• que hoíe dificilmente 
poderemos averiguar, são por ele (re)es­
crltos e posteriormen1e devolvidos a 
esse mesmo (?) povo sob a forma duma 
propos1a homogénea - que ele 1orna 
ideologicamente homogénea - ; sob a 
forma 1ambém dum ob1ecto de troca alar-
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gada, duma mercadona (preço 50 rs), o 
que por si só é um sinal evidente dos 
lempos. E fá-lo com êxito (ou oportuni­
dade) assinalável, uma vez que lerá sido 
um dos escritos mais lidos e divulgados 
em Portugal, no período que vai de finais 
de Quinhentos até bem dentro do século 
XVIII . A ponto de - tal a sua populanda­
de - ainda neste ultimo século ser refe­
renciado por escnlores erud11os e serem 
de1ec1ados resquícios das suas h1stónas 
na i11era1ura de cordel. 

Outras razões não houvesse. bastaria 
es1e consumo vivaz para 1us~ficar o m· 
quéroto. Conwdo outras existem Os 
Contos são uma obra nova do ponto de 
vista formal (o pílmeiro livro de contos 
português) e genéltco (são já •literatu­
ra•). são ainda novidade, quer pelo que 
veiculam, quer pelos instrumentos utili­
zados - o português vulgar, a ausência 
de latinismos e castelhanismos, etc. 

OS CONTOS E A CIDADE DE LISBOA 

A subestimação desta obra (e de ou­
tras). se bem que se deva a uma ampla 
série de fac1ores, decorre substancial­
mente das metodologias tradicionais de 
análise histórico-literária. Aquilo que es­
tas ultimas, norma1men1e. fazem - per­
guntar à superfície do texto o que ele diz 
-. é claramenle Insuficiente. Os resulta­
dos assim obtidos podem (e devem) 
ho1e ser corrigidos e complementariza­
dos, por exemplo, por uma abordagem 
de natureza semiótica que responda à 
questão •qual o senlido que o texto 
produz?• 

Des1e ultimo procedimento decorrem 
duas consequências: destacar a ideolo· 
gla do produtor que a semiótica valoriza 
como factor inerente a qualquer discur­
so; redimensionar quantitativa e qualitati­
vamente as fontes históricas disponíveis. 
Como resultado teremos uma melhor in­
serçào/local1zação do texto na história e 
simultaneamente uma mais compl~ta 
consciência das modalidades de inser­
ção da sociedade. e do autor, no texto. 

Com eleito, é naquilo que Trancoso 
sanciona (nos ditos e contos recolhidos), 
calando-se ou comentando os discursos 
das personagens, é na articulação dos 
vários discursos (do autor, do narrador, 
dos setores ... ) que estruturam a obra, 
que é, de outro modo, possfvel eviden­
ciar os quadros mentais e ideológicos do 
seu produtor Estes assumem para nós 
um interesse histórico adicional, aten­
dendo à dom1c1liação e posicionamento 
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social do autor e, sobretudo, ao facto de 
não pertencer aos grupos que detêm o 
monopólio da produção cultural e ideoló­
gica por esse tempo- os letrados •ane­
xos• à Igreja católica e/ou ao poder 
régio. 

Entre a tradição popular urbana que 
viria a ser profundamente desvalorizada 
e o Impacto das vias de normalização em 
curso - nomeadamente a contra-refor­
mista e jesuíta que se revela logo no 
conto 1 da primeira parte •E quadroume 
hO exemplo que disse hum padre da 
companhia. q ensinava no Colegio de 
saneio Antão ê Llxboa ... • - se joga 
Trancoso e a sua escrita. Não é este o 
local indicado para um amplo estudo 
desses quadros. Por Isso limitar-nos­
-emos a abordar um seu aspecto especi­
fico e particular: como sente e pensa a 
cidade de Lisboa. e a cidade em geral. 
este individuo. num momento histórico 
concreto? 

Se bem que a natureza pioneira da 
obra e o seu cariz proto-literário não se­
jam compatíveis com frequentes e ex­
tensas descrições flsico-topográficas ou 
com uma acentuada precisão espaclo-

-temporal, tal não impede que seja facil­
mente perceptlvel o peso esmagador 
dos espaços urbanos: na origem das 
personagens. no espaço-teatro onde 
•nascem• as acções, no próprio discur­
so do autor. Apesar da ausência fre­
quente de identificação desses espaços 
e de Lisboa aparecer citada apenas em 
cinco das vinte e nove unidades que 
constituem as duas primeiras partes dos 
Contos, a capital é, de longe. o aglome­
rado urbano mais referido. A metodolo­
gia exposta permitirá contudo detectar o 
modo como Trancoso •via• a cidade de 
Lisboa, o que pensava dos modos de 
vida que a compunham e, bem assim, o 
que preconizava para ela no futuro. A 
contextualização quer social quer diacró­
nica da sua atitude permitirá ainda dar 
conta de algumas linhas evolutivas de 
atitudes sociais diversas. lace à realída­
de humana de Quinhentos. 

Vamos pois ver. após este longo mas 
necessário prólogo, como é que a reali­
dade macrocéfala da Lisboa quinhentis­
ta. interiorizada por Trancoso, penetrou 
nos Contos. começando por recensear 
exaustivamente as referências exis­
tentes. 15 
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lhe era necessário w a L sboa, 
donde eslào 
mu tas mulheres v nuosas 

LISBOA NO DISCURSO 
DAS PERSONAGENS 

Somente no conto 11.5 as persona­
gens desvendam a sua autude sobre a 
cidade. Trata-se de três mancebos, fi· 
lhos de homens honrados, moradores 
numa aldeia do termo de Lisboa. que se 
manifestam - pelo discurso directo -
descontentes com a vida •Cheia de tra· 
balho e pobreza• que levam nessa mes­
ma aldeia· 

•Senhor. eu sou filho de hü homê hõ· 
rado, e para quem meu pai he, elle nem 
eu nã temos q comer, e tenho duas yr­
mãs molheres maiores q eu, e o q tem 
para seu casamento sam quatro vinhas, 
q quando vé a dar novidade estã gastada 
em adubios e comer, e tudo Iam pobre­
mente q nam alcãçamos a cõprarlhe hü 
calçado cada anno. nem nos o trazemos 
de cordovam. pel ql desejo, ... de lrme 
por esse müdo, Inda q fosse cavar à en­
xada, por ver·se podia aver cõ q repairar 
a meu pa i, .. e para casar minhas 
yrmãs•. 

Dec1d1dos a mudar de vida. sena licito 
esperar que Lisboa tão próxima. •Cidade 
populosa e grande•. lhes poderia apare­
cer como terreno favorável, propicio, à 
realização das vias que 1ulgavam. cada 
um deles d1versamen1e. ser as adequa­
das a esse hm: obter 11queza. ser prega· 
dor ou casar com uma boa e dedicada 
mulher. Na realidade panem para acida· 
de. mas apenas para ar. cada um. •aver 
seu conselho• Lisboa. nào é af11mada 
como 1ndiscu11vel e óbvio local dessa 
realização pessoal, antes pelo contrário. 
•e nê por isso queria ir ganhar a fazenda 
a Lisboa, q he tam peno de meu natu· 
ral• Mas, nem mesmo o conselho que 
procuravam lhes será dado na cidade a 
que se dirigiam. No 1ra1ecto, encontrarão 
um •virtuoso ermitão• (categoria que. 
quase exclusivamente. parece consubs­
tanciar a virtude religiosa e o próprio cle­
ro, em Trancoso), que antes de entrados 
na cidade, os aconselharâ sobre a con­
secução dos seus objecllvos. 

Com efe110, ficamos a saber que Lis­
boa não é local Indicado para que um 



mancebo honrado. enriqueça pelo traba· 
lho, •lvos fora deste reino ... dai côvosco 
em Castella. q ha muilas cidades populo· 
sas e grandes•. 

Estranho conselho com o qual o nos· 
so mancebo. em busca de fonuna. mani· 
festa total acordo ao afirmar •e mais lõge 
farei o q em Lisboa nã se permoue q faça, 
para quê eu sou.• 

Ou seja, ninguém, de estado, servm! 
outrem e trabalhará arduamente tao pró· 
xlmo da sua comunidade originária, dado 
que o conhecimento que nesta, racll· 
mente, poderia haver desse facto, lmpli· 
caria a desconsideração dos seus pares 
e o abaixamento de estado. Lisboa, as­
Sim tão perto. aparece-nos aberta ao es· 
trange1ro. àquele que já consolidou o seu 
estado na riqueza/fazenda. inclusive às 
camadas inferiores da população. Mas, 
para estes membros das camadas mé· 
dias do terceiro Estado, para estes hon· 
rados em crise económica. Lisboa não 
oferece perspectivas. O virtuoso conse· 
lho vai. aliás. ao ponto de tentar evitar 
que a personagem se detenha •nos tra· 
fegos e impedimêtos de Lisboa•. 

Para se adquirir vinude e educação 
relig10sas (vir a ser pregador) - ob1ect1-
vo alme1ado do segundo mancebo para 
se furtar ao trabalho e à pobreza - o 
conselho de eremitão é. •éi para isto nã 
havia necessidade deyr a Lisboa•, antes, 
•o bõ era Ir a Coimbra ou Salamanca, 
dôde se estuda e aprêde• . 

Dará a •Virtude personol1cada• Igual 
conselho ao lerceiro mancebo que. aci· 
ma de tudo, deseiava casar-se com mu­
lher virtuosa •porq ouvo a minha avó, q a 
boa molher vai mais q ouro nem saber•? 
Curiosamente não! O conselho será 
agora Inverso: •lhe era necessar10 vir a 
Lisboa, donde estão muitas molheres 
virtuosas• . O mancebo assim fez; casa-
· se com a filha dum homem de modesta 
fazenda e. •recebidos, e postos ê sua 
casa. elle por sua indusma tralava e ne­
gooava, ganhãdo com que se mantmhã 
honestamente• Ao casar. com esta mu· 
lher v1nuosa. ao agradável 1untará o útil, 
vê-lo-emos acumular um modesto pecú­
lio e melhorar a sua condição económica 
sem necessidade de sacrificar a sua 
condição. 

LISBOA COMO ESPAÇO 
DA ACÇAO NARRATIVA 

Se. pelas razões fá apontadas na In­
trodução. poucos são os contos que ex­
plicitamente se referem à cidade, menos 
ainda são aqueles onde ela serve de pai-

co duradouro à acção das personagens. 
Também aqui, a obra de Trancoso mani­
festa um profundo acordo com a nova e 
Intensa mobilidade dos indivíduos. Lis­
boa quando citada, está. afinal. •ausen­
te•: porque integrada num espaço muito 
mais vasto. espaço de diáspora. onde se 
consUtui como um ponto de partida e de 
chegada privilegiado 

É uma •pona aberta• para o mar tbéri· 
co (ilhas da Madeira e S. Domingos) e 
para o território peninsular (Coimbra, Sa­
lamanca. Castela) - a Interpenetração 
narrativa dos dois espaços polltlcos e 
económicos parece antecipar, incons­
cientemente. luturos acontecimentos -
mas nunca. por si só, palco suficiente­
mente amplo para a mob 11dade e a vida 
das personagens. como veremos. 

Retomemos o percurso do úlltmo 
mancebo, que a cidade parece ter aco­
lhido. Pouco tempo depois, vemo-lo Já 
encarcerado e reduzido à mais negra mi­
séria por ler servido de fiador a alguém 
que se arruina Sem meios para pagar 
aos credores. é expulso da cidade. Diri· 
ge-se ao •Cais da Pedra• e parte .. no 
primeiro navio que encontrou a largar. 
sem mesmo atender no destino que le­
vava! Aportou o navio à ilha da Madeira e 
ai vivia pobremen1e, lrabalhando a fazen· 
da de outrem, a1é que pelas boas quah· 
dades demonstradas. o patrão •lhe deu 
hüa parte ê hüa nao q mãdou carregada 
dacucares a Frandes, mãdandoo nella,• 
Bem sucedido, •é pouco têpo a1ustaram 
fazêda com q tornaram a Lisboa. paga­
ram a todos seus acredores, e o pai della 
teve grande conlétamento de os ver• A 
cidade impiedosa e cruel para os que 
nela se 1n1c1am, admite-o agora no seu 
seio, acolhe-o. Como acolherá, aliás, no 
fim dum percurso diverso, o mancebo 
que partíra para Coimbra a •receber 
educação religiosa•, que ensoberbado 
pelo saber. enlouquece ... •pelo ql posto 
em ferros o posaram sobre húa azemela, 
e o levaram ao sprital de Lisboa pa ser 
corado• 

Oeste modo. a narrawa. a intnga. nos 
contos que se referem a Lisboa, encon­
tra o seu desenrolar fundamental em 
percursos onde a cidade se apresenta 
como •placa giratória• 

A riqueza, na lorma de lucro mercantil, 
obtém-se partindo ... para a Madeira. 
como no conto anterior, ou para a ilha 
castelhana de São Domingos, como no 
conto li. 1 •panmdo este navio da cidade 
de Lisboa. chegou com bó tempo a pono 
de sancto Domingos•. Ai. a personagem 
central desta h1stóna. - após sofrer ai- 17 
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O Cais da Pedra (130) 

gumas dificuldades ... é preso pelos es­
panhóis acusado de contrabandista -
enriquece fabulosamente. Volta então é 
sua cidade e casa com uma virtuosa órfã 
(uma das multas. que enxameiam os 
con1os de Trancoso). O quadro parece 
completo. e as condições para a perso· 
nagem viver em paz na cidade. reunidas. 
Mas não! Porque aquando do seu casa· 
mento •azev1e1ros defamadores. mêbros 
de satanas vinhão da lgre1a detras delles 
murmurando do noivo• A estabilidade 
familiar, valor Ião caro a Trancoso. as­
pecto central da ideologia que expressa. 
eslá posta em causa na grande cidade. O 
marido envergonhado •em ou1ra rua to· 
mou casa s húa logea en q viveo só 
mais de dous annos.•. 

A riqueza obllda pelo mar e no além· 
·mar. permite-lhe sedentarizar·se na sua 
cidade como mercador a retalho, de lo1a 
aberta Conludo, a solidão em que vive. 
é em parte desmentida mais adian1e. 
quando sua máe diz que. ai •algüas ve-

18 zes lhe achou molheres em casa. q hüa 
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hora por ouira elle trazia ali cõsigo•: ou 
quando a narrativa nos informa de que a 
loja se fechava, se necessário, para que 
no andar de cima. ele consumasse a se· 
duc;ão de algumas freguesas menos vir· 
tuosas. Nes1e espaço de lempo, vai ten· 
tar amiudadamente •apanhar a mulher 
em falso•, enviando-lhe sucessivas ai· 
cov1teiras com propostas desonestas. 
que ela. vivendo recatadamente com a 
sogra. se recusa a ouvir 

Neste curto aflorar da realidade de 
Quinhentos está patente a vida desorde· 
nada, a sociedade desordenada que 
Trancoso não aceita e visa regenerar 
Por isso. a virtude da esposa a tudo re­
sistirá. conduzindo ao desfecho do con· 
to: vence a virtude: feliz e rico, pode o 
mercador vollar ao convfvlo da •legltl· 
ma•. Findo o discurso. salva a Famllia. 
eis que a podemos supor repousando 
defin11ivamente em paz no seio da 
cidade 

Parte-se 1ambém de Lisboa. para rea­
lizar o próprio exercic10 da devoçáo. só 

possível onde Impera a virtude religiosa. 
Assim se inicia o sexlo conto da segunda 
parte. Com mais uma partida ... •Hua das 
oitavas de Pascoa florida quiseram qtro 
homés honrados de Lisboa passar esle 
rio da banda dafê a palhaes a hü mos1e1ro 
de capuchos. onde se metia frade frey 
Pedro O simprez, hü mancebo de sua 
cõversaçam. q ore vive-. Para a execu· 
c;ão de tal deslgn10. misto de visita a um 
amigo e de exercicio religioso. - •mete­
ram mantimento para seu comer. e q po­
der dar de esmola aos pobres dos Ira· 
des• - fretam um batel e os serviços do 
respect1vo arrais. É este percurso fluvial 
que vai conslltuir o espaço por excelên· 
eia da acção. Esta prossegue. para nos 
Informar que horas antes. chegara •a es· 
les porto de Lisboa hüa nao de S. Tomé. 
de q era meste hü honrado homê q vivia 
ê Setubal•, o qual lendo pressa de che· 
gar ao seu dom1cflio, na margem sul. pe· 
d1u o favor de o passarem naquele barco. 
o que lhe for concedido. Ora, no decurso 
da travessia, o mestre do navio atlãntico 



Lisboa •POna abena· para o mar 
(Portulano de Mateus Prunes ( 1563) Museu Navat Ma<lr'd ) 

advene o arrais do ba1el. da aprox1maçao 
dum temporal. Aviso de que este último 
desdenhará dizendo. •deixar yr o barco e 
não temais q boa fiança tenho dada na 
camara• Comenta Trancoso, a concluir, 
esta questão da hança a dar na camara 
de Lisboa. •Este dito foi muito parar rir, 
se os q ali estavam nã teveram tanto pa­
vor da tormenta ... Ora vede se se per­
deram, q remedia lhe era a fiança.. a 
qual serve para o obngar quando chega a 
terra. que dê o que lhe entregaram don­
de partiram, e nam para segurança do 
viage, q para ene he necessario traba­
lhem todos por chegar a porto de sal­
uaçam.• Conto 1n1c1ado já na margem da 
cidade. na travessia do 110 se esgota 
Mas nem por isso os elos que a Lisboa 
ligam act1v1dades e pessoas se extin· 
guem. Como se vê por esta provável alu­
são ao regimento dos barqueiros do 
Tejo. 

Parte-se igualmente em busca da 
Justiça. porque •acidentalmente• a ins­
tância suprema da Justiça régia - a boa 
e última palavra 1ust1ceira - como se 
pode ter no conto 1.16, não reside na CO· 
marca de Lisboa Desta vez. assis~mos ã 
explanação da situação inicial num espa­
ço urbano nilo explicitado. O filho mais 
velho dum homem nco é deserdado por 
ter casado contra a vontade paterna, de 
modo que tooos os bens (dinheiro. ouro. 
prata, casas) revertem para o filho se­
gundo O varao deserdado vê-se reduz•· 
do à miséria •ficou abatido e tam pouco 
estimado, q nem para trabalhar nas fazê· 
das alheas o queriam. e assi padecia 
grande m1ngoa. sen que mnguê o socar· 
rese•. Como sobrevive então este man­
cebo? Suplicando do Irmão a cedência 
dumas casas desocupadas de modo que 
•ainda q de vagar fez para si hü bó gasa· 
lhado e muitas casas q alugou a outros 
pobres como elle. e nam pagando alu· 
guer e recebendoo. sord1a por diante e 
passava os trabalhos da vida sem tanta 
necessidade.• Tudo parece correr mo­
desta mas pacificamente Mas eis que o 
irmão se casa e a mulher o força a exigir 
a devolução das casas em Instância 1ud1· 
cial ordmána Perde o processo, e apela 
à alçada suprema. 

Sô então nos será dilo ... que partem 
de Lisboa - o Irmão rico a cavalo e o 
pobre, a pé - para o Julgamento na Casa 
da Suplicação •Q entam estava na cidade 
de Evora•. Apôs muitas penpêc1as. o ir· 
mão mais velho regressa a Lisboa, iliba· 
do, com muito dinheiro e uma azémola 

Sendo este um dos poucos casos em 
que o movimento das personagens se 19 



processa sem intervenção do mar, nem 
por Isso o campo. a paisagem terrestre 
não urbana. se encontra ai minimamente 
presente. Do lrajecto realizado, onde 
tanta peripécia acontece, apenas certos 
pontos, de repouso habitados - Landei­
ra, Rengina e Bombel (no regresso) -
são referidos. 

LISBOA NO DISCURSO DO AUTOR 

A domlcillação de Trancoso em Lis­
boa. pelo menos na sua maturidade, é 
atestada pelo privilégio para a impressão 
da primeira parte dos Contos, •diz Gon­
çalo Fernandez Trancoso. morador nesta 
cidade de Lisboa•, de 1571; confirma-a, 
Idêntico privilégio concedido para a im­
pressão da segunda parte ( 1570t). O 
próprio autor o atesta, no conto 1. 1. dan­
do-se como residente na freguesia de 
São Pedro de Alfama, • nam basta dese­
jalo eu. nem pedir ao glorioso Apostolo 
Sam Pedro, cujo rregues sou•. 

Em Lisboa, escreve também, por volta 
do meio século de existência, numa con­
juntura particular, de que nos dá conta 
logo no Início do prólogo, •ficando eu 
nesta cidade de Lisboa. o anno de 
M.D.L.XIX - a tempo q por causa da 
peste (de que Deos nos guarde) quasi 
todos seus moradores a despovoavam•. 
No selo da cidade agredida, estas pala­
vras deixam transparecer um sentimento 
de solidão e isolamento. A descrição que 
se segue. não sendo detalhada nem hor­
rorosa, é contudo marcadamente pun­
gente, transmitindo uma imagem de dor. 
morte e desolação. matizada todavia pela 
atitude caridosa e abnegada de muitos ai 
rerenda, •vi tantas cousas q provocavam 
os anlmos a tristeza. q quem quisera es­
crevellas. tinha materia para razer grande 
e muy lastimoso hvro: porque da conta­
giosa lnflrm1dade v1amos cada dia lendos 
que sacramentar grande multidaõ de 
mortos que enterrar, e a muitos órlaõs 
chorar. E em todos grandes necessida­
des q prover, a que o Senhor socorreo 
com pessoas virtuosas, q por seu amor o 
faziam ... que nam rlcou cousa sem se 
prover ainda que nisso morreram muitos 
(por merce de Deos) nam faltavam ou­
tros e outros• 

Nesta hecatombe que ficou conhecida 
pela Peste Grande, neste quadro de de­
vastação, Trancoso parece ter sido dura­
mente afectado. •neste tempo de tanto 
trabalho me tocou o Senhor alcançando­
me tanta parte. que prdl no terrestre nau­
fragio filha de xxiij annos. que em amor, 

20 e obras me era mãy, Filho estudante, 

Neto moço de choro da see. E para mais 
minha lastima perdi a molher, que por 
suas virtudes era de my muito amada, 
que foy causa de grande tristeza minha.• 

Esta é a motivação próxima e imediata 
da sua escrita, como confessa: •E com 
este temor por fogir daquelas tristezas. 
determlney prender a lmaginaçam em 
ferros ... e a pus a escrever cõtos de 
aventuras. historias de proveito e exem­
plo, cõ algüs ditos de pessoas prudentes 
e graves.• 

Retido (porquê?) na cidade. lmpossi­
bílitado de a abandonar. Trancoso escre­
verá para si, ai projectando a sociedade 
onde vive e a Imagem que dela tem; mas 
•vendo q assl ficava o proveito da obra 
para mi soo, e entendendo, que nenhum 
bem he perfeito, se nam he cõmunicado, 
determiney imprimllo. porq todos gozas­
sem•. O •lodos• de Trancoso são aque­
les que •este anno de 1569 nesta peste 
perdemos molheres. filhos e fazenda•: 
sagrada associação, trilogia existencial, 
que está sempre presente nos seus con­
tos e no discurso. Ê para eles que impri­
me, os homens honrados; de onde aliás 
se extraem a maioria das suas persona­
gens, que buscam a virtude, a riqueza, o 
casamento pacifico e ascensão social­
/nobilltação. A Indicação de que o neto ê 
•moço de coro da Sé•, constitui aliás in­
dicio desses mesmos valores: conseguir 
que uma criança de lamília não nobre 
pertencesse ao coro da Sé era então su­
bida honra, e factor de prestigio em Lis­
boa, só atingida a custo de muitos empe­
nhos. Só assim se explica a alusão ao 
lacto. uma vez que as referências ao cle­
ro urbano são mínimas: e são-no tanto 
mais quanto sabemos elevado o seu 
peso social nos anos de Quinhentos. 

Tudo isto. discurso do autor-Tranco­
so. que poderíamos pensar ser um fruto 
exclusivo de circunstâncias graves mas 
momentâneas. radica antes em realida· 
des mais amplas e de maior permanên­
cia. Ê o que se conclui, se atentarmos 
naquilo que afirma no prólogo à primeira 
parte dos Contos. em que solicita ao 
destinatário formal da obra - a regente 
Dona Catarina - protecção e favor, 
•mas porem considerando, como sem­
pre (por nossos peccados) ha entre nos 
mormuradores. que nam tendo maõs 
para escrever. tem lingoas para danar e 
dentes para roer: receando. que por mi­
nhas !altas me espedaçassem a obra. 
pois sem ellas espedaçam e anichilam 
obras de doctos varões. perfeitas e boas. 
buscando-lhe valha couto firme, em que 
o livro estevesse seguro destes comba· 

tes. achey que nam ha na terra outro se­
nam vossa R .A.• Discurso idêntico, se 
encontra no prólogo à segunda parte. 
•temi muito, tendo por certo (como o he) 
que pois a todas as obras da vida (ainda 
que sejam de autores graves, de grande 
prudencíaa e primor nam faltam murmu­
radores, melhor e em mais abastança os 
averá nesta, que de tudo carece•. 

Ao isolamento. à solidão circunstan­
cial. sobrepõe-se em pano de fundo um 
mal-estar e uma insegurança permanen­
tes, lruto do clima de maldade. falsidade 
e injustiça reinantes na cidade onde vive; 
sociedade onde ninguém parece poder 
sentir-se seguro, tal qual acontecia com 
as personagens dos seus contos. Na ci­
dade real abundam as línguas danadas, 
os murmuradores. a mentira, do mesmo 
modo que na cidade •contada• abun­
dam alcoviteiras. sedutores. pecadores. 

Ê assim que Trancoso, no essencial, 
sente e pensa Lisboa, em provável con­
sonância com amplas camadas do sector 
social a que se dirige e com o qual se 
identifica. O êxito imediato da sua obra 
reforça esta convicção. 

Trancoso parece recear muito mais os 
concidadãos do que a peste. Esta não 
passa dum sinal da ira divina enviado à 
nova Sodoma, • digamos todos (nam 
agravandonos da perda q perdemos; 
mas dandolhe graças) senhor por nos­
sos pecados estaveis yrado de nos. e 
contentatesvos de nos levar os filhos. n­
lhas ... enes passarã desta vida presente. 
e nós que nam eramas melhores fica­
mos ... •. A peste abateu-se sobre uma 
cidade precisa - Lisboa. Esse sinal apo­
calíptico impõe a Trancoso a tarefa de 
comunicar aquilo que pensa dever lazer­
·Se para a •lavar• do pecado. 

A CIDADE: 
ATITUDE MENTAL E IDEOLOGIA 
DE GONÇALO FERNANDES 
DE TRANCOSO 

A omnipresença do mar, a Interpene­
tração económica dos impérios ibéricos. 
o comêrcio do açúcar, o pormenor da 
fiança dada pelo barqueiro na Câmara, 
são apenas algumas das marcas eviden­
tes do tempo histórico que presidiu à 
elaboração do texto. que permitem a sua 
•arrumação• numa época precisa. 
Constituem. por assim dizer, no seu 
con1unto e lidas no contexto global (da 
obra) um primeiro nlvel desse sentido 
que o texto produz. 

Outro. mais profundo, consubstancia­
-se na atitude mental do seu autor, na 
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marca subconsciente que a vida lhe 1m­
prim1u em função do seu posicionamen­
to e traiecto sociais. nos sentimentos 
que manifesta ... postos em evidência 
pelo acordo quase completo - quanto 
ao aspecto particular abordado - dos 
vários discursos que, especificamente 
organizados. conformam os Contos. 
Consubstancia-se igualmente na com­
ponente ideológica (consciente) que a 
obra manifesta. passivei, como veremos, 
de formalização num programa de refor­
ma coerente e homogéneo 

Trancoso sente-se só na cidade de 
Lisboa. sente-se mal. e não gosta dela; 
porque se lhe mio afigura um meio apra­
zivel para viver em paz e sossego. A vida 
é ai desordenada e Trancoso pare<:e não 
apreciar a desordem 

A desordem da cidade de Lisboa em 
particular. é para o contista as muitas ór· 
fãs (e mulheres casadas) sujeitas à cor­
rupção ffsica e moral , é as famílias 
consrnuldas ameaçadas na sua estabill· 
dade pelos conllitos monetários e am­
bições várias ou pela mobilidade/ausên· 
eia dos homens. A desordem de Lisboa 
é também o abundanllssimo dera disso­
luto (ignorado nestes virtuosos con­
tos ... ). Lisboa (e os seus habitantes) vrve 
em pecado, tanto mais quanto a religiosi­
dade dominante é uma religiosidade de 
tachada e não vivida quotidianamente. 

Repare-se que, para Trancoso. acida­
de de Lisboa nào é caracterizável en· 
quanto espaço ... nào existe como espa· 
ço Individualizado, como espaço de frui· 
ção. A cidade é. para ele, um ser social; 
é, antes de mais, uma comunidade de 
indivíduos (pessoas), de famílias, um 
coniunto de moradores: e. através dessa 
dimensão, quase única. distinta do cam­
po (porque o campo é ermo ... ). 

Daí que Trancoso lhe não possa con­
ceber uma alternativa em termos de es­
paço vivencial. Nem consciente nem in­
consc1entemenie lhe aflora sequer a so­
lução de que Rodrigues Lobo se fará, 
mais tarde, porta-voz em A Corte na AI· 
dela (onde o campo surge como espaço 
alternativo transitório de purificação). 
Para Trancoso, pode o homem viver no 
mar ou em longínquas paragens, porque, 
se af nào morrer. voltará à sua cidade; 
mas viver no campo ... mia i Campo e 
natureza são, para si. sinónimo de 
•ermo• ... de despovoado, de desolação. 
O campo está na sua obra reduzido a um 
con1unto de pontos de apoio habitados 
que asseguram os percursos entre os 
P61os urbanos de grandes dimensões. 

Tal posição está aliás de acordo com a 
realidade espacial e política quinhentista 
Os avanços centralizadores verílicados 
não obstam a que no século XVI, o Reino 
se1a ainda política e espacialmente. algo 
de descontinuo - um conjunto de cida­
des e vilas, separadas por um •sertão• 
que os aparelhos pollticos e ideol6glco­
·cullurais urbanos desconhecem. As ci­
dades são •repúblicas•: é-se primeira e 
lundamentalmente membro desta ou da­
quela cidade, deste ou daquele corpo 
social. Do mesmo modo. o poder é ainda 
(?) uma relação de tipo marcadamente 
pessoal, mais do que um constrangi­
mento espac1almente definido e delimi­
tado 

Mas por outra razão ainda aquela al­
ternativa lhe não é igualmente concebi­
vel. Afinal, Trancoso evidencia â sacie­
dade o seu acordo fundamental com os 
pressupostos dessa mesma civilização 
urbana Instável e dessa desordenação 
presente - o comércio marítimo, a ri­
queza monetária e a sede de acumula· 
ção, as relações de mercado, enllm, o 
estado monárquico centralizado. Por 
isso também o mar e os novos mundos 
- sede desta act1v1dade económica -
são obviamente espaços leg1t1mos. con­
ceblve1s (desde que situados a Oci­
dente!) 

Ora. se esta realidade comercial e ma­
r111ma introduz a tónica do nsco fis1co e 
material, provocando a instabilidade v1· 
vencial dos agregados familiares urba­
nos dela dependentes; aquela natureza 
especfllca do poder político (em vias de 
centralizaçào, mas personalizado) impli­
ca que, outras camadas médias e supe­
riores do 3 Estado (letrados, 1uizes. ad­
ministradores régios e senhoriais ... ) se 
vaiam igualmente confrontados com 
essa mesma instabilidade. Estas são as 
raízes da desordem urbana sentida. 

A cidade. dirá mais tarde R. Lobo -
outro não nobre - é um sitio onde todos 
v1Vem contrafeitos comédia de enga­
nos; cárcere aprazível; tocai de vicio, vai­
dade, mentira, 1nve1a e in1usllça. Trata-se 
duma curiosa constante. na diacronia, a 
afirmar-se progressivamente desde 
meados de Quinhentos (não esquecen­
do a teoria e a prática de bucólicos emi­
nentes como Bernardim Ribeiro e Sá de 
Miranda). ~ que as atitudes mentais e as 
ideologfas conexas. constituem-se como 
reflexos - nao automáticos, diga-se -
das condições reais de existência dos 
seus portadores. variando, consequen­
temente, de grupo a grupo, em função 
do seu percurso social e do posiciona-

menta a11ng1do. As ideologias consti· 
tuem-se entao como formas camufladas 
de organ1zaçào/ordenação social, verda­
deiras para um grupo, num dado mo­
mento histórico. Esta sensação de de­
sordem. ampla e duravelmente sentida, 
que Gil Vicente denuncia ainda rindo, 
que Camões impotentemente lamenta, 
encontra p! em Trancoso um •teoriza. 
dor• portador de um programa de refor­
ma. O conttsta não se limita a denunciar 
ou a lamentar. Incapaz de conceber uma 
alternatova espacial â cidade. do mesmo 
modo que a não abandona durante a 
peste, não a abandonarã ao caos viven­
cial. Anaíisemos pois a componente ten­
dencialmente prática do seu pensamen­
to. face à cidade. no sentido de detectar 
o modelo reorganizat1vo que a sua obra 
veicula 

O seu modelo apresenta-se marcado 
pela base ético-social e visa o real quoti­
diano: não constitui, antes pelo contrário, 
um modelo de •regresso a um passado 
perdido•. nem se apresenta como uma 
luga •para fora do real•, mística ou 1ndi· 
v1dual 

O cerne desta proposta aponta para a 
reestruturação das relações sociais bási­
cas e nomeadamente das relações fami­
liares: submissão da mulher ao mando, 
das irmãs aos irmãos: desvalorização 
social da mulher fora do contexto fami­
liar. submissão dos filhos aos pais; casa­
mento religioso; reforço da solidanedade 
rntrafamiliar e da solidariedade de paren­
tesco (que pretende alargado). 

Mas, se para Trancoso a famllla cons­
titui a célula social básica estruturadora 
da cidade e da sociedade e. como tal, a 
sua estabilidade é condição necessária 
duma vida ordenada. a proposta não se 
esgota nela A ordem da cidade passa 
igualmente pela hierarquização gerac10-
nal com subm1ssao dos mais novos aos 
mais velhos; passa pela submissão dos 
súbditos ao rei no quadro do absolutis­
mo, com a consequente contrapartida do 
aperfeiçoamento e reforma moral dos 
aparelhos administrativo e 1udiciaf; passa 
pelo acatamento da ordem/hierarquia 
social vingante (com a consequente ma­
nutenção da desclassillcação social dos 
mesteres. escravos, etc.), se aberta no 
sentido ascendente. 

Todavia, este programa de reforma vi­
sando alcançar a •Ordem• desejada -
terrena, presente e claramente distinta 
duma ordem d1v1na - encontra-se sub-
1ugado e orientado por valores de ordem 
religiosa Essa nova vida quo11d1ana não 
pode, para Trancoso, ser atingida senão 23 
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no referencial duma norma de vivência 
rehg1osa. católica. que no quot1d1ano a 
oriente e conrorme. Isto mesmo é evi­
dente, aliás. no estrito plano da sua es­
crita, onde cada conto, abrindo como um 
prólogo de cariz ético-social, acaba s1s-
1emat1camente. pela via alegórica, na 
sentença moral ético-religiosa que en­
globa e generaliza a primeira. 

A cidade ordenada exige rundamen­
talmente uma ré vivida e só esta permite 
alimentar a esperança breve dum mundo 
melhor. ob1ect1vo pnmordial e claramen­
te mais 1mponante que o de a11ng1r um 
além recompensatório. O exercic10 per­
manente da caridade cristã, um certo 
maniqueísmo ético de raiz popular. eis 
os Instrumentos dessa vivência regene­
radora 

Os Contos de Trancoso evidenciam, 
pois, esta proposta pragmática que, 
mesmo com a sua especihcidade. se m­
sere na intensamente sentida necessi­
dade estrutural de normalização dos 
componamentos colectivos (da ramilia, 
da vida urbana. das ordens, do poder) e 
individuais, que se faz sen11r, perante a 
mudança, ao longo do século XVI portu· 
guês, particularmente na sua segunda 
metade. Se ela é válida para a totalidade 

Pe<sonagens lem n nas de Ou nhentos 
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dum Reino concebido como somatório 
do urbano. é óbvio que Lisboa (ou L1x­
boa como grafa uma única vez, logo nas 
primeiras linhas da obra) constitui para 
Trancoso o paradigma e o meio onde a 
sua v1sáo dolorosa da vida e a sua pro· 
posta reformadora se moldaram. E é à 
Cidade de Lisboa que principalmente se 
dirige. 

Outros se apropriarão dessa proposta, 
adaptando-a ao seu próprio projecto de 
reordenação social Contudo, a contra­
-reforma não parece ter erguido uma ci­
dade moralizada e melhor. onde homens 
como Trancoso se sentissem seguros. 
integrados e dispostos a fazerem dela a 
•sua cidade•. 

Lisboa, cu1a dominância Incontestável 
no ãmb1to do Pais estava assegurada, 
não serâ, então e por muito tempo ainda 
re1vmdicada por estas camadas médias e 
superiores do terceiro Estado. Também 
aqui se confirmam as características es­
pecificas da formação social portuguesa 
do Antigo Regime, parece não haver 
quem se apropne de L•sboa. a faça sua e 
a represente como sua orgulhosa mora­
da. Seria interessante saber se desde 
então, alguma vez, este •circulo vicioso• 
foi verdadeiramente rompido ... 

Fonte. Gonçalo Fernandes Trancoso, 
Contos e Histórias de Proveito e Exem­
plo, ed fac-slmllada da impressão de 
t575, B N L, t982. 
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DONA SIMOA 
DE S.TOMÉ 
EM LISBOA 
O SEU TESTAMENTO E A SUA CAPELA 
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No dia 28 de Março de 1594, o Se­
nhor Manuel da Cunha, Cavaleiro e Fi­
dalgo da Casa de EI Rei, cidadão da Ci· 
dade de Lisboa e nela morador na Rua 
da Cutilaria, como testamenteiro. apre­
sentou, no Paço dos Tabaliães, ao publ 
co tabelião Luiz Bulhão, o Testamento e 
Codlcito de Dona Slmoa Godinha, natu­
ral de S. Tomé, e que lora moradora em 
Lisboa às Portas do Mar, pedindo ao no· 
tário que lhe registasse a cédula e dispo­
sição adicional. lançando-os no seu Livro 
de Notas 

O Testamento de Dona Simoa fora or· 
danado e escrito, durante três ou quatro 
meses, pelo Padre Frei Belchior. Religio­
so da Ordem de S. Francisco do Provln· 
eia da Arrábida. e dado por concluído e 
assinado, a 2 de Fevereiro de 1594 O 
labalião Rui Lopes de Brito dera-lhe a 
aprovação. oito dias depois, a 9 de Feve· 
reiro do mesmo ano, na Casa da testado· 
ra, perante testemunhas 

A morte de Dona S1moa Godinha 
ocorreu mês e meio depois. 26 de Mar­
ço. sendo sepultada, ao dia seguinte, na 
igre1a da Misericórdia (ho1e Conceição 
Velha) onde tinha sua Capela do Esplrlto 
Santo, e onde 1azia Luiz de Almeida que 
fora seu marido. 

No dia 28 de Março de 1594, uma se­
gunda-feira, o testamento foi apresenta· 
do ao Juiz do Clvel, o Licenciado Fran 
cisco Velozo. para se proceder à abertu· 
ra oficial. ·O testamento de Dona Simoa 
God1nha vinha coze1to a roda com huma 
tinha branca e escnpto em outo meas fo­
lhas de papel. em as quais estava o es­
tromento de aprovaçam•. 

O Codíci/o, com algumas alterações 
ao testamento, também fora escrito pelo 

Padre Frei Belchior. nos ulllmos dias, e 
assinado pela testadora, 1á de cama, no 
própria dia do seu falecimento, a 26 de 
Março de 1594 No mesmo dia, lhe foi 
dada a aprovação pelo tabeliào António 
Pereira 

Foi aberto, oficialmente, ao dia se­
guinte. juntamente com o Testamento, 
pelo Juiz do Clvel Francisco Velozo. A 
adicional cédula •vinha coze1ta ao redor 
com huma linha branca. e era escripta 
em tres meas folhas de papel, com esta. 
em as quais entra o estromento d'apro­
vaçam•. 

E, dois dias após o óbito. na data já 
acima referida, a 28 de Março de 1594, 
procedeu-se ao registo do Testamento e 
Codicilo. no Paço dos Tabahães. A ceri­
mónia revestiu-se da maior solenidade. 
O Licenciado Luiz Bulhão, publico tabe­
lião de Notas. tomou os originais das 
mãos do testamenteiro Manuel da Cu­
nha, e fez o lreslado, de verbo a verbo, 
incluindo as respectivas aprovações e 
abertura Logo. a transcrição do registo 
foi concertada e contenda com o original, 
pelo notário e pelo tabalião Miguel Ribei· 
ro, após o que. Lulz Bulhão, tomando as 
cédulas próprias. as tomou a Manuel da 
Cunha. que da entrega assinou recibo. 
Enfim, o registo efectuado no Livro de 
Notas foi devidamente assinado e sela­
do. Foram testemunhas, que assinaram 
também. os seguintes taballães: Luiz de 
Payva, Joam Rodrigues. Jacome Gomes 
Abreu de Carvalho. Heytor Dias de Ma· 
galhaens, Pero de Goes e Miguel da 
Cruz. 

Ficava assim lançado no Livro de No-
tas o Testamento de Dona Slmoa Godi· 25 
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nha. inclusive o Cod1cllo, •pera delle se 
passarem os treslados necessanos•. 

Dois séculos e meio mais tarde, a 13 
de Setembro de 1760, Jozé Pereira da 
Silva (ao que supomos era 1estamente1-
ro, naquela data. de Dona Simoa) pediu 
ao Regislo No1arial, uma publica - forma. 
O lreslado foi etec1uado pelo laba­
hao publico de Notas lgnacio Math1as de 
Mello, que assinou a cen1dão 1untamen1e 
com o sohc1tan1e. 

Esla cópia notarial do Teslamento e 
Codicilo de Dona S1moa Godinha con­
serva-se ainda ho1e. guardada nos Ar­
quivos da Santa casa da M1sencórd1a de 
Lisboa. O documento, em papel, cons1a 
de 23 melas folhas. escrllas de ambos os 
lados, devidamente numeradas e rubri­
cadas. Todo o manuscrito esta bem con­
servado e é de fácil le11ura. Tem uma 
capa adicional, com a cota, que lhe foi 
posta pelo arquivista (') 

Aqui há uns vinte e cinco anos, o Dr. 
Vi1or Manuel Braga Paixão descobriu 
esle in1eressan1e documenlo, e logo se 
deu conta do seu valor e 1mponància O 
espinto e a vida de Lisboa, na segunda 
meiade do século XVI. estava ali, m11da­
mente espelhado. e. para mais, numa 
senhora Dona africana Respigando al­
gumas passagens. compôs um breve 
lrabalho que inhtulou •DONA NEGRA 
DE ALMA BRANCA•. Apresenlou-o, a 
11 de Junho de 1964. em uma comuni­
cação à Classe de Lelras da Academia 
das Ciências de Lisboa Depois, a Aca­
demia publicou essa comunicaçao no 
seu Bolelim ('). E. no ano seguinie, em 
1965. o refendo arttgo foi 1ambém repro­
duzido. pela Câmara Municipal de S. 
Tomé, na revista •21 de Dezembro•, co­
memoraliva do 495. • aniversário do Des­
cobrimento da Ilha. (') 

Foi lá, em S Tomé. e pela citada re­
vista que en1ão soubemos do Tes1amen-
10 de Dona Simoa, e da existência de 
uma cópia no Arquivo da Santa Casa da 
M1sencórd1a de Lisboa Tivemos agora, 
eventualmenie, o ense10 de encontrar o 
ex1raordinário documen10, verificando 
por uma leitura atenta. que a sua 1mpor-
1ãncia ultrapassa o que imaginávamos 

Na verdade, trata-se de uma au1ên11ca 
mina, panicularmente rica, para o estudo 
das gentes de S. Tomé, para a história da 
nobreza da cidade de Lisboa na segunda 
metade do século XVI. e da sociedade 
ponuguesa. em geral, naquela época 

lnleressa especlalmenle aos ohs1pó­
logos e es1ud1osos da Lisboa antiga, 
seiscen11sta, com abundantes 1op6n1mos 
e referências à zona mais hls16rica da 
cidade no final do século XVI. Documen-
10 indispensável para a h1s1ória do que lo 
um dos mais célebres templos manueli­
nos de Lisboa, antiga sede ou Casa da 
Santa Misericórdia. Nessa Igreja que o 
Rei D. Manuel mandou conslruir. num 
eslllo muito semelhante ao Mosleiro dos 
Jerónimos, e cu1as obras ficaram con­
cluldas em 1534, Dona Simoa God1nha e 
seu marido Lulz d'Almelda mandaram 
cons1ruir. 60 anos mais 1arde. por volta 
de t 590. já em eslllo moderno, a rica 
Capela do Esplrito Santo Em vida. os 
fundadores promoveram um lausloso 
cullo na •sua Capela•. servida por 6 clé· 
rigos. empregados. charamelas. etc. 
sendo sua derradeira vontade que o 
mesmo esplenderoso cullo continuasse 
apôs a sua mone, para o que deixavam 
generosas dádivas em tes1amento Lâ 
quiseram deixar sepultados os seus res­
tos mona1s para sempre. o que aconte­
ceu primeiro com o seu marido Luiz d'Al­
melda e depois, em 1594. a principal 
fundadora Dona Simoa God1nha. 

No terramo10 de 1755, a anbga cons­
trução manuelina ruiu completamenle, 
restando apenas a Capela do Espírito 
Santo, ho1e a servir de capela-mor da 
que 10< a 1gre1a da Misencórdia de Lis­
boa, actuatmen1e chamada Conceição 
Velha: a fundadora da dila Capela foi 
Dona Simoa Godlnha. (') 

Torna-se 1mposslvel dar uma ideia da 
imponãncia e 1n1eresse do extenso ma­
nuscrito numa slntese. Tudo nele é im· 
ponanle. até a grafia da cópia. Optamos, 
por isso. pela publicação integral do va­
lioso inédito. proporcionando ao leitor, 
s1multaneamen1e, um prove110 e um pra­
zer na leitura 

NOTAS 
(') Atqu1vo da Santa Casa da Mlsencórclla ele 

Lisboa, Maços. n.• 49. 
(') Ve1a·se Bolellm da Academia elas Ciên­

cias de Lisboa. vo1 XXXVI, Maio a Junho de 
t964 

(') •2t ele Oezombro•. numero únooo como­
morallvo cio 495.• an1ver~110 ela Ilha de S. Tomé, 
Ed1çAo ela Cãmara MunlCtpal do S Tomé. t 965. 
pags tt e t2-18e 19 

(') Veia·se (en1re outros aut0<es): Da lgreia 
Manuellna da M<Se11COrdra de llsboa, por J0<ge 
Segurado. Lisboa, 1977: Nossa Senhora do Ros-
1010, Os Freores do Chns10 e a Egreia da Concei· 
çao Velha. por F1hppe Nery de Feria e Solva. Li .. 
boa. 1897. Vera·se ainda a CltaÇio de VICIO< R . 
bem> t.c 



TESTAMENTO DE DONA SIMOA 
GODINHA 

LISBOA, PAÇO DOS TABALIÃES. 
28 DE MARÇO DE 1594 

Em nome de Deos. Amen Saibam 
quantos este instrumento virem que no 
anno do Nascimento de Nosso Senhor 
Jezus Chnsto de mil quinhentos e no­
venta e quatro annos. aos vlntoto dias do 
mez de Março. na cidade de Lisboa no 
Paço dos Taba/iaens. pareceo prazente 
o Senhor Manoel áa Cunha. Cavaleiro 
Fidalgo da Caza de EI Rey Nosso Se­
nhor. Cidadão desta Cidade e nella mo­
rador. na rua áa Cu11/afla. e por elle me 
loi apprezentada huma cedula de testa­
mento de Dona Simoa Godinha. que 
Deos tem. approvada por Ruy Lopes áe 
Brito. que serviu de Tabalião das Notas 
desta Cidade e ass1 mais hum condec1-
lho da mesma approvado por Anlonio 
Pereira, outrosi Tabalião nesta Cidade, 
pedindo-me lhe lançase a dita Cedula e 
Condecllho nesta minha Nota. pera della 
se passarem os treslados necessanos. e 
por eu Taballào conhecer a letra, e os 
sinais pubricos das ditas approvaçõens 
serem dos ditos Tabal•aens. e por esta­
rem sem vicio nem borradura que duvida 
laça. eu Tabalião lhos Lancey na minha 
Nota, das quais o treslado de hum apóz 
outro de verbo a verbo he o seguinte. 

Em nome da Sant1ss1ma Trindade Pa­
dre Filho e Espírito Santo, tres Pessoas 
hum só Deos e Senhor Nosso em que 
creyo bem e verdadeiramente. e em cuja 
Fé espero passar desta vida monal à vida 
eterna e que pera sempre dura. em no­
me/Ida Vtrgem Maria Sagrada e Madre 
de Jezus Christo e seu unico e amado 
Filho, a qual tomo por Advogada diante o 
Divino Juiz; 

SAIBAM TODOS QUE EU 
DONA SIMOA GODINHA 

cendentes, que por obrigação ha1ão de 
herdar minha fazenda. e por isso hey por 
desherdadas todas as pessoas. ass• ho­
mens como mulheres. que nada do meu 
possâo haver em nenhum tempo. salvo 
pelo modo que neste meu testamento 

ordenar 

FAÇO HERDEIRA UNIVERSAL 
A SANTA MISERICÓRDIA 

E só faço herdeira universal a Santa 
Misericordia pera que ella tenha cuidado 
da minha alma. pois eu alli tenho minha 
Cappella, de todos os meus bens tem­
porais havidos e por haver. e herda-los­
·há pella traça que neste meu/fTesta­
mento eu der. E pera que todo o que 
abayxo for ordenado sela cumprido com 
multo cuidado e diligência. nomeyo aqui 
ao pnnc•pio por meu testamenteiro a Ma­
noel da Cunha. por estar muy confiada 
que, pois com tanto zelo. verdade, leal­
dade. e amor em Deos Nosso Senhor. 
teve cuidado de minhas fazendas tem­
porais. o terá agora melhor do que toca 
ao bem da minha alma E porque elle 
faça Isto com menos pena sua. por ser de 
idade. nomeyo por segundo testamen­
teiro a Sebastião Rodrigues Lagos. ao 
qual peço a1uda nesta obra de piedade 
como eu fizera por elle, se suas couzas 
me deixara encomendadas, aos quais 
peço hajão cada anno. cada hum, qua­
renta mil reis de minha fazenda, pello tra­
balho que terao em cumprir o que neste 
meu testamento ordenar. consullando 
tudo com o Padre Gaspar Alvares de 
Sam Roque. E antes de tratar minhas 
couzas e declarar minha ultima e derra­
deira vontade, encomendo primeiramen­
te minha alma a meu Senhor Deos. que 
de nada a creou e a remio com o seu 
preciozo Sangue morrendo por ella na 
Arvore da Santa Cruz. e peço a Glono­
zlsslma Virgem Sagrada minha Senhora. 
e aos Anjos do Ceo e a todos os Santos 
da Gloria do Paraizo. alcancem de Sua 
Magestade D1v1na perdão de meus peca­
dos, e//com suas petiçoens encami­
nhem minha alma pera gozar de sua 

Gloria. 

O MEU CORPO SEJA ENTERRADO 
NA MINHA CAPELA. NA CASA 
DA SANTA MISERICÓRDIA 

Mando que o meu corpo vá enterrado 
no habito de Sam Francisco dos Padres 
da Provinc1a d'Arrab1da. e daráo meus 
testamenteiros. cada anno pera sempre. 
duzentas varas de Burel a dita Provincia, 
pera os frades mais necessitados. 

OS CONVENTOS E CONFRARIAS 
ME ACOMPANHEM 

Item peço aos Padres Guardiaens do 
Convento de Sam Francisco de Lisboa. e 
do Convento de Enxobregas. me acom­
panhem com toda, ou a mór parte da sua 
Comunidade; e se me elles acompanha­
rem dem a cada Convenlo s1ncoenta mil 
reis.que lhe haveráo de dar. dar-se-hão a 
quem em bayxo nomear Peço aos Se­
nhores Irmãos da San/a M1zericoráia 
desta Cidade de Lisboa. acompanhem 
meu corpo. e por que tudo o que até 
agora pessuh1 ella herda. faça o Senhor 
Provedor o que nesta hora do meu en· 
terramenro convém, a cerca da esmola 
que a Santa M1zericórdia se deve dar por 
obra semelhante. tratando com meus 
testamenteoros. e faça-se o que hé cos­
tume às pessoas de mmha//qualidade. 

Aos Padres de Nossa Senhora da 
Graça peço me acompanhem. e dem-lhe 
vinte mil reis. e ainda que não venhão 
dem-lhos. 

A Confraria dos Clengos pobres, de 
que sou Irmã me acompanhe, dem-lhe 
vinte mil reis. 

A Confrana da Conceição. que esta 
em Sam João da Praça. tambem me 
acompanhe e dem-lhe s1nco cruzados. 

Também me acompanhe a Confrana 
de Sam João Evangelista. que está na 
propna lgre1a de São Joáo Ba111s.1a. por­
que sou Irmão. e dem-lhe dez mil reis. 

Peço me acompanhe a Confraria de 
Nossa Senhora da Encarnação. que está 
na mesma lgre1a de Sam João, e dem 
-lhe s1nco cruzados. 

lambem me acompanhe a Confraria 
de Sam Miguel de Alfama. e a de Sam 
Pedro. e a cada huma dem s1nco cru· 
zados. 

Hlrão sessenta e seis pobres com to­
chas. trinta e tres de cada parte. e a cada 
hum dem-lhe de esmola meyo tostão. e 
alem destes pobres me acompanhe a 
Confraria de Santo Aleyxo, e dem·lhe 
slnco cruzados. Acompanhem-me os 
Mimnos Orpháos. e dem-lhe sinco cru­
zados 

OIRAO MISSAS E OF(CIOS 
PELA MINHA ALMA 

Saibam todos os que esta Cedula de 
Testamento virem, e ultima e derrad_e1ra 
vontade, que eu Dona Simoa Godmha 
faço. sendo ao prezante Donna. veuva, 
mulher que fui de Luiz áe Almeida. mo­
radora nesta cidade de Lisboa. à porta do 
Mar, fregueza da freguezia de Sam João 
da Praça, estando em minha caza com 
saude e paz e em todo o julzo que me o 
Senhor deu, e com todos os meus cinco 
sentidos e entendimento pera nelle d1s­
põr e ordenar dos bens temporais. que 
vivendo neste desterro pessuhl. e con­
certar o que pertence à minha alma 

Primeiro digo que não tenho herdeiros 
forçados. nem ascendentes nem des-

Mando que 0 meu corpo seja enterra­
do na minha Cappella que Luiz áe Almei­
da e eu fizemos na casa da Sanca M1ze­
ricordia, desta cidade de Lisboa, na mes­
ma Sepullura em que está o corpo do 
dito Luiz de Almeida, meu mando. 

No dia do meu enterramento. se fõr 
pella manhãa. a horas que se possão d" 27 



zer Missas. me d1gão s1nco Missas reza· 
das com hum Off1c10 de nove Liçoens 
com sua Missa cantada na Caza da Santa 
M1zericordla, e se fõr à tarde cumpra-se 
tudo/listo pella manham e tenha o Offi· 
cio Vesperas, e assim as Vesperas como 
ao dia esteia minha Sepputtura com doze 
tochas seis de cada parte e duas para a 
Crus, e se aos meus testamente1ros pa­
recer bem que sejào mais, fação o que 
nisso melhor lhe parecer· as slnco Mis­
sas seião âs chagas: em aquene dia não 
se fará mais nada. 

Ao outro dia se dirão nove Missas a 
honra dos nove mezes, ao outro seguin­
te sete a honra do !Espiflto Santo da mi­
nha Cappella 

Dentro do mez em que Oeos me des­
te desterro levar pera si, me d1gão trinta 
Missas rezadas, e se1ão as mais que 
passivei for no altar mór da Santa M1zen· 
cordia, e as que ahi se não puderem di­
zer. digào-se nos outros e na minha 
Cappel/a, estas Missas e Offlcio pa· 
guem-se como he costume 

TAMBÉM POR MEU AVÔ, 
MEU PAI, MINHA MAE 
E MINHA TIA, OE S. TOMÉ 

Olga-se cada anno hum Orflcio de 
nove Liçoens com sua Missa cantada. na 
lgre1a da Conceição de Sam Thomé, 
aonde meo Pay está enterrado, com hum 
responso na sua sepultura. por meo Pay. 
e /rmam: paguem-se da fazenda do Rio 
do Ouro. e o leitor que anlam for terá 
cuidado pagar isto conforme ao costu· 
me: por quanto Luiz d'Alme1da, em seu 
testemunho mandou fazer certos Offi­
cios pena sua alma e pela minha. nmote 
a seu testamento, pedindo. a quem elle 
disso deixa encarregado e a meus testa· 
mente1ros, o cumprào como ene diz 

Cada anno//, no 01tavano dos Santos, 
me digão hü Off1cio de defuntos na mi­
nha Cappella, peta alma de minha May e 
meu Avô, com hum responso sobre nos­
sa Sepultura. 

Dir-se-hão mais, em dia de Sam Mar­
tinho, smco Missas rezadas. e as mais 
deltas se d1gão no Altar Mor, as outras na 
minha Cappel/a, com seus responsos 
sobre minha Sepulwra. 

RECOMENDO OUTROS 
DA MINHA CASA EM LISBOA 

No meu enterramento, dem de offena 
hum moyo de trigo e huma pipa de vi· 
nho; digam-me quinze Missas rezadas 
pella minha alma e de meus defuntos, e 

28 no prime1ro dia da Santa Trindade que 

vier depois de minha morte, á sua honra, 
me digão tres missas; e depois da minha 
morte logo naquelle anno. me digão hum 
Offlclo de nove Liçoens. pela alma de 
minha tia Maria Godinha (slc) e huma 
Missa cantada pella alma de meu trmao; 
esta será no mês de Novembro 

01gão-se penas almas do fogo do Pur· 
gatorio, no primeiro anno depois da mi­
nha morte, trinta Missas. No testamento 
de minha May, ficão a Maurício, duzen· 
tos mil reis com condição que se1a cleri· 
go, e se o não for que lhos não dem eu 
quero que lhos dem de minha fazenda 
pera qualquer estado que elle tomar. 
sem condição alguma, e peço muyto a 
meus testamenteiros, que se o dito Mau· 
ricio não for Clerigo nem Frade, o//enca· 
m1nhem pera fora. se isso se não fizer 
em minha vida, e h1ndo a ganhar sua vida 
onde quer que elle mais quizer, gastem 
com elle alem dos duzentos mil reis. s1n· 
coenla mil reis em sua embarcação e no 
mais que lhe for necessario, mas se não 
for fora do Reino não lhe dem os ditos 
s1ncoenta mil reis, só lhe darão os du· 
zentos mil reis. 

Deyxo a Mana das Chagas duzentos 
mll reis e se elles a recolherem em hum 
Mosteiro comprem-lhe de minha fazen­
da s1nco ou seis mil reis de tença. pera 
passar melhor a vida da Religião. e se 
caiar alem dos duzentos mil reis dem· 
-lhe hum vestido á minha conta que va­
lha sele mil reis; e peço a meus testa· 
mentelros que a cazem com algum ofh· 
ciai que a trate bem e a possa manter 
com multa honra 

Oeyxo a Magda/ena mil e quinhentos 
cruzados pera que com elles a metâo 
Freira, ou de Santa Manha ou da Rosa ou 
em outro algum, q se aqui não tiver lugar. 
e aceitando-a, trabalhem meus testa· 
menteiros de urar dos mesmos seis cen· 
tos mil reis. dez ou doie mil da tença. 
pera ella passar m1lhor na Religião, os 
quais fiquem ao Moste1ro por sua mone: 
mas se a não qulzerem tomar senão com 
os mll e quinhentos cruzados, comprem· 
-lhe de minha fazenda. dez ou doze mil 
reis de tença para ella. e por sua mone 
tornem á minha fazenda 

Digo que se esta mossa não qu1zer 
ser Freira, e cazar por ordem/Ide meus 
testamenteiros e Padre Reitor de Sam 
Roque que então for, dem-lhe os mes· 
mos mil e quinhentos cruzados, favore· 
cendo-a em tudo. com muito amor, mas 
se se cazar a funo, sem parecer do Pa· 
dre Reitor de Sam Roque e Licença dos 
mesmos testamenteiros. não ha1a nada 
de minha fazenda, mas porque aconte· 

cem cazos em que os Curadores Tuto­
res das Orphans semilhantes as querem 
cazar a seu gosto e não a proveito das 
mossas, se ella por fugir a este lnconve· 
niente se cazar milhorando-se ou com 
igualdade. não perca os seis centos mil 
reis, e isto fique a Juiz do Padre Reitor de 
Sam Roque e do Padre Gaspar Alvares, 
ou outro antigo da caza, acerca do seu 
cazamento se for disto ou nao. 

DEIXO LIVRES OS MEUS ESCRAVOS 

Deyxo forra a Dommgas moça parda. 
e dar-lhe-hão s1ncoenta mil reis. os quais 
não entregarão senão a seu Marido; e 
peço a meus testamenteiros trabalhem 
muito de a cazar cedo, e trabalhem que 
seja com algum official, e se não quizer 
cazar não haja nada de minha fazenda, 
salvo se se meter em Mosteiro, então 
lhos podem dar 

A Maria da Conceição deyxou minha 
May sessenta mll reis. eu lhe deyxo cen­
to e quarenta mil reis, pera que lhe prefa· 
ção duzentos mil reis. esta Maria da 
Conceição hé filha de Gathenna de Al­
meida, e se esta mossa, e as que as1ma 
ficão nomeadas. morrerem/lantes de ca­
zarem ou serem Freiras, a ninguem se 
dará o que lhe deixo, mas tornará a mi­
nha fazenda Oem a Catherina d'Alme1· 
da, lrman de Dommgas. que tambem hé 
forra, dem·lhe s1ncoenta mil reis 

A Margarida, filha de Baltazar (Ba/the· 
zar) Mendes, deyxo forra, mandem-na a 
sua Tia que a crie. 

A Antonia. filha de hum João Cabral, 
deyxo forra peço a meus testamenteiros 
a mandem a seu Pay. aviando a conta da 
minha fazenda do que lhe for necessano 
para a embarcação. 

A Marqueza deixo forra e rogo lhe fa­
ção sua carta 

Hum preto que chamão Heytor servirá 
a Manoe/ da Cunha. e por sua morte 
deyxo forro. Paulo fica forro João fllho 
de lgnacia, Luiz filho de Natalia. e huma 
filha de Heytor deixo forros: e Maríanna 
servirá a Madalena em sua vida em qual· 
quer estado que tomar e por sua morte 
deyxo-a forra Paschoa servirá a Louren­
ça d'A/me1da em sua vida. e por sua 
morte a deyxo forra, e servi-la-hã com 
condição que seu Marido se obrigue a 
Cazalla e ella em seu testamento lhe 
deyxe dote compettmte a Juízo do Padre 
Reytor de Sam Roque, com que se caze 
porque hé forra com este encargo de pri· 
melro a servir em sua vida 

Domingos Charamella deyxo forro 
com//cond1ção que nas primeiras Vés­
peras do Espirita Santo athé as Comple· 
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Dona S1moa God•nha morava em Lisboa. 
na freguesia de S João da Praça. 
antes de chegar ao Chafar z de El·Re 

tas do outro dia e das pnme11as Vesperas 
do Natal athé ás Completas do outro dia, 
será obrigado a tanger na minha Cappel· 
la que está na Caza da Santa M1Z6'1COr· 
dia, todo o tempo que Elvira der vinte mil 
reis que ena custou, dem·lhe togo sua 
Carta de forra, os quais se a1untem em 
hum cofre da Santa Mizericord1a com o 
mais dinheiro que se puder haver. pera o 
Senhor Provedor e lrmaos da Santa M1 
zerlcordla comprarem hum juro quanto 
puder ser, o qual se gastará por sua mao 
pelo modo que adiante disser. 

Item digo que Isabel de Sique1ra man· 
dou hum escravo por nome Jeronimo 
em companhia de seu netto Salvador 
d'Alme1da, e mandou dizer a Luiz d'AI· 
me/da que vendesse o dito Jeronimo 
pera pagar o frete da Nau e outras cou 
zas que mandou pagar; e Luiz d'Almelda 
poz o escravo em venda e nunca achou 
quem lhe desse por elle maJs que dezas· 
seis mil reis, e neste preço o vendeu 
pera Alverca, mas logo o enge1tarão e 
Luiz de Almeida pagou de sua Caza o 
frete e todo o mais. e ficou-se com o 
escravo. ao qual deyxo forro e servirá a 
Lourença d'Alme1da dez annos, acaba· 
dos elles dem·lhe logo sua Carta de for­
ro. e se ella for morta dem-lha por minha 
morte. 

Nata/ia deyxo-a a o Hospital dos meu· 
raveis. que sirva ahi//mas por nenhum 
cazo a vendão. Guiomar escrava man· 



dem-na forra pera Sam Tllomll, que lam­
bem a deixo forra Maria que comprey a 
Gaspar da Silva deyxo-a forra 

DEIXO TAMBÉM DINHEIRO: 

Oeyxo a Maria da Costa pera sua filha 
trinta mil reis. E a lzabel Affonso outros 
trinta mil reis pera sua nelta. fora os ser­
v1ÇOs que se lhe devem, os quais quero 
que se lhe paguem mu110 bem. e lhe 
digo que me servio com muita verdade, 
amor, honra e boa vontade. A Maria da 
Rocha, filha de Maria Ramalha, dem-lhe 
slncoenta mil reis; estes se tirem de mi­
nha fazenda per huma só vez 

Declaro que quando mandar dar algu­
ma couza, ou faço algum legado, e não 
disser pera sempre, ou athé ao fim. ou 
palavra que esto signifique, não se en­
tenderá que se dem senao por huma só 
vez 

Dem a Balthezar Frazáo duzentos mll 
reis pera ajuda de cazamento, ou entrada 
de Mosteiro de sua filha Martha, e se ena 
for morta sejão pera sua lrmam Luzia se 
for viva, a Maria Godmha, lifha de Diogo 
Barradas, dem duzentos mil reis pera 
aruda do estado que tomar, e se ella for 
morta fique pera ajuda de se comprarem 
os luros que pertendo deyxar na Gaza da 
Santa Mizericordia. pera bem de minha 
Cappe/la. e cumpnmento de meu testa­
mento. 

A Lourença d'Alme1da dotei em quatro 
mil cruzados, digo dotei quatro mil cruza­
dos como se vera pellas escripturas que 
se fez, parte do seu e parte da minha 
fazenda : obriguey-me a dar-lhe cada 
anno sessenta mil reis athe se lhe pagar 
seu dote. dem-lhos cada anno e laça-se 
diligencia pera que com brevidade lhe 
se1ao pagos. Peço a Lourença d'Almei­
da, que se Oeos me levar antes de ter 
agazalhados Maria das Chagas e Mada­
lena e a Maria da ConceiçAo, as recolha 
em sua Caza, e as tenha muito agazalha­
das, e o que com ellas gastar seja à con­
ta da minha fazenda, arbitrando o Senhor 
Provedor que então for o que hé bem 
que com ellas gaste, e athe meus testa­
mente1ros lhe não darem estado de Vida, 
tenháo com multo amor, e bom trata ­
mento como eu com ena uzel, lembran­
do-se do amor com que pello Amor de 
Deos as criey, mostrando-lhe por obra e 
Palavra muita affeição, como eu della 
confio. pois em sua companhia se 
criarão. 

Mando que a Beatriz d'Abreu filha de 
Anton/o Caldeira de Esrrem6z e filha de 

Mafla Martins rá defunta. dem duzentos 
mil reis e huma escrava das de Sam Tho­
mll. ou pera a1uda de Cazar, ou ser Frei­
ra. e se ena for morta. dem-se a sua Ir­
máa lzabel da Silva. ou Ca!de1ra/ /e se 
esta for morta, dem-se a terceira, e se 1á 
não houver nenhuma dellas, torne tudo à 
minha fazenda, assi o dinheiro como es­
crava, pera se converter em 1uro na San­
ta M1zericord1a. 

A Luiz seu lrmllo. se eu morrer antes 
de o pôr em estado, que possa ser Rell­
g1ozo como eu desejo, dem-lhe cem mil 
reis pera estudar, e nào hé minha vonta­
de que lhos dem se não estudar, e estu­
dando gastem meus testamenteiros com 
elle os cem mil reis sem outrem se intro· 
metter nisso. por que nào quero que os 
arrecade outrem alguem 

Oem ao Mosteiro das Convertidas. 
por espaço de s1nco annos, soncoenta 
mil reis, cada anno dez mel reis athe che· 
gar ao numero de sincoenta mil reis. 

NOMEIO MEU TESTAMENTEIRO 
A MANUEL DA CUNHA/CAVALEIRO 
FIDALGO DA CASA OE EL REI 

Lu•z d'Almeida diz em seu testamento 
que dem trinta mil reis de renda a Manoel 
da Cunha cada anno em hua fazenda 
que está em Sam Thom(J, e não tratou 
mais detle nem me encarregou satisfi­
zesse a nonguem; mas em outra clausula 
de seu testamento manda que paguem a 
tOdo o homem e mosso a que dever al­
gum servoÇO. pelo mOdo que no mesmo 
testamento se verá. e alem de seus ser­
viços lhe dem hum tanto de esmola, pel­
lo que não cuido estar eu devendo athe 
a hora de sua morte serviços, pello muoto 
cuidado que nelle sempre sento de pagar 
a//tOdos somente do dia que Oeos o le­
vou athe a hora de sua morte; pello que 
mando que neste desterro vivo, despo1s 
que ene morreu, lhe paguem a quarenta 
mil reis o anno, porque sempre contt· 
nuou comigo com multa lealdade, assl e 
da maneira que o dllto Luiz d'Almeida lhe 
deixou encomendado, vendo faz com 
muito amor e verdade; e se elle se não 
contentar, requeira sua 1ust1ça e por 1us­
toça lhe dem o que se achar que eu lhe 
devo, fazendo-lhe em tudo muitas avan­
tagens e lavores, porque tudo se lhe 
deve, pello multo que fez em meus ne­
gocios. 

NA MINHA CAPELA SEIS CLÉRIGOS 
E CINCO MERICEtRAS 

Quero que haJa à minha conta Smco 
Mericeiras Mulheres veuvas, de boa ida­
de. honestidade, e quietas; poderão vi-

ver aonde quizerem, mas trabalhem mo­
rar tão perto da M1zericordia que se não 
escuzem facilmente de se apprezentar à 
hora das Missas na minha Cappetta. em 
as qua1s rezarão por minha alma a Coroa 
de Nossa Senhora cada dia; e darão a 
cada huma, cada anno, desasseis mil 
reis, e peço muito a meus testamentei ­
ros que lhe não dilatem o pagamento. 
mas antes lho dem dante mão, acudon· 
do-lhe as suas necessidades, conforme 
a necessidade de cada huma com muito 
cuidado. e sei/algum anno acontecer ser 
tão caro que lhe não bastem desasse1s 
mil reis, acrescentem-lhe do rendimento 
de minha fazenda dois ou tres mil reis, e 
isto no tal anno, ou annos em que ha1a 
muita carestia. e nos outros e poderão 
como digo se apprezentar na Minha 
Cappella, e salvo por enfermidade que 
as possa escuzar, de ou111r Missa em Do­
mingos e festas de guarda; e se aconte­
cer alguma deltas cobrar má fama por 
seus descuidos e maus costumes. logo 
se1a lançada fora. e metão outra que te­
nha bom nome, pois he certo que he m 
lhor e bom nome. que todas as riquezas; 
e se acazo acontecer que se offereça al­
guma que nunca cazou, e se deyxou asso 
focar nem haver dado de si a conta, pas· 
sanda de quarenta e slnco annos. não 
perca por não haver sido veuva, tendo as 
outras partes que digo. como hé ser 
aprovada em madureza. gravidade. de· 
vação. recolhemento, e quietação: as 
primeiras que entrarem serão Donas que 
me servirão, e por suas mortes peço ao 
Senhor Provedor da M1zeflcordia proveja 
estas Mericeiras de Mulheres que sejão 
pobres. e vluvas Informando-se primeiro 
muito bem de suas vedas e costumes, e 
que se1ão de boa idade; as pagas que se 
fizerem a estas Mericeiras serão do 1uro 
que Luiz d'Alme1da comprou a Dom AI· 
varo de Mel/o, no reguengo de//Tois em 
Santarem, os quais são outenta mll reis. 
e se este juro não bastar pera cumprir 
com !Odas, tire-se o que faltar dos rendi· 
mentos de minha fazenda de Sam Tho 
mil, pera que a Santa Mizerlcordia. des­
pois que tiver feito o 1uro que dese10. 
que haia pera Cativos Orphans, e moze· 
raveis. e prezes, possa gastar os rendi­
mentos em obras de piedade, que na­
quella Santa Gaza se executam. 

AS MINHAS CASAS E APOSENTOS, 
OUE ESTÃO À PORTA 00 MAR 

Vestirão doze pobres de pelotes, e 
calsoens, sapatos, o pano se1a azul, isto 
se fará cada anno na Semana Santa 
Digo que este 1uro do reguengo de Tols 31 



que em Santarem foi comprado a Dom 
A/varo de Mel/o, deyxava Lulz d'Almelda 
â Santa M1zericordia desta Cidade de 
Lisboa, com me encomendar em seu 
testamento comprasse o que faltava pera 
fazer, digo pera prefazer duzentos mil 
reis de juro, que somos obngados a dar a 
santa Gaza; e porque o Senhor Prove­
dor e Irmãos da Meza me enge1tarão o 
juro de outenta mil reis por estar longe, 
eu os tomey pera se delles pagarem as 
minhas Merlceiras, pello que mando que 
logo em eu morrendo, se ponhão em 
pregam as minhas Gazas, que estam á 
porta do Mar desta Cidade. e panem 
com o Conde de Unhares, e com o de 
Portalegre. as quais custarão nove mil e 
quinhentos cruzados. e logo se vendão, 
e se comprem os duzentos mil reis pella 
Ordem que o Senhor Provedor der, e 
onde milhor lhe parecer, e sei/por eilas 
não derem tanto que baste pera se com­
prar este iuro, tomem dos rendimentos 
da fazenda do Rio do Ouro. e das outras 
duas, a saber a de Sam Bento e a que se 
comprou a Ruy Pereira, porque não que­
ro que nenhuma destas se venda nem 
troque. nem escambe, nem empenhe, 
nem dellas tirem alguma couza senão s6 
os rendimentos, os quais virão a Santa 
M1zericordia, pera que o Senhor Prove­
dor attente a que se cumpra este meu 
testamento, e não lalte nada â minha 
Coppella, os gaste como elle costume, 
que he em obras de piedade e Mizeri­
cordoa 

AS FAZENDAS (OU ROÇAS) 
QUE TENHO EM S. TOM!! 

Na fazenda de Oonna tzabel de Arau­
JO, cu1a fazenda pessue agora sobrinho, 
tenho trezentas arrobas de assucar, dey­
xo á Santa M1zericordla de Sam Thomé, 
pera ajuda de se Cazarem algumas Orp­
hans. ou pera o mllhor parecer ao Prove­
dor e lrmáos de Sua Meza 

Na fazenda de Francisco Freire, tenho 
de foro duzentas arrobas de assucar, es­
tas se vendão e com o dinheiro dellas e 
com os rendimentos das fazendas as1ma 
nomeadas, se paguem meus legados e 
tudo o mais que mando, que neste meu 
testamento se faça. 

Aslma disse Ruy Pereira, não hade dl· 
zer senam Pero Rodrigues Pereira. 

Digo que os escravos e escravas des­
tas fazendas. em que consiste a conser­
vação delas.//e o terem ellas rendimen­
tos. nam quero que os vendam, nem de­
minuam, mas se algum morrer. com-

32 prem outro, e se algum se danar. e por 

elle a fazenda peyorar, pode-lo-ham 
vender, mas logo comprem outro, de fel­
çam que sempre ande o numero deiles 
que por minha mone se achar, antes ac­
crescentem outro ou outros. se o bem 
das fazendas for couza conveniente que 
não faze a d1m1nuiçam deites ainda que 
seia pera cativos. nem cazar orphans, 
nem pera santa Anna, nem pera prezos, 
isto mesmo digo destas fazendas. 
porque: 

O JURO PERPl!TUO 
ANDE COMO UMA RODA: 
TIRAR CATIVOS - CASAR ÓRFÃS 
- TRATAR AS INCURÁVEIS 
OE SANTANA 
- OS PRESOS DO LIMOEIRO 

Quero que rendam pera a santa Mize­
ricordla convener seus rendimentos com 
dez mil cruzados que me deve o que 
sosseder no Morgado de Luiz de Almei­
da, e lodo o mais que se achar que me 
alguem deve e de Direito me vem, se 
compre hum juro de trezentos ou quatro­
centos mil reis, antes mais que menos. e 
despo1s disto effe1tuado, corram os ren­
dimentos e venham a Santa Gaza. pera 
se gastarem peila Ordem que o Senhor 
Provedor der na Meza, e com o parecer 
dos Irmãos deilas; digo que o juro se1a 
perpetuo, e andará por esta regra: o pri­
meiro anno tlrarám Cativos, mossos, mi· 
ninos, mulheres, e nam havendo estes, 
sejam os mais desamparados e que hou­
ver fama que mais Cruel Cativeiro. 

O segundo//Cazem Orphans, a tnnta 
ou quarenta mil reis de dote, como m1-
fhor parecer ao Senhor Provedor, no ter­
ceiro anno com os 1ncuraveis do Hospital 
de Santa Anna, que está sobre minha 
Cappela, e porque eiles tem quarenta mil 
reis a juro podera ser que não seja tam 
necessarlo, mando que no anno que lhe 
cabe, o que remanecer do dito Hospital 
se gasta com os prezas do LimoeJro, e 
mais cadeias da Cidade, digo prezos que 
nella houver; acabado isto, torne o quar­
to ano a Cativos a Cazar Orphans. de 
maneira que ande o juro como huma 
roda nestas tres ou quatro obras de Mi· 
zericordla, acudindo sempre ao cumpri­
mento deste meu testamento, e à Minha 
Cappe/la, que lhe não falte nada, nem se 
permitia descompor, mas estê multo 
provida, ornada, favorecida, reverencia­
da, como hé razão delta acudirem com o 
necessano 

Mando que dem á Santa Mizencord1a 
de Sam Thomé cada anno trinta mil reis 
dos rendimentos da minha fazenda, pera 

se partirem peilos pobres mais necessi­
tados, conforme ao que parecer ao Pro­
vedor e Irmãos daque//a Santa Gaza. 

Trata o testamento de Luiz d'Almelda, 
que sempre haja seis C/erigos na Cap­
pella que temos na Gaza da santa Mize­
ricordia, e diz que não bastando os du· 
zentos mil reis. tirase dos rendimentos 
lida Paramha o que for necessa110 eu 
pesswdor do Morgado supra, e por esta 
cauza não tenho que falar nelles, somen­
te peço a meus testamentelros traba­
lhem multo, que o Senhor Provedor 
meta clerigos de bom nome, pois se eila 
faz tanto à minha custa 

Oem a Antonia de Jezuz déz mil reis, 
esta Freira está em Nossa Senhora da 
Rosa Huma mossa parda por nome 
Branca suva este Mosteiro de Nossa Se­
nhora da Rosa toda a sua vida, quero que 
por nenhum cazo que aconteça a possão 
vender, nem trocar, mas se se eila danar, 
e penurbar as Rellgiosas de tal maneira 
que lhe seja necessario lançâ-la fóra, te­
rão meus testamenteiros cuidado de a 
emtregar a Lourença d'Almeida pera dei­
la se servir em sua vida. mas não a pode­
rá vender, e se acazo acontecer. que lhe 
ena faça mao tratamento. tal que ha1a dis­
so rumor e escandalo, o Senhor Prove­
dor lanse mam deila pera que esta mos­
sa não fique desamparada, e no numero 
das Orphans a Cazem, dando-lhe o dote 
que the parecer, ou lhe dê remedlo como 
Pay a quem deixo encomendado minhas 
couzas. 

Ao Mostelfo da Madre de Deos, dem 
déz mil reis de esmolla 

Outros déz mil reis a santa Martha. 

Oem a huma lrmam de Manoel de 
Barros, vinte mil reis de esmolla, este 
Padre foi cura em Sam Jo6o no anno de 
mil e quinhentos e noventa/la hum. 

Jorge Mendes deve a Lulz d'Almeida. 
quatro mil cruzados: a minha ametade 
lhe quito; a de Luiz d'Alme1da entregue 
na Méza da santa Mizenccrd1a conforme 
a clausula de seu testamento. que nisto 
fâz mençam, digo do que se lhe devesse 
a Santa Mizericcrd1a, pera que por sua 
alma e de seu Tio Balthezar d'Almeida, 
se dlspenda em obras acostumadas na­
queila Santa Gaza. 

Todo o homem ou mulher que me 
servio, pague-se-lhe muito bem seus 
serviços, se no Meu Livro os nam acham 
pagos; e todo o homem que mostrar co­
nhecimentos que eu lhe devo. paguem­
·fhe, e rogo a meus testamenteiros não 
serão nisto descuidados, e aos meus 
Creados, além do serviço que lhe paga-



rem, dem a cada um déz mil reis de 
esmona 

Deve-me Manoel de Coimbra 1rezen­
los mil reis Tambem me deve a Mulher 
de Jorge Gaspar cenlo e sessenta m ' 
reis, arrecade-se ls10 com brevidade, se 
antes de eu morrer não forem pagos. e 
converta-se no 1uro do que venho fallan· 
do atraz 

TOMEI UMAS CASAS 
A ANA QUEIMADA 
JUNTO A s. ROOU

0

E 

Eu tomei humas Cazas de Anna que1· 
mada, Junto a Sam Roque, a canta de 
comprar hum 1uro em seu nome. por du· 
zentos mil reis. que as Gazas podem va­
ler; se por minha morte, se Isto não se 
achar feito. cumpra·se logo e corram as 
Missas que ena manda dizer, que sam 
seis no Moste"o de Santa Trindade. 

Huml!praro de prata com seu gomil 
de Agoa as mllos, que foi de minha tia, e 
tem as Armas de Luiz d'Alme1da no 
meio, dem-se ambas estas passas a 
Sam Roque. 

A MINHA QUINTA DE LAVEIRAS 
O CONVENTO PARA FREIRAS 
OU FRADES 

Se acazo morrer sem fazer de minha 
quinta de Laveiras Mostelfo de Religio­
sas pobres. como dese10. e confio fazer. 
ainda que quem me este meu testamen­
to faz me poem diff1culdade de estarem 
ali mulheres, eu deze10 que se celebre 
ali o offlcio Divino. pelo que peço ao Se­
nhor Provedor e a meus testamente1ros 
façam na mesma qulma Mosteiro de Re· 
tig1osas pobres, e quando nam puder ser 
bem serem freiras. se1âo frades, de ma­
neira que nella se sirva o Nosso Senhor 
Deos, por pessoas Eccresiasticas e Rei'· 
g1osas. e como eu confio que o Senhor 
Provedor. que nesse tempo servir a 
Méza da Santa Mizericord1a, a qual fica 
Por minha universal herdeira. fará nisto 
como se della espera. humildemente lhe 
Peço que depois de haverem incorpora­
do, o 1uro que deze10 se,a na Santa Caza 
Perpetuo, lire delle cem mil reis, ou cen­
to e sincoenta cada anno. pera se gas1a­
rem em compor a quinla e a ordenar em 
Mosteiro, e depois de efle1tuada, o Se­
nhor Provedor me faça mercê e esmoUa 
de querer ser Padroeiro, e tirará do 1uro 
ou rendimenlos da fazenda de Sam Tho­
mé, aqu1110 que segunda o seu 1u1zo e 
dos da Méza parecer que//bastará pera 
ali se Poderem sustentar déz ou doze 
Religiosos, se não for poss1vel serem 

Mulheres. e se não poderem ser mais. 
folgarei que não se seiam menos 

E por enquanto que isto se não effe1-
1ua. as novidades das vinhas assim em 
uvas como em vinho. e as novidades do 
pumar, gastem-se com os mcuraveis do 
Hospital de Santa Anna. que esta sobre 
Minha Cappella, que lenho na Caza da 
Santa Mizericordia. e gas1ar-se-ham 
como bem parecer ao Senhor Provedor 
que pello 1empo for. 

Peço mui10 ao Padre Reytor de Sam 
Roque. que no anno de minha morte se 
achar na Gaza. e aos que lhe sucede­
rem. mUtto solic1tamente lembrem isto 
ao Senhor Provedor. e excilem meus 
testamenle1ros que o façam com muilo 
cuidado. 

Tenham cuidado os meus 1es1amen­
teiros de advertir ao Senhor Provedor, 
que das primeiras mossas que Cazar 
com o dote que asc1ma nomeio ser limi­
tado. por elle seia Catherma Barbosa, 
sobrinha de hum Frade Leigo que me 
iSIO pedia. e se ella ia for Cazada, não 
perca seu Cazamento ou dole, porque 
pella veniura com esla confiança a rece­
berám. 

Oem a Antonio d'Almeida. trin1a mil 
reis. 

Todo o falto de meu serviço. digo de 
veshdos. que 1rouxe em veuva. dem-se 
ás Donas que na hora de minha morie se 
achareml/em meu serviço. 

AS PRATAS DA MINHA CASA 

Hum prato de prata grande com hum 
gomil. sirva na minha Cappe/la para as 
festas, e este nam he o que tem as Ar· 
mas de Luiz d'Almelda, que esse ja fica 
ascima dado a Sam Roque com seu 
gomll. 

Peço a meus 1estamenteiros que tudo 
o que se achar no teslamento de minha 
May. que eu nam haia cumprido. o cum­
pram logo com muito cuidado. 

Venda-se toda a prata que em minha 
Caza se achar. e a que esta empenhada 
tire-se. quam cedo puder ser, e se venda 
tambem. e paguem tudo com muita dili­
gencia; por Jorge Mendes correu tudo o 
que convem acerca da que eslá empres­
tada. elle sabe quem a lem, humas pe­
ças estam por quarenta mil reis, e outras 
peças por outros quarenia em diversas 
Cazas: Jorge Mendes dirá aonde es1am. 
a Casou/a está por vinie mil reis. hum 
frasco de prata por déz mil reis. este 
frasco he de Joanna da Silva. Mulher foi 
de Ambrosio de Aguiar. deve sobre elle 
desaseis mil reis. como os der, dem-lho. 
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Huma Mossa que chamam Sebast1ana 
Borges. filha de Catherma Borges. Ir· 
mam de hum meu Creado chamado 
Hennque de Ot1ve1ra. se1a 1ambém pre· 
fenda e antecipada a !Odas as Orphans. 
acerca dos dotes de Cazamento//e se 
ella for Cazada, nam perca o dote. por· 
que como 1a disse da Barbosa. poderá 
ser que cazassem com ena á conta de 
saberem que eu lhe deixo isto. 

llem, eu lenho de foro na lalenda de 
minha Anna Fernandes. que Deos tem. 
duzentas arrobas de assucar, deyxo-as a 
João Fernandes meu Pnmo. que agora 
pessue a drta fazenda. 

Luiz d'Afme1da dá vinte mil cruzados à 
Gaza da Santa M1zericordla desta Clda· 
de, pera Calrvos. nos rendimentos da 
Fazenda da Larangeira · Minha May 1a lhe 
tem dado algum dinheiro, de que se 
achará qultaçam no meu escritor/o, e por 
ella se pode saber a quanlhia do que lhe 
ja deu, e porque nam está ainda acabado 
de pagar nem se dá posse desta fazenda 
ao possuidor do Morgado alhe nam ser 
paga de ludo, e o Senhor Provedor com 
seus trmans dem logo qullaçam, e a dita 
fazenda ainda que tenha cumprido com 
os vinte mil cruzados. fique sempre em­
bargada pello Senhor Provedor. e meus 
testamenterros, athe se emtregar á Santa 
M1zeneordia de déz mrl cruzados. que o 
sucessor do Morgado me deve por con· 
trato que frzemos, que. dando-me vrnte 
mil cruzados haveria ludo o que fez Luil 
d'Almeida por feito. eu depois lhe qu11e1 
déz mil cruzados: os outros déz mil são 
//pera se comprar o 1uro em que venho 
falando. 

Manoel da Cunha que pedro qu1laçam, 
porquanto tratou annos estas fazendas. 
assi de Luiz d'Alme1da. como de Minha 
May, digo que ludo aqu1llo em que mrnha 
1urisdiçem entra de lha poder dar, lha 
dou. e se em mi está o negocio. eu nam 
quero que dem: digo quero que nem a 
elle nem a sua Mulher. nem a herderro 
seu se peça conta, nem avençam em ai· 
guma couza. porque se basta mrnha qu1· 
taçam. por esta clausula lha hei por dada. 
como de feito lha dou, e nam quero que 
o avexem por meu respe110, nem peçam 
conta por cauza de minha lazenda. nem 
a sua Mulher, nem a algum herdeiro seu, 
nem entendam com elle em couza algu· 
ma desta matéria, porque eu confio em 
sua consciencia. e no que a mim perten· 
ce. nelle o deyxo que se alie sentir estar­
• me devendo alguma couza o satisfará, 
pois com tanta verdade. lealdade e cui­
dado tratou tudo sempre, e com muito 
zelo de aumentar e nam demrnuir, e na· 



quella em que possa proh1b11 e vedar. 
que lhe nam peçam contas. e proh1bo e 
vedo, porque esta he minha ultima 
vontade. 

AS RENDAS DE TOIS. BARRONHOS. 
LINDA-A-PASTORA. E CASPOLIMA 

Alfonco Fernandes, de Barronhos, me 
paga cada anno hum moyo de trigo, ou­
tro de sevada· estes dous moyos deyxo 
a Manoet da Cunha em sua vida e de sua 
Mulher//e por morte do que primeiro 
morrer fiquem a Lourença d'Atme1da. 
pera o primeiro filho ou filha, e morrendo 
sem filhos, faça-se cada anno repartiçam 
delles, entre os seis Meus Cappe/laens, 
e nos seus annos em que os receberem. 
me d1ram na minha Cappelta. huma Mis­
sa Cantada pella alma de Minha May. 

Jacome Plfes de Linha a Pascor (s1c) 
me paga cada anno déz alqueires de tn­
go de renda, deyxo-os a tzabel Afonço, e 
mais huma galinha que com elles me 
paga, e por sua morte fiquem os déz al­
queires de trigo como a galinha a Mana 
das Chagas se nam for freira, e sendo-o 
reparta-se pellas minhas Mericeiras. e 
no dia em que lho derem, rezaram trinta 
Patres Noslres e Ave Marias cada huma 
Pella minha alma. 

Os seis ou sete mil reis que quero se 
dem a Maria das Chagas. se for frelfa 
entendam, que terllm cuidado meus ces­
tamenteiros de lhos dar em sua vida, 
sem corte, cada anno, e se cazar só na­
quette anno se gastem em a vesllr se e/la 
nam estiver bastantemente vestida, mas 
nam lho darám dah1 por deante 

Símam Fernandes, de Caspo/ima. me 
paga de renda quinze alqueires, estes 
deyxo a Maurício em sua vida, e por sua 
morte fiquem a Maria das Chagas. mas 
sendo ella freira gastem-se à portaria do 
Mostelfo em que a receberem com mu­
lheres pobres, envergonhadas,//dem­
·lho em pam cozido, mas nam as Reli· 
giosas escrupulo, gastar algum delle 
comslgo, se o Mosteiro tiver necessida­
de delle. 

Deixo vinte mil reis a Chriscovam Bo­
telho, estudante, que esteve em minha 
Caza seram pera livros, ou pera o que 
mais tiver necessidade. 

Eu tenho contas com Custodio Vida/, 
sobre huma perda que me deu o seu 
1 rmão Antonio Vida/, ficou por seu fiador: 
se acontecer que nam tique Cus1od10 Vi­
da/ safado dellas, eu dou ao Irmão que 
hcou por fiador por livre e quite, e lhe hey 
a quitaçam por dada, ainda que nam ha1a 
o devedor acabado de pagar a perda que 

me deu, o que digo porque a Antonio 
Vida/ devo eu muito, pello amor, verda· 
de. lealdade que tratou a Luiz d'Atme1da, 
e a mim e s toda a Minha Caza. 

OS TESTAMENTEIROS E O P GASPAR 
ALVARES DE S. ROQUE 

Mando que pera cumpnmento do que 
aqui digo. e pera se pagarem os legados 
que neste meu testamento ordeno, se 
venda em Sam Thomé tudo o que se 
achar que por Direito me vem, assim de 
movei como de raiz. llfando as Ires la· 
zendas que renho. ia por vezes nomea­
das. a saber: do Rio do Ouro. Sam Ben­
to, e a que se comprou a Pero Rodrigues 
Pereira, porque destas se nam tirará 
nada mais que os rendimentos, dos 
quais se fará o já dito assima. que he o 
1uro pera cumpnmento deste meu 1esta­
men1011. provizam da Cappella, Hosp1ra1 
de Sanca Anna. e o mais que já disse. e 
com os rendimentos das fazendas e com 
o juro se fará tudo como convem, pro­
vendo tambem comodamente o Mostei­
ro. se se effe1tuar. o pr1me1ro Domingo 
despo1s de Sam Tllomé e se ponham em 
pregam os rendimentos. e ou em d1nhe1-
ro ou por Leira. se entregue ao Senhor 
Provedor na Méza da Santa Mizericordia; 
e se elle mandar vir os assucares, ve· 
nham como a Sua Mercê parecer. 

Como Nosso Senhor levar hum dos 
testamente1ros ascima nomeados, peço 
ao Senhor Provedor e Senhores Irmãos 
da Santa Mlzericordia, me elejam tes1a­
menteiro. e se morrerem ambos. elejam 
outro, de leiçam que, pera cumprimento 
deste meu testamento, ha1ão sempre 
dous testamenteiros. e estes se1am dos 
da Méza. e se os da M6za nam quizerem 
elejam dos outros Irmãos da Mizericor­
dia, ainda que nam se1am Méza. mas se­
jam chrislãos velhos, e os mais aprova· 
dos de Vida. Costumes, e de boa Cons­
oencia, e ha1am de minha fazenda, cada 
hum, quarenta mil reis por seu trabalho, 
e faça-se esta eleiçam athe ao fim do 
Mundo. os que assl forem eleitos, eu os 
hei por nomeados e aprovados por meus 
testamenteiros, e em quanto o Padre 
Gaspar Alvares for vivol/. consultem 
com elle, e com seu conselho façam 
tudo o que convem à execuçam deste 
meu testamento, e na anno em que eu 
morrer, ou no outro seguinte, daram 
meus testamenteiros aos Padres de Sam 
Roque mil cruzados dos rendimentos de 
minha fazenda pera a1uda de Suas 
Obras. 

Huma cazlnha que tenho dentro de 
Laveiras, deyxo-a a Catherina d'A/meida, 

e por sua morte deyxo-a a quem pessuir 
a quinta que 1unto do Lugar tenho. 

Posto que meu Pnmo Ambros10 Godi· 
nho tem no seu testamento huma clau­
sula, que nam herde Femea. digo, que 
minha lia Maria Godinho. Sua May. no 
seu testamento nomeou seu '•lho. e 
morrendo etle sem filhos e filhas, nome­
ou a mim, e per minha morte nomea filho 
ou filha de Diogo Barradas veia-se o 
testamento de Minha na. que assl o diz. 
chamam-se as fazendas do Portinho. e a 
outra do llhéo. 

O MEU CONFESSOR FREI BELCHIOR 

E por aqui dou por acabado esta cedu-
la de meu testamento, por quanto he 
esta minha ultima e derradeira vontade. e 
por este hey por revogados. e de feito 
revogo, annulo. 1rnto todas as Cedulas e 
testamentos, mandas, condec1lhos. no­
meaçoens, e declaraçoens, que dantes 
deste Meu testamento tiver feitas, pera 
que nam valham nada, nem tenham ne­
nhuml/vigor em Ju1zo. nem fóra delle. 
posto que em ellas ou em cada huma 
dellas se contenham quaisquer clausulas 
derrogave1s, todas as hey por nullas. e 
de nenhum valor, e qualquer clausula 
que de Direito seja obrigada a poor pera 
este meu testamento ser valiozo. que 
aqui nam ponha. por 1nadvertenc1a. eu 
hey por suprida. para que perpetuamente 
este testamento e minha ut11ma vontade 
valha onde quer que se ler, e peço ao 
Senhor Provedor que o façam cumprir, e 
a todas as 1ust1ças Ecclesiast1cas e Se­
culares. por amor de Deos queiram fazer 
com que se cumpra tudo. por estar fun­
dado em obras de Caridade e piedade; e 
porque nam sei escrever pedi ao Padre 
Frey. Belchior. Meu Confessor, Religioso 
da Ordem do Seraflco Padre Sam Fran­
cisco. Morador na Província d 'Arrab1da. 
pella muita devaçam, amor e respeito 
que lhe tenho me escrevesse, e Comigo 
nelle se ass1gnase, porque fizesse mais 
fé de ser esta minha derradeira e ultima 
vontade; e eu Frey Belchior, Religioso da 
Ordem e Prov1nc1a. que a testadora no-
mea. pella muita obngaçam que lhe te-
mos e muita devaçam que nos tem, e a 
mim particular respeito, tomei o trabalho 
de lho escrever este testamento cres ou 
quatro mezes. e lho li multas vezes. e 
sempre me disse quellestava á sua von-
tade e assim quer1a que ficasse, por­
quanto ella por sua parte, induzida por 
mim, e eu palia minha, nos informamos 
de letrados de bom saber, habilidade. e 
entendimento, e boa consclencia, e to- 35 



dos assentaram nam haver nelle clausula 
perigosa nem duvidosa nem contra Di­
reito, pello que aprovava dizendo que 
estava muito a seu gosto e á sua vonta­
de, e que outro testamento nam queria 
senam este, e que este fosse valioso 
pera sempre e que se alguma couza lhe 
lembrâse laria apontamentos ou conde­
cllho, relerindo sempre e aprovando 
este, por nelle ter posto tudo o que se­
gundo Deos e sua consciencia devia la­
zer; o qual testamento está escrito em 
sete meias folhas, afora estas regras. as 
quais sete meias folhas eram cheas sem 
interlínhas nem borroens que faça duvi­
da; e assim, me pedio que pera mais 
consolaçam sua. me assignasse com 
ella, como testemunha de sua ultima e 
derradeira vontade. o que eu Frei Bel­
chior fíz, por mo e/la assi pedir, e e/la se 
assignou, hoje quarta feira a dous de Fe­
vereiro, na lesta da Purificaçam de Nos­
sa Senhora, de mil quinhentos e noventa 
e quatrol!Dona Simoa Gadinha (sic) 
//Frei Melchior (sic). 

APROVAÇÃO DO TESTAMENTO: 
TESTEMUNHAS PRESENTES 

Aprovaçam 

Saibam quantos este estromento de 
Aprovaçam/ /virem, que no anno do Na­
cimento de Nosso Senhor Jezus Christo 
de mil e quinhentos e noventa e quatro, 
aos nove dias do mês de Fevereiro, na 
Cidade de Lisboa, na lreguezia de Sam 
Joam da Praça, nas Gazas e aposentos 
adonde ora pouso, a Senhora Dona SI­
moa Godlnha, estando ella Senhora ali 
prezente, sam e bem disposta. andando 
por seus pés, e em todo o seu siso e 
entendimento, segundo o parecer de 
mim Tabaliam e das testemunhas, ao 
diante nomeadas: Logo por elia de suas 
mãos ás minhas, perante as ditas teste­
munhas, me foi dada esta Cedula de seu 
testamento, dizendo que era sua, e que 
lha escrevera, a seu rogo, o Padre Frei 
Belchior da Ordem de Santo Antonio, e 
depois de feita lha lera. e que estava à 
sua vontade. e que queria que se cum­
prisse e guardasse como se nella conti­
nha, e a aprovava e ratificava e havia por 
seu bom e verdadeiro testamento, e 
queria que em todo e por todo se cum­
prisse, por esta ser sua ultima e derra­
deira vontade. Testemunhas que foram 
prezantes o Senhor Sebastiam Rodri­
gues Leguis morador na sua quinta de 
Cheias, termo desta Cidade. e Henrique 

36 Pereira, e Chrlstovam Botelho, ambos 

criados della testadora. e o Padre Sebas­
/iam Rodrigues, morador nesta Cidade, 
na dita freguezial Ide Sam Joam da Pra­
ça, e o Joam Sebaslíam, outros! reziden­
te na Igreja de Sam Joam. e o Padre Ma­
noel de Barros, outros! da dita freguezia, 
que todos disseram que conheciam a 
elia Senhora Dona Simoa testadora ser a 
propria aqui conhecida, a qual assignou 
com as testemunhas por sua mam. 

E eu Ruy Lopes de Brito, Taballam pu­
brico de Notas por EI Rey Nosso Senhor 
nesta Cidade de Lisboa e seus termos, 
que este estromento de Aprovaçam es­
crevi, e assignei de meu pubrico Signal. 
llDona Simoa Godinha (sic)llSebastiam 
RodriguesllSebastiam Rodrigues Le­
gulsl!Joam SebastiamllManoel de Bar­
ros! I Christovam Botelho!/ Henrique Pe­
reira. Pagou cem reis. 

Abertura 

O Licenciado Francisco Velozo. Juiz 
do Cive/ em esta Cidade de Lisboa, e 
seu termo, etc. Faço saber aos que esta 
Certidam de abertura de testamento vi­
rem. que em meu Juízo foi apprezentado 
o testamento atraz de Dona Simoa Godl­
nha, o qual aprezentou o Padre Frei Bel­
chior, e vinha cozeito a roda com huma 
linha branca, e nam trazia entrelinha nem 
borradura, que duvida laça. somente 
hum riscado que diz E. e vinha escripto 
em outollmeas folhas de papel, em as 
quais estava o estromento de aprova­
çam, e por ser pedido esta Certidão da 
ditta abertura. mandei passar a prezente 
per mim assignada em Lisboa aos vinte 
sete dias do més de Março. Miguel Gon­
salves Tabaliam a fez, anno de mil e qui­
nhentos e noventa e quatro annos. Pa­
gou desta vínte reís, e de assignatura 
quatro reis/I Francisco Vetozo. 

O CODfCfLO OU C~DULA ADICIONAL 

Codiclllo 

Jesús. Em nome de Santissima T rin­
dade, Padre Filho e Espírito Santo, em 
que creyo firme e verdadeiramente, e 
em nome da Sacratisslma Virgem Minha 
Senhora, a quem peço seja minha ajuda­
dora em todo o que aqui fizer, e me rece­
ba o que em meu testamento tenho feito. 
que neste relatarei: 

Saibam todos os que esta Cedula de 
Condeclfho virem. que eu Dona Simoa 
Godinha, veuva, Mulher que fui de Lulz 
d'Atmeida, moradora nesta Cidade de 
Lisboa, estando nas minhas Cazas, que 

estam á porta do Mar na freguezia de 
Sam Joam da Praça. determinei fazer, 
por me achar com meu siso e entendi­
mento! /e com Saude e desposiçam pera 
declarar algumas clausulas que em meu 
testamento vam, o qual loi escrito e or­
denado pelo Padre Frei Belchior Religio­
so da Ordem do Padre Sam Francisco da 
Provlncla d'Arrabida. assi lambem como 
este vai por elle escrito e ordenado, de­
pois de encomendar minha alma a Deos, 
mando que meu testamento. que com o 
ditto Padre Frei Belchior fiz, se cumpra 
asi, e da mesma maneira que nelle se 
contem, por asi ser minha ultima e derra­
deira vontade, tirando o que neste meu 
Condecilho se achar que contradiz as 
clausulas que elle leva, que eu aqui 
nomear. 

TUDO O QUE NA CASA HÁ. 
DE PORTAS ADENTRO 

Digo que depois de ter meu testa­
mento concertado, lul avizada pelo Pa­
dre Frei Belchior. que eu nam podia levar 
déz mit cruzados ao Sussessor do Mor­
gado de Luiz d'Almeida, que diz que 
sendo eu contente com as partilhas, que 
elle em seu testamento fazia de nossas 
fazendas, me deixava tudo o que das 
portas adentro houvesse, assl escravos, 
charame/las, ouro, prata, foyas, e tapeça­
ria e tudo o mais que houvesse. e por­
que eu Dona Simoa, nam sabia desta 
clausula haveria tudo o que/ lefle fez das 
partilhas por leito. agora digo que, pois 
me fiquei sem dar as partilhas ao Sus­
sessor nem a quem isso pertencia por 
onde mostrei contentar-me com o que 
me deyxava per seu testamento, e com 
esta condiçam, que eu nam entendo 
querer levar mal levados os ditos déz mil 
cruzados nem do alheio lazer doaçam â 
Santa Mizericordla. nem a pessoa algu­
ma, e sem embargo dislo, se se achar 
que mos deve por Letrados de Concien­
cia e experiencia, lação defles o que em 
meu testamento digo, e declaro que nam 
foi o concerto que fizemos em vinte mil 
cruzados, como no testamento vai es­
cripto, senam em déz mif cruzados, e 
sendo cazo que julguem que sam meus, 
laça-se deites o que no testamento 
ordeno. 

O ESTUDANTE MAURiCIO, 
O HEITOR, E OUTROS 

A Mauricio deyxava duzentos e sinco­
enta mif reis. digo que nam quero que 
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lhe dem senam cumprir a vontade e in· 
tençam de Minha May, que he que seja 
clerigo, e antam se lhe daram os duzen­
tos mil reis comforme ao que diz Minha 
May, e sendo clerigo lhe dem vinte ou 
trinta mil reis de minha fazenda pera LI· 
vros, e os quinzes alqueires de trigo que 
em meu testamento lhe deyxo, e por sua 
morte ficam a Maria das Chagas, e mor· 
rendo ella sem fllhos fiquem a Maria da 
Conceiçam, e nam nos tendo efla por 
sua morte dem-se aos/ I Padres de minha 
Cappella, e o dia que os receberem, dl· 
gam-me entre todos duas missas com 
responso sobre a minha cova. 

A escrava que digo que se for ter à 
mam de Lourença d'Almeida, e della for 
Iam mal tratada, que a juizo do Senhor 
Provedor e Padre Reitor de Sam Roque, 
a trate civilmente, tome-a o Senhor Pro· 
vedor. e sirva no recolhimento da Mizeri· 
cordia aos lncuravels, e ahi poderá, digo 
e ahy morará, e acabe. sem a venderem 
nem trocarem 

Heitor terá cuidado de alimpar, varrer 
e lavar a Minha Cappe/la, de feiçam que 
sempre estê muito limpa varrida e con· 
cartada. 

As trezentas arrobas de assucar que 
deyxo de foro â Mizericordia de Sam 
Thomé, na fazenda de Dona lzabel, ven· 
dam-se com as duzentas arrobas que te· 
nho de foro na fazenda de Francisco 
Freire. e faça-se deltas o que em meu 
testamento mando que se faça das de 
Francisco Freire; e da fazenda de minha 
May se dê cada anno cem mil reis a dita 
Caza da Sanra Mizericordia de Sam Tho· 
mé, chama se a fazenda do Rio de Ouro. 
e todos os annos que receberem estes 
cem mil reis, me diram cada anno pera 
sempre hum Otticio de nove Liçoens 
com Vesperas e Missa cantada, pefla 
alma de Meu Pay e May e todos os meus 
defuntos. 

Mando que em nenhum tempo possa 
o Senhor Provedor impetrar Breve do 
Summo Pontifice. nem d'EI Rey alvará, 
pera vender, nem trocar. nem alienar//, 
nem destas fazendas alguma couza tirar, 
mas sempre rendam pera a Santa Mize· 
ricordia, e se acazo acontecer algum que 
pello tempo a diante for Provedor. inten­
tar vender, ou trocar, alienar, ou diminuir, 
pello mesmo cazo, lancem mam os Pa· 
dres de Sam Roque destas tres fazen­
das, e sejam suas, pera as necessidades 
de suas Cazas, com encargo de cumpri· 
rem o que no meu testamento dellas dis· 

36 ponho, e a Santa Mizericordia perderá 

todo o Direito que no testamento que 
pello Padre Frey Betch1or está feito, e 
que neste condecllho vou fazendo men· 
çam, e leram os dittos Padres cuidado 
mandar me fazer o Mosteiro na minha 
quinta, pella ordem que dltto deyxo no 
meu testamento. 

Mando que cada anno dem ao Hospi· 
tal dos incuraveís, que está na Gaza da 
Santa Mizerlcordia desta Cidade, Lrínta 
arrobas de assucar branco, e destas trin· 
ta arrobas hiram déz para a enfermaria 
dos frades da Província d'Arrabida, que 
está no Hospital d'EI Rey nesta Cidade, e 
das déz arrobas dará o Padre Vigarlo lrés 
â enfermaria, que os dlttos Padres tem 
em San/arem ao Hospital d'EI Rey. 

O que digo que se ponham as novlda· 
des em pregam o primeiro Domingo 
despois de Sam Thomé, nam segundo, 
porque minha intençam he que se po­
nham ao tempo acostumado, quando for 
mais proveltozo, e parecer que por ellas 
daram mais. 

E por aqul//dou fim a esta cedula de 
Condecllho, a qual pedi ao Padre Frei 
Belchior que ma metesse no testamento 
que elle me escreveo, e que eu Leria cui­
dado de o aprovar por Tabeliam, e digo 
que quero que alem do dito testamento 
em que venho falando. este só Condeci· 
lho valha, como minha ultima e derradei· 
ra vontade que he, e todos os mais que 
se acharem, afóra o testamento e este 
Condecilho, hey por derrogados. nullos e 
Invalidos, e estes se cumpram assi, e da 
maneira mesma que nelles se contem; e 
contejarám o testamento com esta cedu· 
la de Condecilho, e o que aqui nam se 
achar procedam com elle no que nelle 
disser, e o que neste Condecltho se 
achar apontado por elle se laça e ordene, 
porque esta he a minha ultima e derra­
deira vontade: e porque nam sou bem 
acordada de todas as clausulas. digo que 
qualquer que aqui me faltar, por inadver· 
tencia, que de Direito haja de pôr. eu a 
hey por suprida e posta pera este ser 
vallozo pera sempre; e por nam saber 
escrever, pedi ao Padre Frei Belchior, 
Religiozo da Ordem do Padre Sam Fran· 
cisco, morador na Provincla d'Arrabida, 
mo escrevesse, e por cumprir com mi· 
nha devaçam comigo se assignasse pera 
fazer mais fé, de que he esta minha ulli· 
ma e derradeira vontade: eu, Frei Mel· 
chior, Religioso da Ordem e Província 
que a dita testadora diz, por cumprir seus 
dezejos, e entender ser sua oonsolaçam, 
escrevi esta Cedula de Condecilho, e me 
assignei com ella, por ella/ /assim o pe-

dlr, e vai em huma mela folha, de huma 
parte e da outra escrita em esta lauda, 
em a qual a ditta testadora se assignou, 
havendo-lho eu lido por vezes. e ella me 
disse que estava á sua vontade, e nam 
leva entrelinha, nem borroens, que fa· 
çam duvida, hoje quarta feira, em dia de 
Sam Mathias Apostolo, de mll e quinhen· 
tos e noventa e quatro. 

Seja o feitor de Sam Thomé, meu tes· 
tamenteiro, pera me fazer cumprir o que 
lá mando.// Frei Belchior. 

OS CHARAMELAS DA CAPELA, 
VINDOS DE S. TOMÉ, 
ANDEM EM MORGADO 

Depois de ter isto concluido, antes de 
me assignar, se me foy Domingos d'AI· 
meida, Charamel/a, sem licença, pello 
que nam quero que fique forro, mas tor· 
nem-no meus testamenteiros a mandar 
vir, e o dito Domingos d'Almeida, com os 
que sam charamellas, andem como en· 
cabeçados em Morgado, em Gaza do 
meu testamenteiro mais velho, e pedir· 
· lhe-há conta dos ganhos. os quais se 
gastem na Caza da Santa Mlzericordia, 
por minha alma, e sempre haverá nume· 
ro bastante pera tangerem, e morrendo 
hum tragam logo outro, ou dous de Sam 
Thomé, e seram sogeitos sempre ao tes· 
tamenteiro mais velho, e nam nos pode· 
rá vender, nem trocar, nem forrar, mas 
sempre handem no numero ja dito. 

A Anna de Castro devo vlntoito, ou 
vintenove mil reis, paguem-lhos; pague· 
·se vinte mil reis ao Senhor Arcebispo, 
que me emprestou, digo ao Senhor Ar· 
ceblspo Dom Miguel. 

Ao Deam que veyo de Sam Thomé, 
devo vinte mil reis sobre hum açafate de 
prata. 

Joam, em quanto der de si boa conta, 
nam no tirem da Cappella, mas alli se 
crie athe ser de Missa. 

A Jorge Mendes. quito quanto em mi­
nha jurisdiçam cabe poder-lhe quitar, e 
peço-lhe faça com toda a equidade se 
achar que eu nam posso tanto quanto lhe 
dezejo quitar; e por que estou fraca, pedi 
ao Padre Frey Belchior. que pois nam 
posso assignar, como atráz disse, fasla 
elle se assigne por mi, e hey por bastan· 
te seu slgnal; e hey este por meu testa· 
menta com o que nelle refiro, e ultima e 
derradeira vontade. 

E eu Frei Belchior me torney em seu 
nome assignar, e fiz o seu signal de mi­
nha letra, hoje sabado vinte e seis de 



Março de mil e quinhentos e noventa e 
quatro/IDona D1moa God1nha/IFre1 Bel­
chior 

A APROVAÇÃO 00 COOICILO. 
TESTEMUNHAS PRESENTES 

Aprovaçam 

Saibam quantos este estromento de 
Aprovaçam virem. que no anno do Nas­
cimento de Nosso Senhor Jesus Chnsto 
de mi/ e quinhentos 8 noventa e quatro. 
8m vint8 e seis dias do mez de Março, 
nal/Cidade de Lisboa, antes que che­
guem ao Chafariz d'EI Rey, nas Cazas da 
morada de Dona Simoa Godinha, Dona 
veuva, mulher de Lu1z d'Alme1da, que 
Oeos tem. estando ena ah1 prezente. do­
ente em cama, e em todo o seu perfeito 
1uizo e entendimento. segundo o parecer 
de m1 Tabaliam, togo das suas mãos às 
minhas, perante as testemunhas abaixo 
escriuas, me deu esta Cédula de testa­
mento. que disse que era sua, e lha fize­
ra o Padre Frei Belchior, Padre da Pro­
vinc1a d'Arrabida. e despo1s lha lera. e , 
que por estar a sua vontade. disse que 
aprova. e re~fica. e quer o nella contheu­
do se cumpra, e guarde. por esta ser sua 
ulllma e derradeira von1ade. Testemu­
nhas que foram chamadas e rogadas por 
parte da testadora Marcos de Olivelfa, 
morador nesta Cidade. e Diogo Rodo­
gues de Villalobos. morador nesta Cida­
de lreguezia de Santo Estevam. e o Dou­
tor Diogo Gomes BarlX>Sa. e o Licencia­
do Manuel de Barros, clerigo de Missa 
morador nesta Cidade a Sam Joam da 
Praça, e o Padre Antonio Paulo. outrosl 
clerlgo de Missa morador a Sam Jozé, e 
Bas11am Rodrigues creado do d1t10 Diogo 
ROd,,gues. e Cosmo Rodrigues. barbeiro 
morador nas d1ttas Cazas. e Gonçalo 
Dias Coelho meu creado. que todos dis­
seram ser ella a propria, e o dito Padre 
Frei Belchior assignou a rogo della tesla· 
dora, por dizer quel/nam podia assignar 
por es1a fraca 

E eu Anlonio Pereira. Taba/lam. que o 
escrevi. Ass1gno por a 1estado1a es1ar 
lraca Frei Belchior Marcos d'Olive1rat1 
! Diogo Rodrigues/Diogo Gomes Barbo· 
sal/Manuel de Barros! Antonro Paulo. 
ICosmo Rodrigues!Bas11am Rodrigues 
Tes1emunhas. Gonçallo Dias Coelho. 

A SOLENE ABERTURA 
DO TESTAMENTO 

Abertura 

O Licenciado Francisco Velozo, Juiz 
do Civel nesta C1dad8 d8 Lisboa e seu 

TRAVESSA DA QUEIMADA. no Ba,,ro Allo 
•Tome humas Cazas de Anna que mada 

funto a Sam Roque Pôf duzentos m rOJS • 
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termo, etc. - Faço saber aos que esta 
Certídâo dabertura de Cedula de testa· 
menta virem. que em meu Juizo foi apre· 
zentado a Cedula de 1estamen10 atraz. 
que lez Dona Símoa Godinha, a qual vi· 
nha coze1ta ao redor com huma ltnha 
branca. e era escrita em Ires meias fo· 
lhas de papel com esta, em as quais en· 
tra o estromento d'aprovaçam. e nam 
trazia entrelinha nem borradura. que du· 
vida faça, somente hum riscado que diz 
Meu, e por ser pedida esta Cenidam da 
dltta abertura, mandei passar a prezente, 
a Qual Cedula de testamento. que anotou 
o Padre Frei Belchior residente nesta C1· 
dade de Lisboa aos vinte sete dias do 
mez de Março. Miguel Gonsalves Taba· 
liam a fez era de mil e quinhentos e no· 
venta e quatro annos. Pagou desta vinte 
reis e de ass1gnatura quatro re1sl/Fran 
osco Vetozoll 

E trasladados assi, a d11a Cedula de 
testamento e Condicilho, como dito he, 
eu Tabatiam as concertei com Miguel Ri· 
be1ro//Taba1tam das Notas nesta Cidade, 
e foram testemunhas do dito Conceno, 
Luíz de Payva. Joam Rodngues, Jacome 
Gomes Abreu de Carvalho. Heytor Dias 
de Magalhaens, e Pero de Goes, e MI· 
guet da Cruz. todos Tabahaens das No· 
tas desta Cidade E as propnas tomei ao 
dito Manoel da Cunha, que assignou 
aqui na Nota de como as recebeo. e eu 
Luiz Bulham pubrico Tabaliam de Notas 
por EI Rey Nosso Senhor desta Cidade 
de Lisboa e seus lermos. que este estro· 
menta em minha Nota tomei. e delta o ftz 
1resladar, e o concertei, sobscrevl, e as· 
slgney de meu pubríco slgnal//lugar do 
signaf publico.//Pagou deste treslado mil 
e duzentos reis. 

TUDO EM TRANSLADO DE PÚBLICA 
FORMA (13/9/1760) 

E tresladado o concertei com o que 
me foi aprezentado pella pessoa abayxo 
assignada, donde o !irei em publica for· 
ma bem e helmente a que me reporto, e 
lho tomei a entregar ao sobred1to que de 
como o recebeu. ass1gnou aqui comigo 
Lisboa treze de Setembro de mil e sete 
centos e sessenta anos. 

Eu lgnacio Mathías de Mel/o, Tabeliam 
pubnco de Notas por EI Rey Nosso Se· 
nhor nesta Cidade de lx.' e seu Tr.c, o fiz 
escrever e ass1gney. Em testemunho de 
Verdade lgnaclo Mathlas de Melo. Joze 

40 Pereira da Siiva 

NOTA· 

Dona S.moa Godinha. tateceu no doa 26 de 
t.<MÇO de t 594 lsabadol indo 1 entemii no d11 
1e9u1nte. 27 do Março de 1594 (dom"'90) na 
tgre1a da ~1Soricórdta. oncs. tinha sepultado o 
marido. oa •sua Capela•. 1 Capela do ESP1n10 
Santo (ho)O capela-mor) da Igreja da Conce1c;ao 
Velha O Livro de Ôb<tos da Sé, regisia o lacto 

•Aos 21 enreuanío Donna Symoa de 5'o 
Thomé Ufl<Ju4 •• la/Jeçeo""" 26 4 foi-· • 
aos .21114 '"' dom.ngo a enr0<rarilo na A' .1. <lhe 
sua/ltestamenrr 'li• (Ver Registos da Sé, pOr 
Edgar Preslage, p 76). 

-.. 

--· 

TRAVESSA OAS MERCEEIRAS, 
ao Limoeiro 

.. Quero que as m nhas Cinco Mer1ce1ras 
trabalhem morar 

perto da Santa M,zencórd a • 



FRANCISCO SANTANA 

A AULA , 

DO COMERCIO 
DE LISBOA 
-VI 

FOUCAULT (LUÍS JOSE) 
1745·1795 

Aluno e, mais tarde, lente da Aula do 
Comércio de Lisboa 

Nasceu em Lisboa, mais do que pro­
vavelmente em 17 45 (o baptizado venli· 
cou-se em 27 de Outubro). sendo filho 
de Francisco Foucault e de Joana Rita 
Carmod1 ("). 

Foi praticante do 3.• curso ( '), tendo 
sido um dos 5 aulistas distinguidos em 
consulta de 3 t de Jane1ro de 1769 (re· 
solvida em 7 de Fevereiro) com a a1nbu1-
c;ão de 40$000 anuais("). Foi-lhe passa­
da carta de aprovação em 24 de Setem· 
bro de 1770 ("). 

Foi proposto para ajudante em consul· 
ta de 4 de Fevereiro de 1771. sendo a 
sua nomeação pela Junta aprovada por 
resolução de 8 de Março("): mas já to· 
mara posse do lugar em 25 de Setembro 
de 1770("). Todavia, como o 4.' curso 
só teve inicio em t 5 de Fevereiro de 
t 771, só nessa data terá começado em 
exercício(") . 

Da consulta em que é proposto consta 
que era •perfeitamente 1nstruido nas lin­
goas Latina, Grega. Franceza, e lngleza. 
aplicouse á Filozoha ( ... )•. 

O último pagamento que lhe foi efec· 
tuado respeitava ao quartel a vencer no 
fim de Setembro de 1772. Deixou a Aula 
pois fora nomeado •para Escrivão da 
Contadoria da Fazenda da Universidade 
de Coimbra• (") 

Em consulta de 11 de Outubro de 
1785 (•) é proposto para o lugar de lente, 
na vaga deixada por Alberto de Sales. A 
Junta não propunha. como era regula· 
mentar. 3 nomes, porque a nenhum ou· 

tro considerava •com as Luzes, e co· 
nheclmentos que concorrem em Lulz 
José Foucault para lhe conliar a compo­
ziçâo de huma Poslllla que deve lmpri­
mlrse para facilitar a toda a Nação o me­
thodo das materias q se tratam na Aula 
do Commercio e para poupar o tempo 
que os Praticantes consomem em Posti­
lar, o qual lhes seria mais prove1tozo 
sendo empregado na explicação das re· 
fendas matenas, á semelhança do que 
praticam todas As outras Nações lllum1· 
nadas. e Comerciantes• . 

A consulta refenda (à data da qual 
Foucault continuava exercendo a sua 
função na Universidade) baixou com av1· 
so da Secretaria de Estado de 13 de 
Maio de 1786 (") mandando que a Junta 
propusesse outro nome: Foucault pedira 
à rainha escusa de aceitar o lugar • por­
que aliem de outras circunstancias dig­
nas de atençao se achava ordenado de 
Ordens Sacras• (") 

Faleceu em 23 de Agosto de 1795 ('1. 

FRANCO (ZACARIAS JOSE DA SILVA) 
1771-1844 

Lente da Aula do Comércio de Lisboa. 
que também frequentara como aluno 

Nasceu em 24 de Novembro de 1771 
na freguesia de S Bartolomeu da Char­
neca, filho de João da Siiva Franco e de 
D. Justina Mlcaela da Silva("). 

Frequentou o 9. curso da Aula, ten· 
do-se matriculado em 3 de Novembro de 
1791 no 1 ano e em 4 de Junho de 
1793 no 2. ("). 

Em 3 de Agosto de 1807 foi despa­
chado •substituto extraordmario, para 41 



todo o Serviço d'Aula do Commercio no 
impedimento de qualquer dos lentes• e 
1." substituto em 15 de Dezembro de 
1808 ("): por cana de 9 de Agosto de 
1834 foi promovido •a Lente Propnetarío 
da Cadeira do segundo Anno· ("). 

Quando f0< planeada a criaÇáo do lns­
tlluto de Ciências F1s1cas e Matemáticas 
foi proposta a jubilação de Franco. desig­
nado como •Professor de Practica Com­
mercial• ( .. ). 

Abortado o projecto do novo estabele­
cimento de ensino. Zacarias Franco con­
tinuou ao serviço da Aula pelo menos até 
9 de Outubro de 1843, data em que ain­
da subscreve termos de exames("). 

Um antigo aluno, Francisco José de 
Almeida, quahfica-o. nas suas memórias, 
de •honrado liberal•. 

Foi também luncionãno do Erário Ré­
gio; em 3 de Dezembro de 1802 1omou 
posse como pra11cante do numero da 
Contadoria Geral da Província da Estre­
madura( .. ), passando a 2. escriturário, 
com 500$000 anuais. por decreto de 6 
de Outubro de 1827 ( ); com este venci­
mento e categoria 101 aposentado em 21 
de Abril de 1835( ). 

Em 1791 morava na R. dos Ourives da 
Prata, em 1793 na R. Nova da Prince­
sa(") e em 1801 na lreguesla de Santa 
Justa("); em 1803. 1805 e 1810 de novo 
na R da Prata designada agora como R 
Bela da Rainha ( "'); o almanaque para 
1812 especifica que no n. 174 e no 
mesmo arruamento no-lo vão Indicando 
os almanaques para 1814, 1817, 1820, 
1823, 1825 e 1826; nesta morada, per­
tencente à paróquia de S. Nicolau, habl· 
tou, pelo menos. até 1832( ·'). 

O •Almanak Esta1ístico de Lisboa em 
1837• informa que morava no n. 44 da 
Travessa da Assunção; os de 1838 a 
1841eode1843dizemquenon. 17. 
Em 1844 morava no 3.• andar do n. 7 da 
Travessa de Santa Justa(""). 

Foi casado com D. Jusuna Clara da 
Piedade("• ''). 

Fa leceu em 25 de Fevereiro de 
1844 ("'), deixando viúva e três fí· 
lhos('°'). 

FREIRE (CIPRIANO RIBEIRO) 
1749-1825 

Aluno da Aula do Comércio de Lisboa. 
Nasceu em Lisboa. filho de António 

Ribeiro Freire e D. Teresa R1be1ro Freire 
Frequentou o 4. curso, tendo-lhe sido 

passado provimento para aullsta em 7 de 
42 Janeiro de 1771 (1°'). 1ncomple10 ainda o 

E. U ~~ natural de 
~~~-,- de)dade d.s._,Z-tan~ 
nos;filhodc · &"~ ~~0' 

mofador ,,.,._~~ 
/ ~ PROMETO, e me OBRIOO á 
cump s as obrigaçoens, que eflaõ impoflas , e de-
clarndas nos Eftarucos da Aula do Commercio , da qual fou no­
meado Praticante por Provimento da Junra do Commercio def­
tes R einos, e feus Dominios : E cnmbem me OBRIGO á na6 
auzentar-me da mefma Aula , fem a previa licença do Leme 
della , e fem lhe haver entregado o meu referido Provimento; 
pena de que n:ió entregando o meu dico Provimenco :10 mefino 
Lente , logo no :iélo da defpedida; Ou auzencand<>-me da fo­
bredic:i Aula, de codo, ou por algum tempo, fem lho cer de­
vidamente participado; Se me poderá m:10dar tirar o clico Pro-

LlT.,'" _sk ~-;T-' ~;r·:~"~ 

rY . -~ ,~~ ) 

EU./d'<f'.4.?Y~~ 4 ~ ~d;:.d--nattml de 
,,,."ílJ..udtã'?n""A~~~ 4c idade de ·~ an­
nos; filho de/kA'; " .?:~ /7"4-.n.L"';/'~ P,zc_i;;--______ ....,..-4' , , / 

, e morador /,,,, -;:,,,~) 
.?ft-w-t?~-.,;.-:.J-~-;t"'""'.~::!li~~---- PROMETO, e me OBRIGO a 
cumprir com rodtt as obrigações, que efiaó impofüs , e de­
claradas DOS fübtutos , e R egulamentos di Aula do Com­
rnercio, da qual fou nomeado Pr:1tic:m1e por Provizaõ da Real 
Junta do Commercio, Agricuhura , Fabricas, e N>Jt.Cgaçaõ 
defies Reinos, e feus Domínios: Lisboa @_ de .,,r;,.,w_.-,,_-;t P 

de •79'/. 

luis Foucaull frequen1ou ~ Aula 
e pas1er10<mente 1ecc1onou neta 

Zacar.as Franco foi auhsta do 9 curso 
e veio a desempenhar funções docentes como substituto ex1raord1nároo, 
1.• subs111u10 e lente proprietário 



triénio e •por que se achava nomeado 
Secretario do Enviado que com brevida· 
de partiria para a Corte de Inglaterra• foi· 
·lhe substituido o exame publico por um 
parllcular. do qual lhe foi passada carta 
em 3 de Março de 1774 ("). 

No seu cargo em Londres •foi encar­
regado de estudar as questões comer­
ciais, industna1s e financeiras. sõbre as 
quais se correspondia directamente com 
o ministro de D. José .. 

Desempenhou em Londres as 
funções de encarregado de negócios. 
Em 1790 foi nomeado ministro residente 
nos Estados Unidos, onde foi o nosso 
primeiro representante, tendo partido a 
ocupar o seu cargo em 1794 ("'). 

Elevado em 1799 a ministro plenipo­
tenciãrio, regressou a Portugal. Levou a 
cabo as d1flce1s negociações do tratado 
de Madrid de 29 de Setembro de 1801. 

Sendo ministro plenipotenciário em 
Copenhaga, foi, por decreto de 24 de 
Setembro de 1808, em que se atendia 
aos seus méritos e serviços •e aos gran­
des conhecimentos que tem de Finan­
ças•, nomeado lnspec1or-gera1 e presi· 
dente do Real Erário. Por decreto de 26 
de Setembro de 1808 foi nomeado para 
substituir nos seus impedimentos D. MI· 
guel Pereira Fol')az na gerência da Se· 
cretaria dos Negócios Estrangeiros, de 
que passou a ser o titular por decreto de 
2 de Janeiro de 1809, que também o en­
carregava das substituições de Pereira 
For1az. agora Secrelàno da Mannha e da 
Guerra. Foi ainda presidente da Junta do 
Comércio, presidente do Real Colégio 
dos Nobres. sócio da Academia das 
Ciências, da Sociedade Real. da Socie· 
dade dos Antiquários de Londres, da So· 
ciedade de Filosofia de Filadélfia, 
etc.('"). 

Morreu em 4 de Junho de 1825, viúvo 
de D. Inês Francisco Freire('") 

FRôS (RICARDO GOMES 
ROSADO MOREIRA) 
t768·? 

Lente da Aula do Comércio de Lisboa 
Nasceu em Lisboa em 13 de Julho de 

1768, sendo filho de João Gomes Rosa· 
do e de Helena Maria Fróls ('"). 

Foi autista do 6. curso. para o qual lhe 
foi passado provimento em 17 de Ju 
lho de 1783 ("'). Foi-lhe passada carta 
de aprovação em 19 de Abril de 
1787("'). 

Numa relação, datada de 6 de Feve· 
reiro de 1790 ( ~. de 23 1ndivlduos que 

frequentaram a aula do 2. ano do Curso 
Matemático da Academia Real de Mari­
nha, regida por Manuel do Espirito Santo 
Limpo. Gomes Rosado é um dos 9 que 
se salientam com a indicação de •Bom• 
sendo outro Inácio da Costa Ouintela 

Foi nomeado lente substituto em 4 de 
Janeiro de 1790 ou nessa data começou 
a exercer o cargo("'). 

Em consulta de 26 de Fevereiro de 
1793 foi proposto para tente do primeiro 
ano('"). O Livro de Assentos de Exames 
do 7 .• curso começa por o indicar como 
lente substituto; indica-o como tente a 
partir de 23 de Dezembro de 1795 
Numa atestação que passou em 18 de 
Março de 1817. Fróis é designado como 
•Primeiro Lente da Aula do Comércio. 
Encarregado do Ensino. Direcção. e Re· 
gencia do seu Pr•meiro Anno Lec­
llvo• ('"). 

Diz Inocêncio("') que foi demitido em 
1833; todavia, em 11 de Setembro des­
se ano estava ainda em exercício('") e 
em 4 de Agosto de 1835 assinou uma 
relação de lnd1vfduos examinados('") 

Em texto memorialfst1co refere um an· 
ligo aluno (Francisco José de Almeida) 
•as suas maneiras afáveis e porte de ca­
valheiro• 

Publicou •Juros compostos'. obra 
muito necessária para os estudantes do 
primeiro anno da aula do Commerc10• 
(publicado em 1816 em suplemento ao 
n • 1 de •O Negociante Perfeito ou Jor­
nal do Comercio e de Geografia-) 

Obteve a concessão do hábito de 
Cristo('"). 

Foi escriturário da Contadoria da Junta 
do Comércio('"'). 

Os róis de desobnga da freguesia de 
S Juliao relacionam-no entre 1780 e 
1808 na R Augusta, o almanaque para 
1803 especifica que no prédio com o n. 
184, prédio que os livros da décima indl· 
cam ser do lado direito e penencer ao 
Hospital (à Misericórdia indicam os 
ro1s): Fróis morava no 1. andar. Os ai· 
manaques para 1812, 1817, 1814, 1820, 
1823, 1825 e 1826 dão-no-lo morador 
no n.• 4 da Travessa da Assunção. 

GARNIER (CARLOS FRANCISCO) 
1722-1804 

Lente da Aula de Língua Francesa 
anexa à Aula do Comércio de Lisboa 

Nasceu em 1722. em Nancy('"), •f.• 
leg.• de Jacob Garnler e de lgnes d'Oze­
court• ('"). 

A Aula da Ungua Francesa foi criada 
por resolução de 28 de Janeiro de 1761. 
tomada sobre consulta de 13('"). A sua 
exllnção. decidida pela Junta, foi partici­
pada a Garn1er por aviso de 6 de Setem­
bro de 1765 ("'). 

Das funções de Garnier fazia também 
parte o ensino da Geografia. 

Era membro •da Academia dos Arca­
das de Roma. Primeiro Geographo de 
S.M. Stanislao o Primeiro, Rey de Polo· 
nia, e Duque de Lorena, e Bar, e Doutor 
na Sagrada Theolog1a• ('"). 

Da diversidade e qualidade de inte· 
resses de Garnier testemunham anún­
cios insertos na •Gazeta de Lisboa• em 
27 de Setembro. 19 de Novembro e 13 
de Dezembro de 1805. O primeiro é nos 
termos seguintes' •No 1 • de Outubro 
proximo pelas 2 hOras da tarde. nas ca­
sas que ticao 1unto á lgre1a de S. Lu1z Rei 
de França, se ha de arrematar a livraria 
que ficou do defunto Abbade Garn1er, 
como tambem as suas pinturas, meda· 
lhas e Gabinete de Historia Natural• O 
de 19 de Novembro refere-se a uma 
•grande• colecção de medalhas, afirma 
que havia •muitos quadros dos mais cé­
lebres pintores• e classlllca a livraria de 
Garnier como •huma selectiss1ma col· 
lecção de hvros Launos. Francezes. Por· 
tuguezes, Hespanhoes, Italianos. lngle· 
zes e em outras línguas•. Segundo o de 
13 de Dezembro havia ainda para vender 
•muitas obras raras, principalmente na 
Historia Portugueza• 

Os livros da Décima (Arruamentos) da 
Freguesia de Santa Isabel respe11an1es 
aos anos de 1762 a 1765 Indicam-no 
morando, com a viúva e um dos fllhOs do 
arqu11ec10 Ludovice, no 1 andar do 5 
prédio da •Rua do Pombal Lado direito 
principiando na Rua da Fábnca• (' '). 

Faleceu em 14 de Junho de 1804, 
sendo capelão da Igreja de S. Luís dos 
Franceses(' '). 

GHIRA (MARIANO MIGUEL) 
1825-1877 

Aluno da Aula do Comércio. Professor 
da Secção Comercial do L-ceu de 
Lisboa 

Nasceu em Usboa em 22 de Abril de 
1825, sendo filho de João António Ghlra 
e de Manana BanhOlani Ghira. Foi casa­
do com Carlota das Neves('"). 

Depois de efectuar estudos no Colé· 
g10 M1htar e na Escola Naval matriculou­
·se na Aula do Comércio("'). tendo sido 
aprovado (com a class1f1caçào de Muito 
Bom atribuida por todos os examinado· 43 



res) nas cadeiras dos 1.• e 2.• anos em, 
respectivamente, 14 de Julho de 1840 e 
1 de Julho de 1841 ("''). 

Em 30 de Abril de 1859 o reitor do 
Liceu de Lisboa comunicava ao Conse­
lho do mesmo •que o Corpo Cathedrab­
co do Lyceu tivera mais uma mui valiosa 
aquisição na pessoa do Senhor Mariano 
Ghira, nomeado Lente substiluto da pri­
meira e terceira Cadeiras da Eschola do 
Commercio, por Decreto de quatorze de 
Março proximo, e Carta Regia de doze 
do corrente mez d' Abril, em virtude da 
qual no dia vinte tomou posse ( ... )• ("'). 

Merece referência o ofício de 18 de 
Janeiro de 1859 em que, em termos alta­
mente elogiosos, o reitor do Liceu se re­
fere à candidatura de Ghira: •Senhor• 
Tenho a honra d'elevar a conhecimento 
de Vossa Majestade o Processo da can­
didatura ao magistério de Mariano Ghirs, 
oppositor á substituição da primeira e 
terceira Cadeiras da Eschola do Com­
mercio. As provas escriptas, e as qualifi­
cações do exame oral juntas ao proces­
so evidencia que este opposltor está 
competentemente habilitado para de­
sempenhar cabalmente as obrigações da 
substituição a que fez oppozição; mas 
não devo passar em silencio a serie dos 
numerosos e excellentes documentos li· 
terarios, juntos pelo Supplicante ao seu 
requerimento, entre os quais se contam 
além d'outros dignos d'attenção, o do 
Curso das Aulas do Commercio com 
qualif.• de multo bom, do Curso da Es­
chola Naval, do Curso Geral da Eschola 
Polytechnica, e do Curso de Montanfstl­
ca, dous premias em Mathematica, um 
premia em Botanica, um premia em As· 
tronomia, e um premia em Mineralogia. 
Accresce que as informações por mim 
obtidas acerca do comportamento moral, 
civil, e religioso deste oppositor lhe são 
summamente honrosas, tendo sido con­
siderado, durante os seus estudos, sem­
pre como estudante exemplar, tendo ob­
tido elogios em todas as commissões 
para que tem sido nomeado, e sendo 
apreciado por todas as pessoas que o 
tractam de perto como homem de muito 
distlncto merito , e do mais approvado 
comportam''-('"). 

Em 7 de Novembro de 1862 Ghira to­
mou •posse do cargo de Commissario 
dos Estudos deste Dist.• e Reitor do Ly­
ceu N." de Lx.• para que havia sido no­
meado por Decreto de 27 de Outubro 
proximo• ("'), prolongando-se o seu rei­
torado até 1873('"). 

44 Tomou posse do lugar de lente da 1.' 

cadeira da Secção em 7 de Abril de 
1866("'). 

Em 19 de Julho de 1867 foi encarre­
gado •de Ir estudar ás princlpaes 
Naçoês da Europa aonde lhe fôr possível 
chegar nos dous mezes d' Agosto e Sep­
tembro proximos futuros, os mais nota­
veis Estabelecimentos de lnstrucção pri­
maria, secundaria e profissional, e parti· 
cularmente as Escholas normaes prima­
rias ( ... )• ('"). 

Oficial de Marinha, foi nomeado go· 
vernador da Ilha do Príncipe em 28 de 
Fevereiro de 1852, exercendo esse car· 
go até 16 de Julho de 1853 ('"). 

Foi lente da Escola Politécnica e da 
Escola Naval. 

Era cavaleiro das Ordens Militar de 
Torre e Espada, S. Bento de Avis e S. 
Maurício e S. Lázaro (Itália) e comenda­
dor da Ordem de Cristo. 

Foi deputado às Cortes em 1870. Co­
laborou nos •Anais do Clube Naval•, for 
um dos fundadores de •O Futuro• e diri· 
giu a •Gazeta Pedagogica•. 

Publfcou •Trigonometria rectllinea 
( ... )». •Relatorio sobre a visita de lnspec· 
ção extraordinaria ás escólas do districto 
de Lisboa feita no anno lectivo de 1863· 
• 1864 e estalistica das mesmas escolas 
no anno de 1864-1865 ( .. )• e •Compen· 
dio de desenho linear• (em colaboração 
com Teodoro da Mota). 

Faleceu em 10 de Junho de 1877 ('"). 
Residiam seus pais, quando nasceu, 

na freguesia da Encarnação("'). Entre 
1843 e 1845 habitou, com a sua famflia, 
na Rua Nova do Carmo, 23, 4.', esq.• e, 
pelo menos, enlre 1864 e Abril de 1875 
morou no n.• 12 da Praça da Alegria("'). 

João de Andrade Corvo, director da 
Escola Politécnica, em sessão pública de 
distribuição de prémios efectuada em 21 
de Dezembro de 1877, referiu -se-lhe 
nos termos seguintes: •Phrase clara e 
correcta; sobriedade na palavra; metho­
do e simplicidade na exposição dos the­
oremas; rigorosa exactidão nas demons· 
trações; deducção sempre logica, e sem 
obscuridade; eram qualidades que dis­
tinguiam Marianno Ghlra, e que lhe gran­
gearam uma consideração, que elle, pe· 
los dotes do seu caracter, nunca desme­
receu. A sua morte foi uma lamentavel 
perda para o ensino, e para os seus cole· 
gas. que apreciavam as suas altas quall· 
dades• ('"). 

GONÇALVES (ANTÓNIO PEDRO) 
1768-1828 

Lente da Real Academia de Marinha e 
Comércio da Cidade do Porto. 

Alho de João Gonçalves e de Teresa 
Oliveira, nasceu no Porto em 26 de No­
vembro de 1768. 

Frequentou o curso de comércio na 
academia portuense a partir de 1803. Foí 
nomeado substituto e lente proprietário 
por cargas régias de, respectivamente, 
29 de Julho de 1806 e 11 de Janeiro de 
1819. 

Morreu em 1828('"). 
Balbi, referindo-se aos portugueses 

•qui, de l'aveu presque unanime de 
leurs compatrlotes, se distinguent le 
plus• nos domínios da economia politlca, 
do comércio e da agricultura, refere-se­
·lhe nos termos seguintes: •Antonio Pe· 
dro Gonçalves. professeur de commerce 
à l'académíe de Porto. C'est un des Por­
tugais les plus instrults dans les théories 
qui forment le sujei de ses leçons, ainsi 
que dans la légistalion commerciale. li a 
publíé un ouvrage sur le commerce, dont 
nous ignorons le titre• ('"). 

GUERNER (JOSÉ HONÓRIO) 
1729-1806 

Lente da Aula do Comércio de Lisboa 
(cujo curso também frequentou) e da 
Academia de Marinha e Comércio do 
Porto. 

Alho de Cristóvão Guerner e de Ma­
riana Teresa Guedes, nasceu no Porto, 
tendo sido baptizado em 11 de Dezem­
bro de 1729 ("'). 

Em 15 de Junho de 1767 matriculou· 
·se no 3.• curso da Aula do Comércio("•) 
e foi um dos cinco aulistas distinguidos 
em consulta de 31 de Janeiro de 1769 
(resolvida em 7 de Fevereiro) com a atri­
buição de 40SOOO anuais("'). Foi- lhe 
passada carta de aprovação em 30 de 
Agosto de 1770 ("'). 

Era •Baxarel formado peta Universi­
dade de Coimbra, bem instruído nas Be­
las Letras, e com perfeito conhecimento 
das Língoas Franceza. lngleza, Alemaã, 
Hollandeza, e Italiana•("'). 

Em consulta de 4 de Fevereiro de 
1771 (que obteve a concordância régia 
por resolução de 8 de Março) e dada •a 
precizão que há de dous Ajudantes para 
na abertura do proximo quarto Curso 
prezidirem ás Decurias, que de manhãa, 
e de tarde se devem fazer na dita Aula, e 
aplicarem os Decurlados, que se lhes 
distribulrem, para cujo fim, devem ser re­
vestidos de toda a capacidade, e authori­
dade concernentes aquelle emprego•, 
foi um dos indicados para esses lugares. 
Começou em exercício em Fevereiro de 
1771 ('"). 



Pediu o •lugar de substituto ou pri· 
meiro ajudante• do lente, vago por morte 
de Inácio da Silva e Matos: em consulta 
de 19 de Agosto de 1782 a Junta pro· 
nuncia-se pelo indeferimento, mas pro· 
põe a concessão de um acréscimo de 
100$000 ao •tenue ordenado de 
200$000 por anno• que até aí re· 
cebia (''°). 

Passou a lente, na vaga de Alberto Ja· 
quéri de Sales. Quando? Não antes de 
13 de Maio de 1786, data de aviso da 
Secretaria de Estado à Junta para que 
propusesse outro nome em vez do de 
Luls Foucau lt. que pedira escusa de 
aceitar o lugar. ·De qualquer modo, era-o 
já em 27 de Outubro de 1790, data em 
que lhe é dado esse titulo em ofício da 
Secretaria da Junta('" ). 

Em consulta de 26 de Fevereiro de 
1793, •em attenção aos seus Annos, e 
Serviços•, é proposta a sua jubilação 
•com o mesmo ordenado de Quinhentos 
mil reis, que actualmente vence•: essa 
proposta é aprovada pela resolução régia 
de 15 de Abril("'). Todavia, ainda como 
lente preside a exame realizado em 1 O 
de Maio("'). 

Foi nomeado para a Academia de Ma· 
rinha e Comércio do Porto por carta régia 
de 1 de Outubro de 1803. 

Casou em 9 de Junho de 1760 com 
Rosa Venância Xavfer de Avelar ("'). To· 
davla, foi D. Ana Perpétua de Sousa 
Guerner que deixou como viúva quando 
morreu, em 3 de Maio de 1806("'). 

Quando do seu casamento com Rosa 
Venãncia era •assistente na Caza do 
Ex."" Sr. Conde de Marialva na Quinta da 
Praya• e quando, no ano seguinte, foi 
baplizado seu filho Cristóvão, morava 
em Alcolena ("'). Continuava morando 
em Belém quando se matriculou na Aula 
e na Rua de S. Jerónimo é dado como 
resídenle em denúncia à Inquisição("') e 
no almanaque para 1791. Residia, quan­
do faleceu. no Porto. no Bairro da Cordoa­
ria. 

LIMA (JOSÉ PORFIRIO DA SILVA E) 
1776(?)-1819 

Aluno da Aula do Comércio de Lisboa 
e lente da Academia de Marinha e Co· 
mércio do Porto. 

Era filho de Félix José da Veiga e na­
tural de Lisboa e quando, em 29 de Ou­
tubro de 1794, se matriculou na Aula, ti­
nha 18 anos e morava a Santa Marta(',.). 

Foi nomeado lente substituto e lente 
proprietário da Academia do Porto por 

Rocardo Gomes Rosado Moreira Fróos 
frequentou o 6. · curso da Aula 

e teccoonou nela durame mais de 40 anos 

José Honório Guerner fo• aluno da Aula 
e lecc•onou nela e na 

Academia de Mannha e Comércio do Pono 

E
u Q.6")" ~?z...(7.,.dfm,namral de 

~::~· 7~ de idade de-/6 an­
nos? filho de u~ ~......l!f:>~~17 _ 

~d:Jrf~~ ~ -~ 
- . __..;. 1 / e morador ~ 
l 9'.,t~,-;:w~-PROMETO, e me OBRIGO :a 
cumprir com ~ as obrigações, que efião impofias , e de­
claradas nos Efiatutos da Aula do Commercio , da qual fou no­
meado Praticante por Provimento da Junta do Commercio def­
tes Reinos , e feus Domínios: E tambem me OBRIGO a não 
aufeotar-me da mefma Aula , fem a prévia licença do Leme 
della , e fem lhe haver entccgado o meu referido Provimento ; 
pena de que não entregando o meu dito Provimento ao mefmo 
Leoce , logo no a8o da defpedida ; Ou aufentando-me da fo­
bredita Aula, de todo, ou por algum tempo , fcm lho ter de­
vidamente participado ; Se me poderá mandar tirar o dito Pro­
vimento á _!Dinha cufia ,"-pe~ dili~ncia ,dos Officiaes. 
Lisboa 6~Jui"-~~~4'J. 

J/l~;:;, ~~ (, /,~;;;, 
......__ _ 

E
U .flzd; ~-'H>'>""" natural de 

~c,)~'ffr~ de idade de (2,J on-
nos; lllhode CM-kHvatff~ murd2n-~ 

e morador '"" ~e/)qf 
PROMETO , e me :OBRIGO :í 

cumprir com todas as obrigaçoens, que cJlaiS impofios, e de­
claradas nos Etlarutos da Aula do Commercio , da qual fou no­
meado Pnuic:anrc por Provimento da Junta do Commercio def­
tes Reinos, e feus Dominios : E tambcm me OBRIGO á naiS 
auuntar-me dll mefma Aula , fem a previa licença do L<!Dte 
della , e km lhe haver enrregado o meu referido Provimento ; 
pena de que naiS entregando o meu díro Provimento ao mefmo 
Lente, logo no aao dll defpe:lida; Ou auzentando-me da fo­
bredica Aula, de rodo, ou por algum tempo, fem lho cer dc­
vidamenre participado; Se me poderá nundar tirar o dico Pro­
~menro, á mi~ cullJ., pela diligencia dos Officiaes. 
Lisboa /.5,&~ Le/767 

45 



46 

Silva e Lima, que veio a ser lente 
da Academia de Marinha e Comércio do Pano, 
lez a sua preparação escolar 
na Aula do Comércio de Lisboa 

José António Lisboa, auhsta do 11 .• curso, 
velo a ser lente da Aula do Comércio do Rio de Janeiro 

f'~/U~/4'N,n ),__ç' 
~"' ~~..&'..,,.&Eu,t;;;·bU,.; 4~~, ..J n.ru12I de 
Jí~, ,u_~;:> J~----:#7·--- de idade dc/f •n- • 
·..1~ ~ -~) l,lho de PJ/--~~~?",~-?~.,~ 
~ ..,.,,,...#A,(• ...-.J-N;,,;:.;~ {?~-----• 

. ;)~~~',µ.> / ./ • e morodor P~ 
#:/.~ _._.,:/.~ PROMETO, e me OBRIGO• 

· ~ · c'umprir com rodu as obrig2ç&s , que eíloó impofüs , e de· 
czj:.-' clm d•s nos Ell11u1os , e Regulamentos d• Aula do Com­

mcrcio, da qu1I fou nomeado Pn úcanrc por Provizoó d• R<•I 
)unia do Commercio, Agricultura, Fabricu, e N aveg•Ç•Ó 
dttles Reinoi, e feus Domínios: Li1boa ~ de ~~ 
dt •7# 

d' t//. ~. 
Eu~u-:'~~~- natural de 
~~ d'Íp.6?/~ · de idade de~ an­

nos; filho de ch?.u',,4,ff'.,,,,.,,;,~~ 
#~W~p'-u • , ' / . ...::..; 

/ -" e moudor A:v~~ 
/ é?°J.PY.;..t.U PROMETO , e me OBRIGO a 

cumprir com rodas as obngaçón , que cthtó impolhs , e de­
claradas nos Ellaturos, e R.cgulamenros da Aula do Com­
mercio , da qual fou nomcado.Pratican1c por Pro,izaô da Real 
J unta do Commercio, Agricultura, Fabricaa, e Navega~aó 
deites R einos , e feU& Domiaios ~ Lúhót. ..:J de 9~ 
de ·~~. 

~~~ 

cartas régias, respectlvamente, de 18 de 
Novembro de 1803 e 29 de Julho de 
1806. 

Morreu em 15 de Janeiro de 1819 ("'). 

LISBOA (JOSÉ ANTÓNIO) 
1777-1850 

Aluno da Aula do Comércio de Lisboa 
e lente da do Rio de Janeiro. 

Nasceu no Rio de Janeiro em 23 de 
Fevereiro de 1777, filho de José António 
Lisboa. 

Matriculou-se em 3 de Dezembro de 
1800 no 11. • curso da Aula do Co­
mércio('"'). 

Em 1802, sendo indicado como nego­
ciante da praça de Lisboa, é-lhe passado 
passapone para viagem a França('"). 

Resolução de 23 de Janeiro de 1810 
aprovou a sua nomeação para lente da 
Aula do Rio de Janeiro, tendo obtido ju­
bilação deste cargo por decreto de 16 de 
Maio de 1821. 

Foi-lhe concedido o hábito e, mais tar­
de, a comenda da Ordem de Cristo e 
também lhe foi le1ta mercê do lugar de 
deputado da Junta do Comércio('"). 

Foi casada com O. Maria Eufrásia Lis­
boa e morreu no Rio de Janeiro em 29 
de Julho de 1850 (,.'). 

Publicou •Reflexões sobre o Banco 
do Brazil•, •Cana dirigida aos redactores 
do Reverbero Constitucional Fluminen­
se•, •Observações sobre o melhora­
mento do meio circulante no imperio do 
Brazil•, • Projecto de lei sobre o systema 
monetario•, •Biographia de Silvestre Pi­
nheiro Ferreira• (no T. XI da • Revista do 
Instituto Historico>) e, talvez, uma esta· 
tística respeitante ao Rio de Janeiro(' .. ). 

(") ANTT. Can. da Junta do Com .. L.• 328. F. 
3V. 

(") ANTT. Car. da Junta do Com., l.' 113, F. 
73. 

(") Arquivo do Tribunal de Contas, Erário Ré­
gio, Livro de Posses. F. 46. 

(") Oe laClo. num lançamento eleCluado a F 
10 do Diário Quarto, Leira O do Oonativo dos 4% 
(ATC. ErMo Régio, maço 714) em 23/311771 re· 
gista-se o pagamento que lhe foi electuado de 
16$666, importãncia correspondente a um mês 
que vencera no quartel que estava em curso. 

(")V. ATC. Oiãno Ouano, Letra O. do Donati­
vo dos 4%, F. 83, e ANTI, Cart. da Junia do 
Com .. L' 115. F. 107 V. No Arquivo da Un1versi· 
dade de Coimbra, nos livros que contêm as fo· 
lhas de ordenados, estão consignados pagamen· 
1os a Foucault desde 1/10/1772 alé ao 3.0quartel 
de 1795: o •ordenado que pelo Alvarã de vinte e 
outo de Agosto de mil sele centos setenta e dous 
lhe tinha sido regulado• era de 480$000. ao qual 



roram •cresctdos 120$000 por prov•sâo de 
211011n5 (na folha de 1782 relera-se que fora 
•ptOVldo por Oecte10 de 12 de Selbr • de 1772 e 
Prov1zão de 15 de JulhO de 1774-). No lrvro de 
1773 é designado como •Secretanado e Escn· 
vão da Junta da Fazenda Contador da Contadoria 
delta e Escrivão da Recena o Despeza da The· 
zourana Geral• 

(") ANTT, Can da Junta do Com .• L' 123. F. 
113 V. 

('') ANTT. Cart da Junta do Com .. Lº 124, F 
8V 

(") No Atqu1Vo da Unrvorsldade de Coimbra 
encontra-se not>Clll de umas • Oelog • de vrta et 
monbus de lu•s Joz6 Fecó• r-adas em 178'C 

Estj iraslldada a cerlldio de bapt1smo de 
Foucaull. bem como o termo de um aco<dO ceie· 
btado entre ele e sua mulher •Aos treze <!.as do 
mez de Junho de mil • sette centos outenta e 
dou$ anno. ( .. ) dão hum ao ou110 l.rcença ex­
pressa. e absoluta. para que sem embargo do 
Vineolo do Matnmonoo (. ) possa cada hum dei· 
los entrar em Rehg1ão ( ... )•. Da habilitação de 
genero para se 0<donar consta completa ldenufi­
cação de Foucaul1. •Luis Joze Foocault natural 
da Freguezoa de N Snr •da Encarnação da Clda· 
de de Usboa ( ... ) filho leg11>mo de Francisco Fou­
caull natural da Freg.• do S. Dionlzoo da Cidade 
de Coulon1ers (trata-se. provavelmente. de Cou· 
lommlers) em França. e de Joanna Rita Cemmodl 
natural da Ctdade de la1mbnca na Irlanda (trata· 
·se. provavelmente, de Umenck). e bapbzado na 
Freg • das Merces ( .. .)• 

Refana-se que, •tendo sua mulhe< D. Mana 
do Cora<;*o de Jezus prolessadO Rebgoou no 
Real Miosle.ro da S • Clltl ( .. ) o Suppl • no ter· 
mo óo consenwnento. q 1 este hm lhe presiou na 
Cemera EcdeZ18$bCI. se Obngou a guardar Cas· 
bd .• Perpetua. e a seguw o Eslado Ecdeziasoco 
Regulai ou Seculat ( .. )-. 

Foucautt mO<IVI haVll matS de dez anos em 
Coimbra. e111 •assostente na freguezia da Sé dos· 
ta Ctdade• e estava •examinado e appfovado p_• 
º'dens meno,es• _ Os vénos testemunhos con· 
vorgem com o prestado por Marçal da Costa Bar· 
redas: Foucau1t serie •(..) muito frequente nas 
funçoons sagradas. ltvro do mas companhias, 
não anda amancebado. nem cons1a seja bebado, 
bulhento ou jogador( .. )-

(") Atqu1vo Dls1n1al de Cotmbra. L •de Ôb<los 
correspondente ao pe1i0do de t 732 a 1796 da 
Fregue5'1 de S. Cn•tOvlo ($6 Vell\a), F 140. 

<"'> ANTT, L ' 3 de Bapblaóos da Freguesia de 
S. Banolomeu da Charneca. F. 187 

('') Atq da Sec. dl Esc. Sec de Passos Ma· 
nuel. lrvros de matnculls respeclM>S. F 7 e F 8. 

("') Cenldões d08 despachos releodos esta· 
nam iunias a requemneoto de José Pedro Coe­
lho Mayer, a respe110 óo qual subru coosul13 de 
30/10/1820 (ANTT, Cert. da Junia do Com .. L.· 
148. F 18 V) O requerimento que ong1nou o 
despacllO de 3/811807 foo tnslnJfdo com atesta­
dos de aprov0>1amon10 de Franco passados PO· 
los lon1os S.lva o Fro1s (podem consullar .. se es· 
tes documentos no maço 1000 do Mlmsléno do 
Remo. ANTT) 

(") ANTT, Mercés do D. Mana li (Comuns), L • 
8. F. t6. 

(") Arq dl Sec. da Esc. Sec. de Passos Ma­
nuel. L.• 1 das Ac!as do ConselhO Supenor de 
lnstruÇAo Publff:a. F. 33 

(") Atq dl Sec. dl Esc. Sec. de Passos Ma­
nuel, •Livro d08 Exames do Segundo Armo -
2 •• (1836/t8'C4) 

(,.) ATC, Erario R6g10, livro de Posses 
(t 76211828). F 287 

('1 ATC. lrvro de Assentamento Geral 
(") ANTT. Merc6sde D. Marta li. L 0 4. F t 16 
(") ANTT. V 2 de Casamentos da Freguesia 

de s. Nicolau. F 148 V e ~mara Ecles1ásuca 
(dispensas matnmonlala). maço 96. n.• 41. 

(''°) Bapllzados do seus lllhos Mana. José e 
Isabel om 8/12/1803. 31/8/t805e 12/4/1810 (V. 
F t 24, 154 o 230 V do l.• 4 de bapbzados da 
Freguesia de S Nicolau) 

('") Oue motiva na R. da Prata é·nos ainda 
conf1rmaóo. com respe•to a 1817, po< um cont111· 
to, celebrado em 2/4, de subenl1teuucação e 
novo atoramen10 do casas e terras contiguas a 
uma quonta que PQSSllÍI na Charneca (ANTI. No­
tlS dOe llbeli.les. M~55.n.'873doCenóno 12 
B - Notas do 13beUo Manuel JoaQUJm S.mOI 
aano - de BrilO). Reponando-se a t826. ai 
o 1ndoca 1amb6m como mo<adot Franasco José 
de Almeida. 1 pag 83 dos seus •Apontamentos 
da Vtda d'hum homem obscuro• A mesma tesi 4 

dênc1a está lndocada em escnruras que cetebrou 
em 30/t 1/1831 e 17/2/1832 (ANTT, Cert. 9 8, 
V 254, F 118 e L ' 255, F 52). 

(' 'l ANTT, l 2 do Ôb<tos da Freguesia de S 
Nicolau. F 192 V 

('°') Os hlhos oram D. Ana Mana dos Praze­
res. D. Isabel Mana o José António da Silva Fran· 
co (Cfr 6d1tos de hab1htaç60 dos herde.ros de 
Zacanas Franco no •D1áno do Governo• de 
25/3/18'C4). 

(' .. ) B•bho1eca Necoonal. RaservadoS. Fundo 
Geral, n. • 6936 

('"') ANTT, Gart dl Junta óo Colm., L ' 328, F 
t7 V 

('°')Em cana dalada de 2t/9tt79oC Robeoro 
Fre.re poruope 1 lula Pttlto de Sousa CoutinhO 
que, lendo patlJdo, em t3/7, Chegara a t319 e 
desembltcan1 a 14 em Nova f0<que. O<lde per­
manee.a 6 data da sua carta. aguardando OPof'tu~ 
nldade de partir para Ftladéllta (ANTT, Mrmstér\o 
dos NegOciOs Eatrango<ros. Legação de P0ttugal 
nos EUA, caixa 1, n .• 23. oficio n.º 2). Este doeu· 
men10 consta do 1oso do l1conaatura em H1stOna 
pola Faculdado do lotras de l lsboa com o 1itulo 
de •Rolaçõea d1plomállcaa entre Portugal e os 
Es111dos Unidos da Aménca - Contt1buição para 
o estudo do seu Inicio (1776/1799)- e foi-me 
amavelmen1e 1ndocado pelo Autor da mesma, o 
SonhOr Dr José luos Sul Mendes, que ao tema 
1em clodoeaóo boa parte da sua actJvtdade de 1n­
vesbgado< 

('°')Boa perte destes elementos lot recolhida 
óo an.go respe.tante 1 Robetro Frene na Grande 
Eno<:lopMlll Ponugueu e Btas#effa: as referên· 
coas aoe decroloe de 1808 e 1809 nos livros t36 
(F t5t) e t37 (F 8 V) óo Cer16no da Junta do 
Comércoo (ANm 

('") Do daoon•no •Portugal• (assim como da 
enclciop6d1a de Mai<1m1ano lemos e da Grande 
Enc1c1op6dta Portuguesa e Brasileira) consia a 
dai& de 4/611824, Manual José Mana da Costa e 
Sã (•ElogiO H1s1or1co do 111.- e Ex.- SNR Cy· 
pnano Ribeiro FrolrO•, pãg. 17) Indica 41711825. 
Inocência fornece a do 4/6/1825. que coonc1de 
com a constanlo do Instrumento de aprovação de 
partilha ontre os sous herde11os (ANTT. Certóno 
5 B. l.6 t 94. F 30). 

(",.) ANTT, L · 3 de Baptizados da Freguesia 
do Se JuMo, F. 71 

('"') ANTT. Clrt. daJunla do Com. L • t83. F. 
51 e Atq da Sec. da Esc. Sec. de Passos Ma· 
nuel. l.' do motriculaS óo 6 . CU®. F. 5 V 

("') ANTT Gart da Junta óo eo.m. L • 328. F 
40. 

("') Exllitente no ArqulVQ Geral de Mannha 
('"J ANTT. Cln da Junta do CO<n .. maço 60 

(relação de 23/1 llt813J. 
('") ANTT. Cen da Junta do Com .. L • 128, F 

266 V 
('") AHU, Avulsos do Reino. maço t87 
(1 ") •DICiOnárlO Blbllogl'llhco•. Vol. VIII, pég 

t61 
("') º''· o n • 41 da •Ch1001ca Consutuc1onal 

de Usboa• ou o n.• 40 (de 12/9/1833) de ·O 
Penodico do• Pob<H•. 

('") Esta 1un11 ao •Livro de Exames do Se· 
gundo Anno- 2 .. (AtQ. da Sec. da Esc. Sec. de 
Passos Manuel) 

(''1) Ctr na Torre do Tombo. decre10 de 
7/111803, clospensando-o de oprovanças. haba· 
f•taÇOes• (Ordem de C11s10. Letra R. maço t6. n.• 
18): l•'<ttoêsde D Joio. pmiape regente, L' J •, 
F. 119 e l.' 4 '. F 78 V 

( "l Em cert<lao passada em 23/7 /18t 9. que 
se encon1111 no maço 249 doS Avulsos do R01no 
(AHU), 1den11f1ca·se como ·P11meoro Lente da 
Aula do Commerct0 e pnmeiro Escnptura110 da 
Contadono Geral da Real Junla do Commerc10• 

uma consulta de 27/9/1821 (ANTT, cart. da 
Junta do Com .. l." 150. F 61 V) e o almanaque 
para 1823 Indicam-no como t .• escmurâno su­
pranumenlno o do consulta de 5/9/1825 (ANTT. 
Cart. da Junta do Com, V 157. F. 264 V) consta 
·He pa111sentor1 necessodade de comprehender 
entre oe agregados Racaróo Gomes Rozado Mo· 
,..,, Frocs om razio do seu mereamento. mas he 
sem duvida que o exe<cic:io effocwo que tem de 
lente dl AlJta óo Colmmeroo o prrva de dosem· 
penhar o MMÇO do Con!Adona Geral com eHec· 
~-

<"'> Cfr o seu t.esUtmento. a F 141 doL• 353 
(AJ\ITT). 

('")Conforme consta dos reg0$IOS das suas 
ordenaÇÓOa como <Mcono e como presbitero em 
2t/12/176S e 2212/1766. respectrvamente (Atq 
da Cuna Pa1narcal de Usboa, maço 282 - matri· 
culas de 1765 a 1775) 

("'> ANTT, Cart da Junta do Com .. L.0 t07, F 
332 

("') ANTT, Gart. da Junta do Com .. L.• t tO, F. 
94 V 

('") Clr. o artigo •Aula do Commercio• do 
Cllei0n6no de Comércio de Sales/Savary existen­
te no Arq H1s1 do Mm. das O Púb. 

('") Isto é, Rua da Imprensa NactOnal e Rua 
da ESCOia PoMécnoca 

<"')Cfr F 25VóoUvrodeReg0$IOSdefa ..... 
mentoe venflCldoe entre t 771 e 1808 eJOSten1e 
no catUltlO paroquial da refenda agrep. 

('") o nome completo óo blOgtalado (ltldocado 
sempre oó como Matlll'O e não como Manano 
Miguel) bem como os dados referenciados no 
parágrafo a que esta nota respe•!a. foram-me 
muito amavelmonte facultados pelo Exm • Se· 
nhor Dr. Pedro G~ira Campos, 1nvesugador de 
temas hlstôncos o paren1e de Manano Gh1ra A 
data orradamonte 1nd1cada para o nascimento no 
Orc•on6flo de Inocêncio, na Grande EnCiclOl)édra 
Ponuguosa e Brasileira e pelo Prof D. Joio Car­
los da Cosia do Sousa de Macedo (1n •Escola 
Pol1técnoea do Lisboa - A 1 • Ced01ra>) é o ano 
do t827 Confirmei os êtcmen1os na posse da 
F11mil1.11 Gtw11 PfOC\,uandO e localizando o regaslo 
de baotosmo. admm•Wado em 4'611825 na ioaeia 
Paroquial de Nossa Senhora do lO<elo (l • 6 de 
BaPlizadoS.F 114) Oerroquantoadatadonas· 47 



etmento deve resultar da Idade que é alnbukla a 
Ghita qua.ndo assen1ou praça. Tratar·se·à. POSSl· 
velmenle, de uma alteração intenc1onaJ Uma 1n· 
tormação refenda a 1/t/1859 atribui·lhe. lnexac:· 
tamente. a tdade de 31 anos. Esta informação faz 
parte do seu processo lnd1\/ldua1 como professor 
da Escola Pohtécnlca, que pode ser consullado 
no Arquivo da Se<:retana d<I Faculdade de C1ên­
c1as do Usboa. Reg1sta·se outras md1cações 
constantes da referida informação: a data da 
mesma. Ghira era softe1to, cavaletro da Torre e 
Espada, Unha • Muito boa• apafêncla militar. 

<"') Em 2219/1839 (Ar. da Sec. da Esc. Soe. 
de Passos Manuel. l.O de matriculas de 1840 a 
1845. F. 5). Frequentou lambém, nos anos lecti­
vos do 1841/42 a 1844/45 o 1853/54 a 1855/56, 
a Escola Pohtéemca. como podo verifteaMWl pelo 
seu processo ind1vKSuaJ 

('") Arq. da Sec. da Esc. Sec. de Passos Ma­
nuel, •Livro dos Exames do Pnme1ro Anno -
3.0

•, F l01 o •Livro dos E>tames do Segundo 
Armo-2.0 ... F 114 

('") Arq, da Sec. da Esc. Soe. de Passos Ma­
nuel, Livro 2.• de •Actas das Sessões do Conse­
lho•, F. 26 V À realização do concurso para este 
lugar raferem·se as actas das sessões de 
7/11/1857 (F. 192 do l.' 1.") e de 28/1/1858 (F. 
4 V do L.0 2.°} e ofi<:~s dlng1dos pelo re11or aos 
lentes em 3/1 t/1857, 24 o 2913 e 23/4/1858 
(AJq da Sec. da Esc. Soe. de Passos Manuel, L.• 
1.• de correspondência expedida, FF. 226 V, 244, 
244 v e 246). As provas terão bdo lugar em 24, 
27 e 28112/1858 (L0 t.• de correspandência ex­
pedida, F 279 V), Ahás, tá em 30/9/1858 Gh1ra, 
• Len1e Subst11uto das Cadeiras de Mathemat1ca 
da Escola Polytechmca-. fora convtdado a lazer 
parto do jun dos exames da Escola do Comérao. 
•como benemerito Alumno da mesma Escola .. 
(L' 1 •de correspondência expedida, F. 262 V). 

("') Arq. da Soe. Esc. Sec. de Passos Manuel 
L. 0 de conespondênaa conftdenc1al expedida, F. 
14 V 

('") AJq. da Sec. da Esc. Sec. de Passos Ma­
nuel. L.0 2.• de correspondência expedida, F. 
198. 

('>') José Guerreiro Murta, •Evocação h1st6r1-
ca do pnmeuo Uceu de Lisboa o do Pafs ... lss­
boa, 1953, pág. 57. 

( 1") Arq. d<I Sec. da Esc. Sec. de Passos Ma­
nuel, L.0 de tomad<ls de posse (1846/1919). F. 
43V. 

('li} Cfr. o seu processo 1nd1Vldual no Arq, da 
Se<:. da Fac. de Ciências 

<"') Arquivo Geral de Marinha, L.• Mestte n.• 
2463. de onde constam, entro outras. as 1nd1-
caçOes segulnles: •Completou o curso prepara­
torio de mannha na escola pety1echn1ea, em 16 
de Julho de 1845, sendo p1emta<So na 1.' e 2.• 
cadeiras, e na de navegaçâo. Idem o da compa· 
nh1a dos GG.- Mar.•, em 21 d'Agosto de 1845 
Idem o curso geral da escola polytechmca em 19 
de Julho de 1856, com prcmto nas 4 •, 7.• e 9.'•. 

(
1
") Dados colhidos nos arugos que lhe dedi­

cam a •Grande Enc.ck>pécha Portuguesa e Brasi· 
1 .. ra• e o •Dlclonér10 81bliográflco Português• (T 
XVI, pág. 368). A data d<I morte não coincide nes­
las duas fontes; a que so 1nd1ca é a fornec1d<I por 
Inocêncio e esté conf1rmada peJo 1eg1s10 no Livro 
Mes1re; todavia, o facto de um oficio conslante 
do seu processo mdividual como docente da Po· 
li técnica tefenr lerem taoo. per- sua morte, ven· 
cimentos em divida até 11/6/1877, permite admi-

48 tn que o óbito 1enha ocomdo nesta última data. 

(''°>Conforme conSla do registo do seu baP­
tismo. 

('lk) A mo1ada durante os pnmeuos anos ind1 · 
cados consta dos róis de desobriga da freguesia 
do Sacramen10. Na Praça da Alegr1a n.0 12 dâo· 
·no como morador o •Almanaque 1ndustr1al ( .•. )• 
para 1865 (ospec1hcando que no 2.• andar) e 
contrafós de Julho de 1872 e Janeiro e Abril de 
t 875 apensas ao seu processo Individual. 

("')•Escola Polytecllnlca (1877- 1878)> 
(

1
"') Dados COihidos na •Memória Históna da 

Academia Pohtécnrca do Porto•, por Artur Maga. 
lhães Basto, Porto. 1937. 

('º) Ad"en Batb1, •Essa1 Stat1shque sur lo 
Royaume de Portugal et d' Algarve ( ... )>. Paris. 
1822, T. li, pág. 83. A única obra sua de que 
consegui encontrar rasto foram umas .. Tabua· 
d<ls• para as quais pediu licença de Impressão 
(AITTT. Real Mesa Censórla, António Pedro Gon­
çalves, 1211 / 1802) 

('...,.)Arquivo Olstrnal do Porto, Freguesia do S. 
Pedro de Miragaia, L.• 5.• de 8apbzados. F. 158. 

("') Ar. da Sec. da Esc. Sec. de Passos Ma­
nuel, Lº de matriculas do 3.• Curso, F. 10. 

("•)ANTI, Cart. da Junta do Com .. L.• 112. F. 
56. 

(
1
") ANTT, Cart da Junla do Com .. L.• 328. F. 

3. 
('")Como consta da consulta de 4/2/1771 

(ANTI. Cart. da Junta do Com .. L.• 113. F. 73). 
Do documentação e)Qstente no Arq. da UniverSi· 
dado de Coimbra consta quo: so ma111cuSOu em 
lns11tu1a em 1711/1749 e em Cãnones nos anos 
de 1750, t751 , t 757 e 1758 (só a partir da matri­
cula cm 1751 assinou Guerner. pois antes ass1· 
nava Gemer); que lhe lot atribuído o bacharelato 
em 23/4/1759 o a formatura, na Faculdade de 
Leis, em 2215/1759. nemme discrepante em am· 
bos os casos (L.' 93 de exames, F 43 e 81, 
respeccivamente). 

("9) ANTT. Cart da Junta do Com .. L • 113, F. 
73. De consulta do 2612/1793, reg1Stada a F. 266 
V a 268 do L.' 128, cons1a que fora provido no 
lugar de ajudante em 1770: aliás, lambém Fou­
caull, proposto para ajudante na consolta de 
4/2/1771, tomara posse em 1 770. 

<"º) ANTT. Cart, da Junta do Com .. L.º 121, F. 
59. 

("
1
) ANTT, Cart. daJunla do Com .. L • 127, F. 

44 
('") ANTT, Cart. da Junla do Com .. L.º 128, F. 

266 V a 268. 
('"'} livro dos Assentos dos Exames do 7 .0 

Curso (Esc. Soe. do Passos Manuol). O assento 
seguinte é de 20/8 o ê jé José Luls da Silva que 
assina como lente. 

('") ANTT, Freguesia da Ajuda (Uslloa), L' 6 
de Casamentos. F 91 V 

<"'> Arq. 01s1. do Porto, Freguesoa do Santo 
Ildefonso. L. tO de Ôb11os, F t 16 V 

("') ANTT, Freguesia da Ajuda, L' 9 de Baptl­
zados, F. 132 v. 

<"')ANTI, Inquisição de Lisboa, n.' 14712. 
F0t denunciado em 2/7/1787 por virtude de pro­
posições pouco ortodoxas. «Foi chamado á Meza 
no doa 27 ( ... ) e admoeslado• 

(
1
"') Arq, da Sec. da Esc. de Passos Manuel, 

L.0 de matriculas do 10.• curso. F. 3 V. 
(1541) Dados colhidos na •Memória histórica 

( ... )• de Magalhães Basto. 
<"º> Aiq da Se<:. da Esc. Soe. de Passos Ma­

nuel, L 0 de malrictllas do 11 ° curso. F. 37 V O 
barao de CmrU (1n .. Rev1s1a do lnsutulo H.slonco e 
Geograph1co .. , T XV, R1odeJane1,o, 1852). Au· 

gusto Voctonno Alves Sacramento Blake (ln •D1c· 
c1onano BibUographlco Brazlleiro .. ) e Oliveira 
Lima (m •Dom João VI no Brazll•, pág. 257), 
secundados, aHás. pOr publtcaçõcs portuguesas 
(«.Grande Enciclopédia Por1uguesa e Brasileira• 
e dlclonáno •Portugal>) dizem que cursou Mate­
mática no Colégio dos Nobres o que, como se 
venflca, não correspende à reahdade. Outra 1nfü· 
mação do asseverado por equeles autores resul­
ta de não constar o nome de Lisboa da •Relação 
dos cotegia1s que lrequen1aram o Real Colégio 
de 1766 a 1837•, incluída por Manuel Busqueis 
de Agu11ar em ·O Real Colégio dos Nobres 
(1761-1837)>, 

(''') ANTT, MNE, Passaportes, maço 152. livro 
de 1794/1809, F. 147 v o passaporte foHhe 
concedido em 23/1/1802 e confirma a deSloca­
çâo ao estrangeiro allrmada pelos seus biógrafos 
em reJação a este ano. As 1ambém afirmadas tes· 
!Ilhas eom a Inquisição depois do sotJ regresso 
ao Reino e antes de voltar ao Brasil é que ou 
nunca existiram ou. pelo menos, não detxatam 
quaisquer vestígios nos elementos de busca 
e>e;1stentes. 

( 10) Decretos, 1especUvamen1e, de 
3017/1814, 2/12/1830 e 12/1011824. Estes de­
cretos bem como as tespectivas cotas na SeOÇão 
do Arquivos PMlculares do Arquivo Nacional 
(Ate de Janeiro) foram·me amavelmente Indica­
dos pelo Exm.0 Senhor Raul do Rêgo Lima, d1rec· 
tor.geral do referido Arquivo e meu prezado con· 
frade como membro correspondente da Acade· 
mia Portuguesa da História 

('") Todos os d<ldos de que não é Indicada 
outra proveniência foram colhidos no fá 1ndK:ado 
or11go do barão de Cairú 

('
64

) Sacramento Blake. • Diccionaoo Biblio· 
grap~ico Brazilelro•, vol 4. 



rERNANDO CASTELO BRANCO 

A PROBLEMÁTICA 
DO CONCEITO 
DE SALOIO 

A origem e o sign1f1cado da palavra 
saloio foram estabelecidos por um sabio 
arabista. David Lopes. em sessão da 
Academia das Ciências de Lisboa de 23 
de Dezembro de 19t5. de origem árabe, 
significa •habitante do campo. em oposi­
ção ao da cidade; apelidação, pois. de 
desdém com que a gente polida da cida­
de designava a população inculta dos 
campos campónio enfim• (') Esta ori­
gem e este significado não sofreram 
contestação, continuam a ser aceites e 
podemos considerá-los. por Isso. como 
algo seguramente eslabelecido. 

Mas esta origem e este significado 
têm 1mptlc1tos uma cronologia e uma 
problemática. Se a palavra saloio deriva 
de um termo árabe. ela deve-se portanto 
a pessoas que falavam essa língua. fos­
sem os invasores muçulmanos ou seus 
descendentes. fossem peninsulares is­
lamizados E decerto o termo surgiu an-
1es da reconquista deftmtiva de Lisboa 
pelos cnstãos em t 147. e. obviamente. é 
posterior à invasão islâmica Não parece 
nada provável que depois da reconquista 
cristã, depois de os muçulmanos terem 
sido, pelo menos na sua maior parte. ex­
pulsos de Lisboa, tivesse surgido aqui 
um lermo derivado do árabe. Quanto ao 
problema, parece-nos ser este: se saloio 
é o habitante do campo, o campónio que 
contrasta com o habitante da cidade. sa­
loios deveriam ser, pois, todos aqueles 
que viviam no campo nos arredores das 
cidades, dos centros urbanos com certa 
amplitude. isto durante o período muçul­
mano, uma vez que o termo surgiu du­
rante este período. Como explicar apli-

car-se ele apenas aos habitantes dos ar­
redores de Lisboa e somente aos dos 
seus arredores setentroonais? 

Lisboa esteve sob o domínio muçul­
mano mais tempo. bastante mais tempo 
do que varias outras cidades peninsula­
res. como, por exemplo. o Porto. o que 
favoreceu decerio o aparecimento em 
Lisboa. assim como sua perenidade - e 
a Lisboa e arredores ficando circunscrito 
- uma denominação de origem arábica 

Mas. para além disso. há a considerar 
muito especialmente que Lisboa deve 
1er sido. devido ao movimento do seu 
porto, uma cidade particularmente cos­
mopohta no periodo muçulmano, fazen­
do um gritante contraste com os lugares 
c11cundantes E mais: recordemos o tes­
temunho do cruzado (') autor da narra11va 
da conquista de Lisboa em 1147 •Ao 
tempo que a ela (Lisboa) chegámos era 
o ma•s opulento centro comercial de toda 
a Áfnca e duma grande parte da Europa 
( .. ) À nossa chegada tinha a cidade ses­
senta mil famihas que pagavam lributos. 
incluindo os dos subúrbios em volta, 
mas excluldos os homens que não esta­
vam sujeitos à tributação de ninguém ( ... ) 
segundo depois soubemos pelo alcaide, 
Isto é. pelo governador. depois de a ter­
mos tomado, teve esta cidade cento e 
cmquenta e quatro mil homens, excepto 
as mulheres e as crianças, mas inctuldos 
os habitantes do castelo de Santarém, 
que. expulsos aquele ano da sua cidade, 
ah se tinham fixado como hóspedes. e 
bem assim todos os nobres de Sintra, 
Almada e Palmela. com muitos merca­
dos de toda a parte da Espanha e de 

5'llo10 vendedor de IMe e de Que•ios 
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mercadora de lrutas 

e uma outra vendedora de Páo 



51 



Afnca ( .. ) A causa de tamanha aglome­
ração de homens era que não havia en­
tre eles nenhuma religião obrigatória; e 
como cada qual tinha a religião que que­
ria, por isso de todas as panes do Mundo 
os homens mais depravados acorriam 
aQUI• (') 

Para além da ul11ma afirmação. com­
preensível na pena de um cruzado e em 
ambiente de cruzada, parece-nos poder­
-se concluir da sua narrativa ter sido Lis­
boa, no período que antecedeu a recon­
quis1a, pelo menos, uma cidade os com 
intensa actividade comercial. tráfego 
esse efectuado seguramente por via ma· 
rit1ma na sua maior pane, um núcleo ur· 
bano onde convergiam pessoas vindas 
de diversos locais, porlanto leria então 
Lisboa um acenluado carácter cosmopo· 
lila e seria consideravelmente populosa 

Mas a narrativa da reconquista de Us· 
boa dá-nos também 1mponantes infor­
mes sobre os arredores da cidade· •Os 
seus 1errenos, bem como os campos ad-
1acentes. podem comparar-se aos me 
lhores. e a nenhuns sáo infenores, pela 
abundãncia do solo lérlll, quer se atenda 
à produtividade das árvores. quer à das 
vinhas. ( ... ) Prospera ali a oliveira. Nada 
há nela inculto ou estéril; antes, os seus 
campos sáo bons para toda a cultura• ('). 

Sendo, portanto. Lisboa uma cidade 
populosa e tendo em seu redor campos 
tão féneis, aptos para as culturas. no­
meadamente as hortlculas, parece inevi­
tável terem-se estes tornado a principal 
fonle de abastecimento dos lisboetas e. 
consequentemente. desenvolver-se-ia 
intensa actividade agricola nos campos 
dos arredores. cu1a população sena, 
como é lógico. consti1uida predominan­
temente por agricullores 

Logo, não estaríamos apenas peranle 
52 uma dico1om1a habitantes da cidade -

habllantes do campo, mas perante uma 
dico1omia mais profunda. Dum lado lería­
mos a população de Lisboa. de uma cl 
dade onde abundavam os comerciantes 
e. como o comércio se fana em pane por 
mar. um porto para o qual convergiam 
barcos e marit1mos A cidade aflu1am 
ponanto gentes vindas de outras terras e 
os seus hab11an1es permanentes teriam 
com eles contacto, 1ra10, convivio. Nos 
arredores. pelo contrário, existia uma po 
pulação de agricultores. votada ao cultivo 
da lerra, ligada pois à terra, à produçào 
dos alimentos destinados a Lisboa. por· 
1an10 uma populaçào bas1ante fechada. 
sem horizontes 

Tudo indica. pois, ter·se desenvolvido 
no perlodo muçulmano, pelo menos na 
época que precede a reconquista de Lis· 
boa em 1147, mas deceno em todo ou 
quase todo o período muçulmano. uma 
bem acentuada diferença entre os habl· 
lantes de Lisboa e os dos arredores. 
existindo no entanto entre essas duas 
populações um frequente contacto. ain­
da que restrito, porquanto eram os pró 
pnos agricultores que vinham à cidade 
vender os seus produtos. 

Contraste portanlo entre o habitante 
da cidade e o habitante do campo, entre 
comerciantes. mant1mos. funcionános. 
etc., e agricultores. enire uma população 
cosmopolita. com contactos frequentes 
com povos long1nquos. e uma população 
de perspectivas limitadas. entre popu­
lações, em suma, de nlveis económicos 
diferentes. É portanto uma dicotomia de 
carác1er social, psicológico, económico e 
seguramente cultural E foi ela. nesta sua 
amplitude. que ong1nou o termo saloio. 

Saloio. denominação cnada e radicada 
no periodo muçulmano. mantém-se de­
pois da reconquista de Lisboa, e chega, 
alravés dos séculos. ao nosso tempo 

compreensivelmente. pois a dicotomia. o 
contraste humano. a diferenciação so· 
cio-económica e cultural permanecem 
depois da incorporaçào defin1~va da c1· 
dade e seus arredores no reino cristão 
de Portugal e, decerto. até se agudi· 
zaram. 

Usboa continua a ser cosmopolita, 
contmua a ser terra de comerciantes e 
de marinheiros. a ela continuam a afluir 
forastelfos. é a cidade de muitas e des· 
valfadas gentes. E não deixa de ahmen· 
tar-se, em boa pane, dos produtos que a 
população dos arredores, de agriculto­
res, de homens presos ao amanho da 
terra, vêm à cidade vender. Logo, a per­
manência da dicotomia, do contraste, 
leva a manter-se o termo de origem ará­
bica que expnme precisamente esse 
contraste. essa dicotomia. 

E não só se mantém o termo sa/010. 
Os elogios à fen1hdade. a riqueza da pro­
duçào agricola dos arredores de Lisboa. 
que o cruzado assinalou em sua narratl· 
va, é tema referido com frequência e 
mesmo insistência nas descrições da ci 
dade e seus arredores. em épocas pos· 
teriores. 

Assim, Luis Mendes de Vasconcelos 
af11mou: •a fertilidade do seu termo não 
sei que haja outro mais fértil. porque nao 
hã terra que melhor produza o que nela 
se semeia e planta• ('). E Nicolau de Oli· 
veira considerou que Lisboa •tem outra 
causa que a engrandece muito. que é o 
grande numero de vilas e lugares. quase 
infinitas. e r1quiss1mas quintas que a c1n· 
gem, e cercam• ( ) 

Para além destas relerências de ca­
rácter genérico, outras se nos deparam 
mais precisas. mas idênticas nos juízos. 
Na anónima Relação seiscentista. em 
verso. assim se descreve o que então 
eram arrabaldes de Lisboa 

•E por toda a larga chapa 
que do valle de Enxobregas. 
pello campo de Alualade 
vollando os Anjos se cerca 

Tudo sáo fen1lidades 
tudo são abundàcias de 1erra, 
que entre todas as do mundo 
pode em tudo ser primeira.• n 

O vale de Cheias, nos inícios do sécu­
lo XVIII, também um arrat>alde. era, para 
o Padre Carvalho da Costa. •lugar ame· 
no para a recreação e abundante pela 
fertJlidade de seus frutos• ('). E Colares 
represeniava para Nicolau de Oliveira o 
pomar de Lisboa •abundanliss1ma de 
todo o género de frutos, e tanto, que 
quase todo o ano se provê Lisboa. e ou­
tras terras de suas frutas• ('). 



Estar o conceito de saloio ligado à 
Ideia de campónio, de cultivador de pro­
dutos agrícolas, parece-nos ter confir­
mação na circunstância de não se consi­
derarem saloios os habitantes da Ericei­
ra. Integrada em terntório saloio. não é 
considerada terra de saloios. Anota a 
este propósito Leite de Vasconcelos que 
•ninguém em Mafra considera saloios os 
da Ericeira e tratam-nos por fagozes- e 
•os da Ericeira multo menos se conside· 
ram saloios, e chamam assim, com des­
prezo. aos mafrenses• ( '). Esta situação 
de enclave na terra dos salOios resultara 
de ser a Ericeira uma vila piscatória, terra 
de gente do mar e não de campónios, 
como o assinalaram Pinho Leal (") e Al­
berto Pimentel ('} 

Pelo Já referido, parece-nos concluir­
-se que o termo saloio derivou da dife­
rença e do choque por essa diferença 
motivado, entre a população cosmopoli­
ta, de comerciantes, mais culta. de Lis­
boa. e os camponeses dos arredores. 
presos à terra por eles cultivada, espiri­
tualmente de horizontes estreitos e fe­
chados, que vindo a Lisboa vender os 
seus produtos agrícolas, faziam contras­
te acentuado com os lisboetas. 

Tal parece-nos ter confirmação na cir­
cunstância de não se considerarem sa­
loios os habitantes da margem sul do 
Te10 

Na Fisiologia do Saloio, obra dos mea­
dos do século passado, publicada anoni­
mamente, mas atrlbulda a António Mana 
da Cunha Pereira de Soto Maior ("), 
acentua-se: •é certo que este lermo não 
se torna mui extensivo no nosso peque­
no reino; e por isso os costumes destes 
indivíduos não passam além de dez le­
guas em circunferência da capital. notan­
do-se que os povos onde menos se 
pode aplicar a denominação de saloios 
São os que habitam ao Sul do Teio• (") 
Alberto Pimentel considera estenderem­
·se por uma ampla área os saloios. alar­
gando-a para norte, a terras tão distantes 
como Óbidos. Considera mesmo haver 
uma •zona de instalação• dos saloios. o 
«arrabalde de Lisboa•. e uma zona de 
penetração ou 1rrad1ação•, a qual, apesar 
de tanto se dilatar para norte, não ultra­
passa o Tejo. para sul •Portanto essa 
expressão (termo de Lisboa) claramente 
visava o tipo elnogrâlico do saloio que 
expansivamente alastrou para o none, 
mas que foi contido ao oriente pelo curso 
do Te10. como ao sul e ocidente pelo 
mar• f'). Diz ainda o mesmo autor •O 
que é certo é que a antiga expressão 
rermo de Lisboa se relaciona unicamente 
com o habitat dos saloios e não em geral 
com os arredores de Lisboa, porque 
apenas abrangia os habitantes da mar-

gem direita do Teto e não os da margem 
esquerda• ('"). 

Para além de erros e de ideias pouco 
ou nada aceitáveis nestas observações, 
interessa reter não ter, como vimos, con­
siderado Alberto Pimentel. que tanto 
alargou a área dos saloios para norte. 1n­
cluido nessa área a margem mend1onat 
do Te10 

José Leite de Vasconcelos procurou, 
com o cuidado e a boa fundamentação 
caracterlsticas de seus estudos, deter· 
minar quais as zonas a considerar como 
saloias (' » Não 1nclu1 a margem sul do 
Tejo. Além disso. na d1v1sao consagrada 
a tratar da •área própria dos Saloios•, 
começa por transcrever a afirmação da 
Fisotogia do Saloio, lé aqui referida. sem 
o menor comentário, e depois escreve 
•Segundo apuradas informações que 
colhi a área saloia abrange ... • (''), o que 
mostra aceite essa afirmação e, de certo 
modo, partir dela para determinar a •área 
própria dos saloios•. 

Evidentemente. eram homens do 
campo, agricultores. campónios. a gene­
ralidade dos habitantes da margem sul 
do Tejo. Todavia. separados de Lisboa 
pelo amplo estuário, não abasteciam a 
capital com os produtos agrícolas que 
produZiam 

Recorde-se não representar o Cader­
no de todos os Barcos do Te10 tanto de 
Carga e Transporte como de Pesca ("), 
provavelmente de t 785 (· ), qualquer 
embarcação destinada a trazer produtos 
agrícolas da margem sul do Te10. Figura 
ai a Barca de Aldeia Galega - ho1e Mon­
hJO -. ·Barque pour le transpor! de 
bois•; a fragata de Alcochete. ·pour le 
transpon des Bois de chaulage a la vil­
le•: a bateira de Porto Brandão, •pour le 
transport des plerres•, o barco de 
Moyor. ·pour le transpon du sable-. Em 
contrapartida. apresentam-se como bar­
cos trazendo então os abastecimentos 
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para Lisboa, •Barcos do Rlba1e10 - Bar· 
ques du hau1 Tage, elles portenl des pro­
vlslons a la Ville• e •Bateis d'Agoa a'ssi· 
ma-Ba1eaux du hau1 Tage, ils transpor-
1ent des prov1sons a la ville•. 

Temos ainda no Caderno os Barcos 
dos Moinhos. •elles transpor1ent des 
mout1ns de l'autre côté de reau les lan· 
nes pour la ville•. Produto industrial e 
não agrícola, não senam os mole1tos 
quem nos barcos trazia as farinhas. E os 
tripulantes entregá-las-lam nos cais, cir· 
cunstãncla que, a par do seu pequeno 
número, fazia com que fossem bem pou· 
co nolórtos De resto, esbatiam-se por 
entre os 1npulantes dos ou1ros barcos, 
bem numerosos.ancorados no esluário 
do no. dedicando-se a variadas 1aretas. 
Para além dos 1a refendos barcos que 
desciam o Te10 com mercadorias(~). ha­
via os de pesca e os que se des11navam 
a descarregar as embarcações vindas de 
além-mar e que ficavam ao largo. 

Portanto. os habilan1es da margem 
sul, embora ligados. na sua maioria, â 
vida agrfcola, e campónios como os sa· 
lolos, não eram considerados como 1a1, 
pois não vindo à cidade para vender aos 
lisboetas as suas produções agrícolas. 
permaneciam-lhes estranhos e nada os 
iden11f1cava com a figura do campónio 
que lhes era familiar no d1a-a-d1a das 
suas vidas Não se verificava para com 
eles o choque que originou o 1ermo. com 
sentido algo deprecialivo, de saloio. 

Por ludo o que se disse. parece-nos 
não con1er o !ermo saloio apenas a ideia 
de hab1tan1e do campo, em oposição ao 
da cidade, mas também a ideia de agr1-
cul1or. homem que vivia do cultivo da 1er· 
ra e que vinha a Lisboa para vender os 
seus produtos. aliás, de um modo geral 
apreciados ('.') 

Um oulto problema a considerar é o 
de serem os saloios descendentes de 
muçulmanos. Escreveu José Leite de 
Vasconcelos, referindo-se ao étimo de 
saloio, que este •justifica. em parte, a 
menção que todos, ou quase lodos. os 
que têm falado dos saloios fazem, de 
que eles provêm dos Mouros que O 
Afonso Hennques. após a conquista de 
Lisboa (1147). deixou ficar em seus lu­
gares e fazendas, mediante ceno trrbuto 
que lhe pagariam (Mouros forros)•. E 
acrescenia: •Digo em pane porque hã· 
·de entender-se que em Lisboa e arre· 
dores não havia então somente Mouros. 
havia ao mesmo tempo cristãos, isto é. 
Moçárabes, que constituiam a população 
autóctone• (") 

A lal se referiu Miguel Leitão de An­
drade. que José Leite de Vasconcelos 
menciona em nota de pé de página ("). 

56 mas é de reparar ter afirmado o escntor 

seiscent1s1a algo de diferente do que diz 
José Leite de Vasconcelos: •E o mesmo 
se fez no termo de Lisboa. Deixando el 
Rey dom Affonso Anriques (como se diz 
na sua chrónica) ficar os Mouros delle 
em suas fazendas & lugares pagando o 
mesmo que aos seus Reys Mouros ( ... ) 
& a estes chamarão, não Mude1ares 
como os de Ronda. & Granada se não 
çaloios ( ... ) por onde es1es çaloios nào 
ha duvida serem. procederem destes 
que el Rey dom Affonso Annques deixou 
por todo o termo de Lisboa logo também 
o mostrão porque são muylo barbaros 
porém de 1a1 maneira se forão fazendo 
Christãos. & esquecendo sua progenie 
que nem memona ha disso mais que a 
retenção do nome de çaloyos• ("'). 

Como se ve11f1ca, Miguel Leitão de 
Andrade repana-se ao termo de Lisboa e 
afirma claramente que os •çaloios náo 
ha duvida serem. procederem destes 
que el Rey dom Affonso Anriques deixou 
por todo o termo de Lisboa•. Ora José 
Leite de Vasconcelos afirma descende· 
rem os saloios dos mouros que D. Afon· 
so Hennques. após a conquista de Lis­
boa (t 147) deixou ficar •em seus luga· 
res•. ponan10 não seriam só os do ler· 
mo. E adiante é mais explicito: •há·de 
entender-se que em Lisboa e arredores 
não havia então somente mouros•. E 
afirmar-se descenderem os saloios dos 
mouros dos arredores de Lisboa é dife· 
rente de se dizer descenderem dos 
mouros de Lisboa e arredores. e essa 
diferença é bem maior devido a uma cir· 
cunstãncia otvidada por José Leite de 
Vasconcelos. mas refenda na narrativa 
da reconquisla de Lisboa por ele men· 
cionada logo a seguir ("). De lacto, diz o 
cruzado, autor dessa narrativa: •Despo­
jados os mouros da cidade, desde sába· 
do pela manhã até quarta-feira seguinte, 
saindo Ininterruptamente por três portas. 
pareceram uma tão grande multídão de 
gente, como se toda a Espanha houves­
se vindo ali•. (") 

A expulsão dos mouros de Lisboa de· 
pois da reconqu1s1a em 114 7 se refere a 
Chronica da Fundação do Moestelfo de 
S. Vicente de Lisboa, onde se lê: •E ma­
larom na êtrada (de Lisboa) lanlas cõpa· 
nhas de mouros que os rios do sangue 
corriã pellas praças da dita cidade E en­
tom feyta esta boa obra ficarem huns 
poucos de mouros. e erão cavaleiros, e 
pidirom por mercê a etrey que os nom 
mandasse matar, e que lhes desse hum 
legar apartado em que podessem la· 
uar. e criar, e que ficassem por seus ser· 
vos pera sempre ( .. ) En1om vendo elrey 
o que lhe pediam fez sobre eUo fala com 
os do seu conselho e foi acordado que 
lhes tosse feita esta mercê.• (") 

Para além do exagero da matança. ha­
bllual nas obras desta época, o qual só 
permitia a sobrevivência de •huns pou· 
cos de mouros•, temos em ambos os 
textos a indicação de terem saldo os 
mouros de Lisboa depois da reconquista 
em 1147. sendo de ace11ar a informação 
do cruzado de terem saido em grande 
número. A Chronica diz terem pedido e 
ter -lhes sido concedido •hum logar 
apartado em que podassem laurar e 
criar•. coincidindo com a tradição, se­
gundo a qual se teriam eslabetecldo nos 
arredores de Lisboa. De resto. a impor· 
tãncla de Lisboa como centro comercial, 
adm1nistrat1vo e político, sugere tenha 
habitado ai um elevado número de 
mouros. 

Anotou José Leile de Vasconcelos e 
ludo indica lê·lo feilo com boas razões 
•que em Lisboa e arredores não havia 
en1ão somente mouros. havia ao mesmo 
tempo cnstãos. isto é, moçárabes•. 

Portanto. face aos informes do cruza­
do e da Chronica, a população dos arre­
dores de Lisboa, após 114 7, passou a 
ser conslitulda pelos moçárabes. pelos 
mouros tá ai estabelecidos e ainda pelos 
que haviam sido expulsos de Lisboa, nu­
merosos. no dizer do cruzado. Na cida· 
de. pelo contrário. ficam os moçárabes e 
uma parte, deceno mln1ma, dos mouros 
que té tá viviam. 

Portanto, estabelece-se uma bem 
acentuada diferenciação entre Lisboa, 
com um pequeno número de habitantes 
mouros, pois provavefmenle nem todos 
haviam sido expulsos. e os arredores. 
onde a densidade habilacionat de mou­
ros aumenta consideravelmente em VII· 
tu de da sua expulsão da cidade. Por 
isso, se na Lisboa muçulmana seria gri· 
lante o contraste entre a população c11a­
d1na cosmopolita, de comerciantes. de 
mercadores, de marinheiros, relativa· 
mente à dos arredores. de camponeses. 
de agricultores, cultivando terras férteis, 
abas1ecendo Lisboa com seus produlos 
campesires, depois de 1147, agora na 
Lisboa cristã e portuguesa. esse con· 
traste mantém-se e um novo e importan­
te factor de diferenciação se estabelece· 
a forte densidade de população mounsca 
que passa a viver nos arredores. en­
quanto em Lisboa a sua densidade seria 
bem reduzida. 

Mas os mouros, para além da religião. 
llnham os costumes e os hâbllos. a for· 
ma de viver muçulmana E sabe-se bem 
como tudo isto permanece longamente. 
Sabe-se mesmo como práticas relig10· 
sas. seia do paganismo, (") seia do mao· 
me1an1smo. pefSlstiram depois da crist1a· 
n•zação. Portanto. as diferenças entre a 
população de Lisboa e a dos seus arre· 



dores tornam-se mais flagrantes depois 
da reconquista Essas diferenças man­
têm-se e bem marcadas até ao nosso 
século, como o mostra não só a persis­
tência do vocábulo saloio e a extensão 
que este adqumu. mas mu110 especial· 
mente a persistência em se considera­
rem os salOlos como um nucleo popula· 
c1onal com caracterislicas bem definidas, 
as quais levam a distingui-los não ape· 
nas dos hsboetas, mas das ou1tas popu· 
lações vizinhas. De recordar, por exem · 
pio, os jufzos de Raul Proença, pondo 
em contraste os saloios e os r1bate1anos 
Depois de caracterizar aqueles alirma. 
•ao onente do Te10. porem. o grosso da 
população ribate1ana apresenta caracte· 
rist1cas psicológicas absolutamente dr­
vergentes das que deixamos aponta· 
das•,(") 

Têm os saloios a sua mentalidade pró­
pria e a extensão tomada pelo qualll1cat1 · 
vo esperteza saloia indica-o bem. Desse 
facto têm os saloios consciência. 

José Rodrigues Miguéis, num roman­
ce notável, lisboeta pela ambiência e por 
a acção decorrer em Lisboa. póe uma 
das personagens. Adélia. figura da pe­
quena burguesia citadina, a reagir agas­
tada à narra11va que lhe fazia a Mana dos 
Laparotos •Oue histórias sao essas, 
criatura! Tenha propósito!• Mas a Mana 
dos Laparotos continua e acaba por di­
zer: •A minha senhora desculpe. mas 
isto a gente semos saloios, temos cá ou· 
tros modos• ("). 

Consciência têm também de serem 
diferentes os seus hábitos. O autor da 
Fisiologia do Sa/010. que confessou ter 
escnto essa obra por ter VlV•dO em con­
tacto com eles {"), não deixou de refenr 
o caso de um lunc1onãrio de Jus11ça que. 
depois de pernoitar em casa de uns sa· 
lo1os, de manhã lavou a cara. perante o 
espanto das crianças. pelo que a mãe as 
repreendeu, dizendo: •calem a boca, to· 
los, aquilo !az-se quase lodos os dias na 
cedade· ( ') 

Defendemos conter o conceito de sa-
1010 mais do que a antonom1a homem do 
campo, campónio e habitante do aglo· 
merado urbano. Um caso parece-nos 
dar-nos a contraprova dessa 1de1a Refe· 
re David Lopes o •nome que os morado· 
res de Santarém dão à gente de !ora da 
cidade. eles chamam-lhe barrôes Ora 
este nome tem o mesmo significado que 
saloio•("). 

Barrao terá o mesmo s1gnif1cado, mas 
não teve, não tem. nem mesmo aproxi· 
madamente. a mesma repercussão e 1m· 
pacto do termo saloio. Mas também nao 
contém as an11nom1as. os contrastes. os 
factores de choque existentes entre o 
lisboeta e o saloio. 

Concluindo. parece-nos poder-se 
considerar que 

1) O conceito de saloio terá resullado 
do contraste entre a população de Lisboa 
e a dos seus arredores no período mu­
çulmano. contraste que não sena apenas 
o do c1lad1no para o rural. do homem da 
cidade para o campónio. mas denvaria 
também da circunstánc1a de, na vida so­
cial e económica e em termos de menta­
lidade e de cultura, serem marcadamen­
te distintos os habitantes de Lisboa e os 
dos arredores; 

2) Depois de 1147, na Lisboa cnstã e 
portuguesa. persistem esses factores de 
diferenciação e devem mesmo ter-se 
acentuado. A expulsão dos muçulmanos 
da capotai e a sua lixaçào, ao que ludo 
1nd1ca. nas cercanias. 1erã tornado a po­
pulação dos arredores mais fortemente 
islamizada, enquanto em Lisboa se deve 
ler verificado um acentuado e rápido de· 
crê sei mo de islamização, não apenas 
pela saída de grande parte da população 
muçulmana, mas também pela afluência 
de povos cristãos peninsulares e até 
extra-peninsulares, 

3) Esta diferenciação entre a popula· 
ção de Lisboa e a dos arredores leva a 
um choque, em virtude de esta última se 
deslocar continuamente à cidade para 
vender os seus produtos agrícolas e até 
alguns manulacturados - pão, que110 
fresco. etc - de que se alimentavam 
em parte os lisboetas (em várias listas de 
preços de produtos marca-se explicita· 
mente serem de termo alguns dos géne· 
ros). Esse choque terá sido a causa da 
forte implementação do termo saloio. 
não apenas para caracterizar uma popu­
lação. mas com um senlldo genérico e 
depreciativo. 

('I Cousas srsblcO·POrruguesas - Algumas 
E11molog1as 1n • Bolchm da Segunda Classe da 
Academia das C1êncoas do llsboa•, Lisboa. vol 
x, págs 32 e 881. 

(1) Embora pr•metramonlo atr1bulda a narraç.Ao 
a Osberno, parece nào tor stdO este o seu au101 
Veia·se, de Ruo de Azevedo. A cana ou memór"' 
do cruzado lllfll# R. paro Osbomo de BawdSlty 
soble a conqU<Sra de Lisboa em r 147, Coombra 
1962. pags 10-tS (Separata do tomo VII <la ·Re· 
VISla Portuguesa de HOS10rl8•), 

(')A conquista do Lisboo aos mouros (J 147) 
narraçóes pelos cruzados Osberno e Arnu/fo t•s· 
remunhas presonetms do cerco Texto latino o 
sua tradução para o ponugul!a pelo Dr. José Au· 
gusto de Ohveua. (Complemonto do vol li da 
Lisboa An11gs, do Juho de Castolhol. Lisboa, 
1936. pàgs. 59. 60 e 6t 

t'J Do S•r•o de LISbO.t. Lisboa. t 803. pag 185 
(') LMO <las Gr•ntJDzH de Usboa. !ralado IV, 

cai>• V. Lisboa t620. ft 78 
(') Relaçam. emº"" se t<ara. e faz hüa O<eve 

deSC!ÇáO dos auodotes m.JiS chegados à C,,,_ 
de L/Sboa. e seus atteOIJdn A pnm01ra ect<Çiio é 

de l1sboa e do ano de t 625 Republicado "°' A 
VjOtra da Silva nos "'Anais das B1bho1ocas, Arque· 
vos o Musous Mun1c1pa1s•, Lisboa, 1934, n.• 1 l, 
pao 30 

(') Corogral1a POrtuguesa B Dosciiçlo IOPO· 
grár•Cll do famoso Reino de PortUQ41, rrvio li, Ira· 
!adovu. c:ao•x. Usboa. 1112. vot.111, P60 374 

(') Livro das Gran<Jozas de LiSboa. 11atac1o rv 
cap V, lol 79 V • 

(") Etrioorafra Portuguesa - TMl.1mo de ,s,,;. 
temol•laçlo, Lisboa. 1941, VOI. 111, pâg 

('')Portugal An"f/O e MOderno, L11boa 1874, 
vol Ili. págs 45. 

('') A E>tromadura Portuguesa, oogunda par­
to, llsboa, 1908, pâg 103 

(") No 1orna1 •Sintra Regional· de 4 de Julho 
da t93t (Ano 6, n:· 262) publica se sob o 111ulo 
Esc/4recimonto cunoso uma carta, do 30 do Ju. 
nho antouor, de Cunha e Cosia. Que d•Z ter em 
~ Poder o manuscn10 da F1sloloQtl do Saloio, e 
onde afirma. •Esse lolheto. de lacto anónimo <la· 
lado de 1858. loo escruo e oubücado "°' Anlllnro '"'ª"ª da Cunha Pere.ra Sotto Maoo<. relutando a 
at<obu~ d.t obra ao méd<O AnlóniO M.J,_.. <la 
Silva Rosa Na Bd>llogral"' S<11rrense do Francrs­
co Costa e J Martrns da Solva ..,arq~ Sm11a 
~~O, é aceite esta a1nbu1ção Ver n. 264, e pág. 

(") PhySIOlogla CIO SBIOIO, 1858, pâgs 7 ·8 
(") A E•tremadura Portuguos,t, 2 • pane, los· 

boa, t908, pág 6. 
<"I rbldem. pág !H>. 

_4~'1 Ernoorat<a Portuguesa vol 111, 0ag 433. 

('') /()idem, VOI. Ili, pág 433 
(,.) O seu autor é João de Sousa. lente de 

Atqo.tOClura Naval e Oesentio da Compan'-a dos 
Guarda· Maunhas. Em 1982 foi publicada uma 
ed•r;!o lac-srmrlada do Caderno pela Cãmara Mu­
nopal de l1sboa 

('°) O Caderno Mo tem 1nd1cada a data da 

~7fu~:~:F '1~~~ ;';s~.nme1to dosonho figura 

(")Veia-se o nosso estudo Do trófogo fluonat e 
da sua JmportAnc;,a na economia POrtuguesa. se~ 
parata do •Bolet•m da Soc•ed&de do Geooraha 
de lisboa-. Jane<ro·Março do t9!>8, pags 47.50 

(") Ter o termo salooo sentido Po!Ofll r.10 e SO· 
be1amente conhecdo e fao'hmo do conia:wov.v 
No enla'.to é de notai, por - "90<1o<:at>VO, que a 
ad!ICIJvaçio de salooo para os pr0dul08 dOS arre 
dores do Lisboa. rem um sentido valcmzativo. 
sendo 1nd<ea11vo de uma melhor qu>h<lade 

(~) Etnografia Portuguesa. vol Ili, pág 428 
(· l t/Mem, vol. Ili, pág 428 nota 3 
(") M1sceltanea do Smo de 

0

N, S • dll Luz do 
PodrogDo Grande, d1élogo XII, Lisboa, 1629. 
págs. 341 ·342. O rtâlico é nosso. 

(·') Etnografia Portuguosa. vol Ili. pag 430. 
contrnuaç!o da nota 4 da pág 428 

(")A COt>Qursla de Lisboa aos Mouros e<1oçao 
c:o!adl na nota 3. pag 108 

<'"> Portuga11ae Monumenra Hllitonca- Scnc>· 
IO<es, ÔlíS•POOe, 1856. V01 1, p6g 408 

(")Veia ·se o nosso estudo SobreviWlllOaS de 
CUitos PJgâos em Portugal. separara da seeçao 
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CÂMARA CELEBRA CONTRATO 
COM O IGAPHE 

Realizou-se nos Paços do Concelho. 
no dia 1 de Outubro. a cenmónia de assi­
natura do contrato de l1nanciamento a 
fundo perdido. entre o IGAPHE - tnstttu­
to de Gestão e Alienação do Património 
Habitacional do Eslado e a Câmara Muni­
cipal de Lisboa, para a construção de 
241 novas habllações sociais em Cheias 
e no Bairro Padre Cruz. 

Rubricaram o Protocolo o Eng.• Nuno 
Abecasis pela Câmara Municipal de Lis­
boa e o Secretãno de Eslado da Habila­
ção. Or, Ehas da Costa, pelo IGAPHE 

Eslas habitações. a atnbu1r em regime 

Aspecto da cerimonia da assinatura do contraio de l1nanciamen10 da CML com o IGAPHE 

de arrendamen10. fazem parte de um 
lote de 9700 novos fogos a construir, em 
Lisboa nos próximos 7 anos. para o rea-
101amento das famlllas que vivem em zo­
nas degradadas. conlorme o esttpulado 
no acordo de colaboração celebrado em 
1 1 de Junho. en1re o Instituto Nacional 
da Habitação. o Instituto de Gestão e 
Alienação do Patnmónio Habitacional do 
Estado e a Câmara Muniopal de Lisboa. 

Calcula-se que o Plano Integrado a 
médio prazo de 7 anos para o Concelho 
de Lisboa vai perm1t11 albergar entre 50 a 
60 mil pessoas. sendo pnvile91adas as 
das zonas degradadas de Cheias. Alto 
do Pina, Oulnla das Fonsecas, Bairro da 
Boavlsla, Casal dos Machados. Bairro 
das Furnas. Quinta da Horta Nova e Bair­
ro Padre Cruz. Esre pro1ecto implica um 
invesllmento da ordem dos 32 milhões 
de con1os. dos quais 13 milhões serão 
suportados pelo IGAPHE a fundo 
perdido 

A propósllo do significado e objectt­
vos da assina1ura do contrato, o Secrelâ­
rio de Estado da Habllação disse, no­
meadamente •Não se Ira la apenas de 
satisfazer uma necessidade bâsica da 
população, nem tao pouco de apenas 
contribuir para o relançamento da cons­
trução. mas sobretudo. e aoma de tudo 
tem a ver com a consolidação da famíl a 
e da sociedade. 

Por sua vez. o Eng • Nuno Abecas1s 
elogiou a acção governamental do Se­
cretário de Estado Dr. Elias da Costa. 
tendo afumado a dado momento: •A de­
mocratização do Pais passa pela restitui­
ção às pessoas da capacidade de inler­
vir • Acrescentou ainda que o seu con­
ceito de desenvolvimento e regionaliza­
ção somen1e terá razão de ser se o po­
der de decisão for colocado nas mãos 
dos que. porque estão próximos dos 
problemas. têm a responsabmdade de os 1 
resolver. 59 



NOVO MERCADO MUNICIPAL 

EM ALCÂNTARA 

O novo mercado municipal de Alcãn-
1ara, denominado mercado municipal 
·Rosa Agulhas•. que const1tu1a uma ve­
lha aspiração dos habitantes da zona oci­
dental da cidade, foi oficialmente Inaugu­
rado, no dia 2 de Outubro, pelo Presi­
dente da Câmara Municipal, Eng Nuno 
Abecasis. 

Presentes à cerimónia os vereadores 
da CML Carlos Robalo, Llvio Borges. 
Vasco Franco, Pombo Cardoso e Ana 
Sara 81/lo, o Governador Civil em exerc1-
oo, o Presidente da Junta e o Pároco da 
Freguesia, entre outras individualidades 

No uso da palavra. o Presidente da 
Cãmara destacou o significado técnico e 
económico-social do empreendimento, 
afirmando a dado momento •Trata-se 
de uma obra de arqu1tectura que é o or­
gulho de Lisboa e que poderá ser, tam­
bém. um centro de animação cultural•. 

Seguidamente, fez um apelo aos co­
merciantes para que dignifiquem o mer-

60 cado fazendo dele um grande local ao 

Aspecto da v1s1ta ao mercado de Alcl1ntnra no dia da sua inauguração 

serviço da população de Lisboa e sahen· 
tou. ·Mostrem que têm tanta ou mais ca· 
pac1dade que os supermercados. pois, 
desde agora, têm condições para isso. 
Interessem-se, pois, por aquilo que é 
vosso e defendam-no•. 

Finalmente, o Eng • Abecasis disse 
que fora em homenagem â comerciante 
Rosa Agulhas. pelo seu dinamismo e 

persistência, a lavor da realização do 
projecto. que havia decidido dar o seu 
nome ao novo mercado 

O empreond.mento agora inaugurado 
comeQOu a ser construido em Novembro 
de 1982. e representa um investimento 
global de 162 mil contos, dispondo de 
130 locais de venda. dos quais 22 lo1as. 
para uma área ocupada e 5600 m • 

O novo mercado mun1Ç1pa1 de Alcãntara rep1esonta um 1nvest1men10 global de 162 mil contos 



Uma v1s11a aos Bairros de Allamn e Mourana 101 um dos pon1os do programo 
da v1s11a da detegaÇáo da Gamara de Copenhague a Lisboa 

DELEGAÇÃO OE COPENHAGUE 
VISITA LISBOA 

Uma delegação de vereadores da Câ· 
mara Municipal de Copenhague visitou 
Lisboa de 3 a 8 de Outubro com a f1nali· 
dade de tomar contacto com as técnicas 
e métodos adoptados pelOs vários Servi· 
ços da CML. nomeadamente no que res­
peita à conservação e recuperação de 
imóveis. 

No ãmbito da v1s1ta, a delegaçào. após 
pan1c1par na cerimónia comemorativa da 
proclamação da Republica realizada nos 
Paços do Concelho. visitou os bairros de 
Alfama e Mouraria, o Gabinete Técnico 
de Habitação e a Central de Comando de 
Tráfego. 

Por ultimo, a delegação dinamarquesa 
v1s11ou o Parque de Campismo de Mon· 
santo, onde se inteirou das recentes ai· 
teraçóes ali introduzidas com vista à me­
lhoria de condições oferecidas aos 
utentes. 61 
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O Pr8$ldente da ReP<Jbllca. Dr Máno Soare 
e o Preslden1e da Càmata Eng• Nuno Abecasis no momento em que proce<le<am 

ao hastear da bande ra nacional na varanda doi Paços cio Concelho 

n.• ANIVERSARIO 

DA IMPLANTAÇÃO DA REPUBLICA 

A passagem. no d•a 5 de Outubro. do 
77 aniversário da Implantação do Regi­
me Republicano em Portugal, foi assina­
lada em sessao ol1cial na varanda dos 
Paços do Concelho da Câmara Municipal 
de Lisboa. local onde os Republicanos 
anunciaram a criação do novo regime 
soltando •vivas à República 

Pres1d1u à cenmónia o Chele do Esta­
do. Dr. Máno Soares, ladeado pelo Pre­
sidente da Câmara. Eng. Nuno Krus 
Abecasis, pelo Vice-Primeiro-Ministro e 

pelo Presidente da Assembleia da Repu 
bhca Presentes também vários mem 
bros do Governo. deputados, toda a ve­
reaçao do Municip10 e altas figuras milita· 
res e crvis. enue outras 1nd1vidualidades. 

O Chele do Estado. que à chegada à 
Praça do Municlpio foi recebido com as 
honras do estilo, hasteou, juntamente 
com o Eng Nuno Abecas1s. a bandeira 
nacional na varanda dos Paços do Con 
celhO, ouvindo-se na altura. o Hino Na­
cional executado por uma fanfarra da 
GNR. 

Na oponunidade e no uso da palavra, 
o Presidente da Cãmara, Eng • Nuno 

Abecasis. saudou o Chefe do Estado e 
congratulou-se com a sua presença. 
como slmbolo da Pátria e garante da 
União de todos os Portugueses Segui­
damente. •ez um expressivo e funda­
mentado apelo ao •povo de Lisboa• no 
sentido de conquistar a sua 1nd1spensã­
vel colaboração para a preservação do 
património municipal e para a melhoria 
da imagem tá espalhada pelo Mundo. de 
que a Capital Portuguesa é cidade limpa. 
acolhedora e em franco progresso e mo­
dernização sem prejuízo das suas carac-
1erist1cas h1stórico-cuttura1s Descreven­
do depois. com grande pormenor. a ac­
ção do executivo camarário no sentido 
de melhorar a vida da capital. nos seus 
mulllfacetados aspectos. afirmou que. 
nos últimos anos, o Munic1p10 investiu 
centenas de milhares oe contos em to­
das as áreas, nomeadamente. habitação. 
trânsito, arruamentos. espaços verdes, 
cultura e recreio, e limpeza. mas, salien­
tou •Todo o esforço dispend1do será 
inútil, se as obras realizadas náo !orem 
protegidas com a colaboraçao de todos 
os munic1pes· 

A concluir e depois de solicitar espe­
cialmente a melhor compreensão e cola­
boração de todos aqueles que prestam 
serviços ao mun1cipio, o Eng • Abecasis 
afirmou; •A cidade é de todos nós. A 
Câmara é eleita pelOs Cidadãos para rea­
hzar com os meios que Sáo postos à sua 
disposição, o bem comum, mas nunca 
poderá dispensar o vosso eslorço e o 
vosso amor â cidade•. 

Usou depois da palavra o Chefe de 
Estado que. tomando por tema de fundo 
•A República Moderna•. salientou o alto 
significado da efeméride e expressou o 
deseio de que •OS porlugueses sintam 
que comemorar o 5 de Outubro não é 
um acto retórico de cunho passadista 
um mero ntual sem vida. Hoie. que vive­
mos em liberdade. comemorar a 1mptan-
1ação da Republica tem de constituir uma 
vontade de part1c1pação consciente dos 
cidadãos, uma maneira de dizer sím à 
construção da sociedade livre. democrá­
tica, pluralista e de progresso SOC1al em 
que estamos empenhados, que a Repú­
blica continua a simbolizar• 

O Pres1den1e da República salientou 
ainda que •O desenvolvimento e o pro­
gresso lêm de partir da valorização do 
homem português. onde quer que se 
encontre. apos1ando no acesso de todos 
â cultura e a uma 1nformaçao isenta, na 
delesa da qualidade de vida. na preser­
vação do ambiente e na salvaguarda do 
património• 



ENG.• NUNO ABECASIS 
NA PRESIDENCIA DA UCCE 

A Presidência da Un ào das Capitais 
da Comunidade Europe1a-UCCE foi so­
lenemente assumida pelo Eng • Nuno 
Krus Abecasis. Presidente da Câmara 
Municipal de Lisboa. no 1nic10 da XXVII 
Assembleia Plenária daquela Organ1za­
çao lnternac1onat que decorreu nos Pa­
ços do Concelho no dia 17 de Outubro. 
com a presença dos representantes das 
Camaras de Bona. Amesterdão. Madnd 
Luxemburgo, Copenhague, Dublin e 
Roma. de toda a vereação lisboeta e nu­
merosas Individualidades convidadas. 

O Ena Nuno Abecasis que, em ceri­
mónia anterior realizada no Castelo de S. 
Jorge, recebera das mãos do Alcaide de 
Madrid, D. Juan Barranco, a Chave de 
Ouro da Europa, terá assim o encargo de 
presidir durante o ano de 1987188, aos 
destinos da UCCE. No decurso da ceri­
mónia, o Presidente da Câmara expôs, 
em pormenor, os projectos que tem .em 
vista para dinamizar e rortalecer a União. 
no período do mandato que lhe foi confe­
rido. ar1rmando a propósito: •Todos 
constatamos a importância crescente 
que vai assumindo. no contexto interna­
cional, esta cadeia de relações que une 
entre si as mais diversas cidades do 
Mundo. Lisboa. como as demais cidades 
capitais da CEE. tem participado acwa­
mente neste movimento e pode por isso 

testemunhar a recund1dade das relações 
1ntermumcipa1s, não só u favor da paz e 
do aumento de compreensão entre os 
homens, mas também na 1ntens1l1cação 
das relações económicas e no en11queC1· 
mento cultural mutuo• E acrescentou. 
•A UCCE deve ser uma organização 
atenta e escutada e por isso mesmo 1n· 
rormada sobre as diversas d1l1culdades 
que se opõem a um construtivo diálogo 
entre as que mais podem e as que mais 
precisam, numa a111ude de rev11a1,zaçao 
do tão proclamado e tão pouco pra11cado 
diálogo Norte-Sul• 

No âmbito dos trabalhos da Assem· 
blela, o Eng • Krus Abeças1s apresentou 
uma proposta que visa a lnslltuição de 
Prémios Europa a ser atnbuldos anual 
mente a trabalhos de urbanismo, limpeza 
e arqultectura, artes plásticas e música 
Poderão vir a ser contemplados jovens 
com menos de 35 anos que Indepen­
dentemente do valor pecuniário, a deli· 
nir. terão direito a lazer pós-graduação 
em cada uma das cidades do Mercado 
Comum 

Uma outra proposta do Presidente da 
CML aponta para a realização de reu 
niões conjuntas da União com a das Ci 
dades Capitais lbero·Amencanas, de 
molde a que seia possível acertar pollt1· 
cas coniuntas. 

O programa da reunião da Assembleia 
Plenária da UCCE foi ainda preenchido 
com vánas outras cenmomas e visitas de 
estudo. Assim. na Estufa Fna ro1 inaugu­
rada uma exposição subordinada ao 
tema •Reconstrução e Recuperação de 
edifícios antigos• : entrega ao Museu da 
Cidade de presentes dos vários Presi­
dentes de Câmara e membros da Un1ao, 
destinados ao povo de Lisboa e visitas 
de estudo. com passagem pelos gab1ne· 
1es técnicos locais, aos bairros de Alfama 
e Mouraria 

Recorda-se, a propósito, que a UCCE, 
fundada em Abril de t96t, tem como 
principais ob1ec11vos manter laços per­
manentes en11e os mun1cfp1os das c1da· 
des membros favorecendo em todos os 
domínios o Intercâmbio com vista ao de· 
senvolv1mento de um sentimento vivo da 
fraternidade europeia e ao sucesso da 
unidade. 

A organização comporta, ainda, todos 
os estudos que tendam a promover o 
progresso económico e social, a melho· 
ria dos métodos adm1n1s1ra11vos e a ges· 
tão urbana bem como outros no campo 
artlslico e 1uris11co com vista ao aumento 
do bem-estar das populações das capi· 
1ais que a consbtuem. 63 
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AGENTES OE VIAGEM DA SUÊCIA 
REUNEM EM LISBOA 

Numa demonstração da boa imagem 
que Lisboa disfrula internacionafmenle, 
os agemes de viagem da Suécia esco­
lheram a Capital Portuguesa para local 
do Congresso comemora11vo dos 50 
anos da actlVIOade da sua assooaçáo. 

A sessão de abertura do Congresso 
que se realizou no dia 26 de Outubro, 
num hotel da capital, sob a presidência 
do Ministro Português do Comércio e 
Turismo. estiveram presentes o Secretá· 
rio de Estado da mesma pasta, o Emba1· 
xador da Suécia, em Lisboa, o Presiden­
te da Câmara Municipal, o Presidente da 
Associação Sueca dos Agentes de Via· 
gem, o Vice-Presidente da Associaçáo 
Ponuguesa das Agõncias de Viagens e 
Turismo e individualidades ligadas à ach· 
v1dade 1urlstica. 

No uso da palavra. o Secretário de Es· 
tado do Turismo afirmou que a industria 
turlst1ca const11ui, hoJe. uma das mais im· 
penantes acbv1dades económicas portu· 
guesas e uma das pr1nc1pa1s fontes de 
receitas externas. devendo este ano ui· 
trapassar os 2 milhões de contos. 

Por sua vez, o Presidente da Câmara 
Municipal de Lisboa. Eng Nuno Abeca· 
sis fetic11ou os agentes suecos pelo 50. 
an1versãr10 da sua associação e agrade· 
ceu a escolha de Lisboa para as cenmó· 
n1as comemorativas 

A 1mportânc1a e s1gn1r1caoo dos con ­
tactos entre os agentes de v agem da 
Suécia e de Portugal leram. na oportuni­
dade. postos em relevo pelo Vice-Presi· 
dente da Associaçao Portuguesa das 
Agências de Viagens e Turismo, na me­
dida em que contribuem para um melhor 
conhecimento do nosso Pais pelos tuns· 
las suecos 

Por seu turno. o Presidente da Asso· 
c1açao Sueca. N1ls·Olof, agradeceu o 
acolhimento dispensado e disse que os 
200 agentes de viagens suecos sentiam 
grande satisfação por se encontrarem 
em Lisboa. onde. certamente. Iriam for­
talecer os contactos com os seus cole· 
gas portugueses 

Encerrou a sessão o Ministro do Co· 
merc10 e Tunsmo, Dr. L1c1nio Cunha. que 
depois de salientar a importância do tu­
rismo nos seus diversos veclores, lem· 
breu que as previsões apontam para 
que, este ano. o numero de escandina­
vos que visitaram Portugal ultrapasse os 
200 mil, contra os 128 mil de hà sete 
anos. 



A 2.' edição dos Jogos Despon1vos 
da Cidade de Usboa 
conta este ano com a inscoção 
de 7000 atletas 

JOGOS DESPORTIVOS OE LISBOA 

EM 2.' EDIÇÃO 

Numa iniciativa da Câmara Municipal 
de Lisboa, através do Pelouro do Des­
porto. da responsabilidade do Vereador 
Dr. Vítor Gonçalves, iniciou-se, no dia 7 
de Novembro. a 2.' edição dos Jogos 
Desportivos da Cidade. 

A 2.' edição dos 1ogos que compreen­
de competições de andebol, atletismo, 
basquetebol, futebol de salão, natação e 
ténis de mesa, conta com a Inscrição de 
7000 atletas entre os 9 e 16 anos, em 
representação de 800 equipas, de 51 
íre9uesias. 

A semelhança da edição anterior, os 
jogos disputam-se em duas fases, sendo 
a primeira entre equipas da mesma fre· 
guesia. Os vencedores de cada uma das 
modalidades. por freguesias. disputarão 
na 2.' fase o torneio para apuramento de 
vencedores totais 

A propósito desta iniciativa, o Verea­
dor Dr. Vítor Gonçalves disse. nomeada­
mente: •Pretendemos assim colmatar 
algumas faltas que os jovens de Lisboa 
têm, nomeadamente no que respeita à 
actividade desportiva. Por Isso e também 
atendendo ao sucesso do ano anterior. 
estamos empenhados em estender ain­
da mais a prática desportiva aos jovens 
da nossa cidade, de forma a que ocupem 
melhor e com adequados meios os seus 
tempos livres.• 

PRÉMIOS LITERÁRIOS 
MUNICÍPIO OE LISBOA 

O romance •Um Amor Feliz•. de Da­
vid Mourão-Ferreira. conquistou o Pré­
mio Literário Município de Lisboa 86. na 
área de prosa de ficção. No mesmo gé­
nero literário foi ainda atribuída uma 
menção honrosa a Fernando Campos 
pela sua obra •A Casa do Pó•. 

Por sua vez. o prémio de poesia foi 
atnbuido a Liberto Cruz pela obra •Jornal 
de Campanha•. O prémio para os géne­
ros de Ensaio e Teatro não foi atribuído 
por ausência de candidatos. 

O valor pecuniário de cada prémio é 
de 100 mil escudos e a deliberação do 
Júri foi tornada pública em 30 de 
Outubro. 

As obras concorrentes foram aprecia­
das por um Júri const1tufdo pelo Dr. Or­
lando Capitão, em representação do Ve­
reador do Pelouro da Cultura da CML, 
Dr. Alçada BapUsta. do Instituto Portu­
guês do Livro. Dr. Fernando Castelo 
Branco pela Academia das Ciências, Dr.• 
Maria de Lourdes Soeiro Cidrães Vieira, 
da Universidade Clássica de Lisboa, 
Eng. Ernesto de Melo e Castro pela So­
ciedade Portuguesa de Autores. Dr. Ana 
Maria Alves Hatherly. em representação 
da Universidade Nova de Lisboa e o Dr 
José Correia Tavares em representação 
da Associação Portuguesa de Escritores. 

65 



66 

CML ASSINALA 
CENTENÁRIO DA MORTE 
DE FONTES PEREIRA DE MELO 

A Câmara Municipal de Lisboa. na se· 
quênc1a de uma proposta de 1nic1a1tva do 
Vereador do Pelouro da Cultura. Arq1.• 
V1tor Reis, para assinalar cond1gnamen1e 
a passagem do 1 centenário da morte 
do Conselheiro António Maria Fontes 
Pere11a de Melo, inaugurou no dia 1 O de 
Novembro uma lápide comemorativa da 
efemé11de, no edifício do Património Mu· 
nic1pal. sito no Pátio do TIJOio , n . 25. 
onde faleceu aquele estadista. 

Pres1d1u à cerimónia da colOcação da 
lápide o Dr Livío Borges, Presidente· 
·Substituto da CML que. na oportun1da· 
de. traçou o per11I de Fontes Pere11a de 
Melo como estadista destacando a sua 
acção quando sobraçou várias pastas 
mlnisleriais, nomeadamente. da Marl· 
nha, Ultramar. Fazenda, Guerra e Obras 
Públicas. 

Ainda no âmbito das ce11mónias co­
memorativas. loi organizada pela Câma­
ra Municipal. com a colaboração do lnst1· 
luto Rainha D. Leonor. uma exposição 
iconográfica e documental sobre a figura 
e obra do ilustre estadista. subordinada 
ao tema: •O Fontismo e a sua época•. 

Presidiu ao acto inaugural, na tarde do 
dia 1 O de Novembro. o Dr Llvlo Borges. 
na qualidade de Presidente-Substituto 
da CML. acompanhado pelo vereador do 
Pelouro da Cultura. Arqt Vttor Reis e 
pelo Presidente do Instituto Rainha D. 
Leonor. Dr Vale Fogue11edo. A Exposi· 
ção. que despertou grande interesse e 
101 v1s1tada por numeroso público visou, 
sobretudo. salientar a época de estabili­
dade e progresso. criada â volla da figura 
polarizadora de Fontes Pereira de Melo, 
enquadrada pelas principais persona­
gens que com ele colaboraram Andra­
de Corvo. Tomás Ribeiro. António de 
Serpa - ou que lhe sucederam. nomea· 
damente. Rodrigo da Fonseca e Duque 
de Saldanha. 



" LISBOA, QUE COMÉRCIO?• 
EM COLÓQUIO INTERNACIONAL 

Desper1ou grande interesse nos 
meros comerciais, o li Colóquio Interna­
cional realizado na Casa do Comércio. 
de 10 a 12 de Novembro, por 1nic1atJVa 
da Câmara Municipal de Lisboa e da 
União das Associações de Comerciantes 
do Dislnto de Lisboa. subordinado ao 
tema: •Lisboa, Que Comércio?•. 

Durante os três dias dedicados ao co­
lóquio foram expostos, analisados e de­
batidos com interessada participação de 
técnicos e de agenles ligados ao sector 
do comércio. os temas •A caracterização 
do Comércio de Lisboa•. •A Gestão de 
Mercados Retalhistas• e •As Prelerên­
cias dos Consumrdores• 

Presidiu à sessão de trabalhos. o Ve­
reador da Câmara Municipal de Lisboa, 

Dr. Pombo Cardoso, responsável pelo 
Pelouro dos Abastecimentos. 

A organização do colóquio com vista à 
optlmlzação dos seus resultados. foi pre­
cedida de Inquéritos ao Comércio de Lis­
boa e aos hábitos de compra. por iniciatr­
va da CML e da União das Associações 
de Comerciantes do Distrito 

Os dados recolhidos nos inquéritos 
revelam que cerca de 95% dos estabe­
lecimentos relalhistas da capital, arnda 
praticam o método de venda 1tadicional e 
apenas 2% adaptam o aulo-seiviço 

Ouanio ao número de pessoas em­
pregadas. o rnquérrlo revela que 62,5% 
dos estabefec1men1os comerciais têm 1 
a 2 pessoas ao seu serviço. 26,3% de 3 
a 5 pessoas e 4,5% de 10 a 50 pessoas. 
e apenas 0,7% têm mais de 50 pessoas 
empregadas. 

Por oulro fado. e no que respeita aos 
hábitos de compra. o inquérito revela 
que 58% dos nossos consumidores faz 
uma compra forte mensal, 57% dos 
mesmos preferem os supermercados; 
18% os eslabelecimenlos 1tadrc1ona1s e 
12% os serviços de cooperalivas. 67 
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TRICICLOS MOTORIZADOS 

PARA A LIMPEZA 

A fim de facif1tar as operações de l1m· 
peza urbana e opt1m1zar o esforço huma· 
no para tal dispêndio. a Câmara Munic1· 
pai de Lisboa adquiriu pequenos triciclos 
motorizados. de grande mobilidade. com 
capacidade para o transporte, na caixa 
de carga, de seis contentores normaliza· 
dos de t 10 lrtros 

Estes tn<:ldos motorizados. a que 101 
dado o nome de •verdinhos• vêm assim 
substituir, em algumas zonas. os tradl· 

cionrus carrinhos de mão dos can1one1-
ros de limpeza e representam um inves­
timento do mun1c1p10 da ordem dos 15 
mil contos. 

As pnmelfas 23 unidades deste 11po 
de veiculo, adquiridas pelo Mun1clp10 
para reforço e apoio ás acçóes de limpe· 
za urbana, foram entregues aos compe· 
tentes serviços. no dia 1 t de Novembro 

De harmonia com estudos feitos. pre· 
vê-se Que a aqu1s1çào destes modernos 
triciclos motonzados venha a dar valioso 
contributo para uma melhoria do estado 
de asseio das ruas e canteiros da cidade, 
náo só pela sua maior rapidez mas, so­
bretudo, por um maior volume de reco· 
lhas feitas Na verdade. com a utilização 
do tradicional carrinho de mão. mais de 
80% do tempo gasto por cada cantone1· 
ro de limpeza na varredura e despe10 de 
papeleiras e outras tarefas. era consumi 
do nos respectlvos percursos 

A fim de proporcionar ao pessoal de 
hmpeza os conhecimentos adequados â 
sua utilização, realizaram-se várias 
acçóes de formação especialmente d1n· 
g1das aos chefes de serviços. encarrega· 
dos, capatazes e cantoneiras. 



HOMENAGEM AOS MORTOS 
DA 1 GRANDE GUERRA 

O 69.• aniversário da 1 Grande Guerra 
Mundial (1914-1918) 101 assinalado no 
dia 11 de Novembro em cerimónia reali­
zada 1unto do monumento dos comba­
tentes mortos pela Pátria. sob a Presi­
dência do Ministro da Defesa Nacional. 
Presentes também adidos militares de 
nações aliadas. chefes do Estado Maior 
dos três ramos das Forças Armadas. ele­
mentos do núcleo central da Liga dos 
Combalentes. o Presidente Substituto 
da Câmara Municipal de Lisboa, Dr. Uvio 
Borges, e outras individualidades civis e 
militares. 

O Ministro da Defesa passou revista à 
guarda de honra. tendo seguidamente as 
entidades convidadas deposto flores na 
base do monumento. enquanto a banda 
e a fanfarra do Exército executavam os 
tradicionais toques evocativos dos mor­
tos. silêncio e alvorada. 

A cerimónia terminou com um desfile 
militar na Av.' da Liberdade. perante nu­
merosa assistência. 

O Presidente Subs111u10 da CML. Dr. Livio Borges. 
no momento em que depõe uma coroa de llores na base do monumento 

aos combatenles mortos na Primetra Guerra Mundial 
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MAIS 20 MIL ARVORES 
PARA LISBOA 

Vinte mil novas árvores vão ser plan­
ladas em Lisboa até final de Março de 
1988, anunciou o Dr. Carlos Robalo, Ve­
reador responsável pelo Pelouro dos Es­
paços Verdes, em Conferência de lm· 
prensa realizada nos Paços do Concelho 
no dia 12 de Novembro. 

Recorda-se que o Plano de Arboriza· 
ção para Lisboa prevê, até 1990, a plan­
lação em Lisboa de 90 mil exemplares 
de d1feren1es espécies 

O Plano em curso considera dois sec­
tores distintos a arborizar Um tem a ver 
com as grandes vias de acesso à cidade 
e outro compreende as zonas urbanas 
despidas de espaços verdes. 

No primeiro caso estáo mcluidas a se­
gunda circular, a Alameda das Linhas de 
Torres, a Calçada de Carriche e a área de 
Enlrecampos, entre oulras artérias. 

Por outro lado, e no que respeita as 
zonas de habltaçáo, foram considerados 
em posição privilegiada os bairros cons­
truidos há mais de t 5 anos, onde não há 
árvores ou se existem carecem. por vá· 
rias razoes. de adequada renovação. 
Neste grupo estilo assim 1nciu1das as zo­
nas de Bcnhca, tum ar Carn de. Telhei· 
ras. Charneca e Ame xoe ra 

De acordo com o Plano. esta ainda 
prevista a reconst1tu1çáo de matas de en­
quadramento urbano. nomeadamente. 
as zonas envolventes da Quinta dos Fra­
des. Colégio Alemão. Monsanto, da mala 
entre Alvalade e o Relógio, e do Parque 
de Cheias 

No decurso da reunião com os órgãos 
da Comunicação Social, foram reveladas 
algumas das espécies de plantas que 
serão utilizadas nos arruamentos. a sa­
ber: o âcer. castanheiro da lndia, cetalja. 
ola1a, laran1eira, freixo, acácia de espi­
nhos. 1aracandá ameixoeira de flor tilia. 
acácia do Japão e outras 

Aspedo dos 1rabalhos preparató<IOS 
para a plantação 

de novas árvores na cidade 

O Dr. Carlos Robalo. 
Vereador rebponSável pelo Pelouro 
dos Espaços Verdes. 
dá conhec•men10 aos 
Orgaoo d~ Comunicação Social 
das acções 1n1egradas no Plano 
de Arbor•ZaçOO para Lisboa 



LISBOA ADERIU Á UNIÃO 
DAS CIDADES HISTORICAS 

A cidade de Lisboa adenu. como 
membro fundador. à Uniao das Cidades 
Históricas, no decurso dos trabalhos da 
conferência mundial daquela organiza· 
çào. realizada em Kyoto. no dia 18 de 
Novembro. 

Estiveram presentes e participaram 
nos trabalhos da conferência. como re· 
presentantes da Câmara Municipal de 
Lisboa, os Vereadores Comandante Pin· 
to Machado e Arq. Vitor Reis responsâ· 
veis, respectivamente. pelos Pelouros 
das Relações 1 nternac1onais e da 
Cultura 

Entre os trabalhos apresentadas me· 
recem especial atenção o contributo da 

delegação ponuguesa, nomeadamente 
com o plano morfológico e de cérceas da 
Av da Liberdade e o plano do Martim 
Moniz 

A concluir a sua exposição. a deleg~ 
çao portuguesa salientou· •Lisboa, hoie 
com mais de um milhão de habitantes, 
está consciente do papel a desenvolver 
numa cidade onde emergem estrutura" 
arqu1tectónicas diferentes. restia de 12 
séculos de história•. 

No âmbito da colaboração portuguesa 
despertou grande interesse a exposiçao 
sobre motivos históricos. turísticos e cul· 
turals de Lisboa 

A exposição 101 enriquecida com moti 
vos alegóricos aos descobnmentos por· 
tugueses. um painel de azure1os h1spa· 
no-árabes. iluminuras quinhentistas e lo· 
togral1as dos pnnc1pa1s monumentos da 
capital. 

Recorda-se. a propósito. que. de 
acordo com o que foi deliberado na con· 
feréncia. a próxima reunião da União das 
Cidades Históricas reallzar·se·á em FIO· 
rença. em 1989 
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XV SALAO OE VELHARIAS 

A nave de exposições da Estula Fna. 
em Lisboa. lo• mais uma vez palco para a 
reahzaçao do Salão de Velharias e ob1ec· 
tos de colecção. organizado com a cola· 
boração da Cãmara Municipal 

O certame. inaugurado no dia 27 de 
Novembro, despertou grande interesse, 
tendo sido apreciado por milhares de vi· 
s1tantes nacionais e es11angeiros. 

Os 75 expositores tinham ob1ectos 
para corresponder a todos os preços e 
gostos Assim, desde velas. sinos. COI· 
chas. cerâmica. relógios. rendas, talhe· 
res. calendànos. aparos de há 40 anos. 
capacetes da Segunda Guerra Mundial, 
quadros. até valiosas e preciosas obras 
de arte estiveram ah expostas até 6 de 
Dezembro, satisfazendo a simples curio· 
sidade ou interesse dos visitantes . 

1 ..... COMEMORAÇÕES 
DO 1.' OE DEZEMBRO 

A efemémle do 1 • de Dezembro de 
1640 foi. como é de tradição, assinalada 
com uma cerimónia junto ao Monumento 
aos Restauradores, que contou com a 
presença do Presidente da Câmara. 
Eng Nuno Abacasls, entre outras mdivi· 
dualidades 

Na oportunidade. o Eng. Nuno Abe· 
casis proferiu um discurso em que rele· 
riu o verdadeiro s1gnif1cado da efeméride 
e fez um apelo civ1co aos senhmentos 
dos Portugueses no desenvolvimento 
das suas act1vidades. apontando-lhes 
como exemplo o comportamento dos 
emigrantes 

Lembrou depois •a coragem e patno-
11smo dos agentes que lutaram contra os 
Filipes e daqueles que partiram para o 
mar em Quinhentos• e acrescentou •O 
preço da liberdade para os portugueses 
é o amor ao trabalho. a vontade de lazer 
as coisas bem• 

A cerimónia. na Praça dos Restaura­
dores. culminou com a audição do Hino 
Nacional cantado pelos alunos da Casa 
Pia 



EPUL ASSINALA 
PONTO OE VIRAGEM 

•Cerca de 2360 novos fogos vão ser 
lançados no mercado, nos próximos 
quatro anos. em sele zonas diferentes 
de Lisboa, pela Empresa Pública de Ur· 
banização de Lisboa - EPU L, anunciou 
no dia 2 de Dezembro o Eng.• Nuno 
Abecasis, na qualidade de Presidente do 
Conselho de Administração da Empresa, 
no decorrer de uma Conferência de lm· 
prensa convocada para revelar, entre Ou· 
tros pro1ectos. a adjudicação de 603 lo· 
gos, a construir num prazo de 30 meses, 
em Telheiras Norte. 

O empreendimento de Telheiras Nor­
te que Implica um Investimento de cerca 
de dois milhões de contos, Inclui a cons­
lrução de 36 edifícios, de sete e oito pi­
sos. localizados ao longo de dois arrua· 
mentos, zonas verdes e áreas comer­
ciais e lúdicas (piscina e campo de 
ténis) . 

Referindo-se aos empreendimentos 
da Empresa. o Eng. Abecasis afirmou, 
nomeadamente: •Tudo o que a EPUL 
tem edificado vai ser do1ado dos espa­
ços envolventes em falta e. a partir de 
agora, nenhuma urbanização surgirá 
sem que esses mesmos espaços sejam 
construidos•. E acrescentou. •Quere­
mos que nasça um novo conceito de ur­
banismo. Não podemos aceitar que se 
construam mais casas sem passeios. es­
colas e espaços verdes. Tudo Isto é ne­
cessãrio para viver em paz. com bem­
-estar, para que as ruas não se1am povoa­
das de marginais• 

Prosseguindo na sua exposição, o 
Presiden1e da EPUL pormenorizou al­
guns dos empreendimentos previstos e 
salientou: •Nos primeiros meses de 
1988 arrancarão algumas obras de vulto, 
tais como: abertura de concurso para a 
conslruçao de duas torres de 15 andares 
na Estrada da Luz, para realojamento das 
famílias deslocadas da Praça de Espa· 
nha; construção nesta Praça das novas 
instalações do Teatro Aberto e do Res­
taurante Gôndola; lançamento de mais 
de cerca 550 fogos em edifícios de luxo, 
nas ruas de S. Bernardo e Conselheiro 
Fernando de Sousa• 

Por fim anunciou que a EPUL lançará 
no mercado, até 15 de Janeiro, três mi· 
!hões de contos de obrigações, salien· 
tando a propósito: •Todas as que não 
forem compradas pelo público já estão 
previamenle vendidas à banca. o que 
demonslta a confiança na solidez finan­
ceira da empresa, neste momento•. 
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VICE-PRESIDENTE 
DA PREFEITURA 
00 RIO OE JANEIRO 
VISITA LISBOA 

No ãmbito das relações de amizade e 
cooperação lntermunicipal existentes 
entre a capital portuguesa e o Rio de Ja­
neiro, o Vice-Presidente da Prefeitura 
daquela cidade brasileira, Ludmlia May­
rink, esteve, no dia 9 de Dezembro. em 
visita de cumprimentos, na Câmara Mu· 
niclpal de Lisboa. 

Foi recebida no Salão Nobre dos Pa­
ços do Concelho, pelo Presidente da 
Edilidade, Eng.• Nuno Abecasis, acom· 
panhado pela vereação, por luncionârios 

superiores do Municipio e outras lndivi· 
dualidades. 

No decurso da sessão de boas-vin­
das, o Eng.' Abecasis proferiu um dis· 
curso em que, depois de saudar a ilustre 
visitante e agradecer a sua presença, 
destacou a sua prestimosa colaboração 
no estreitamento das relações de gemi­
nação e cooperação entre as duas cida­
des lusófonas. Prosseguindo nas suas 
declarações. o Eng. Abecasis salientou 
ser necessário uma affrmação interna­
cional mais forte da comunidade de 300 
milhões de pessoas que falam a lingua 
portuguesa. 

Em resposta à saudação do Presiden­
te do Municlpio. Ludmlia Mayrink agra­
deceu a recepção que lhe fora dispensa· 
da e realçou o esforço desenvolvido pelo 
Eng.' Nuno Abecasis no sentido de uniff· 
car e preservar a língua portuguesa. 
Lembrou, então, que o espirita e o traba­
lho da c-0operação lntermunicipat Lisboa/ 
/Rio de Janeiro lundamentam bem a atri­
buição ao Eng. Abecasis do titulo de cl­
da dão benemérito daquela cidade 
carioca. 

Ludmila Mayrink referiu , depois, a ca· 
pacidade de acolhimento do povo brasi­
leiro e fez um lorte apelo ao retorço do 
Intercâmbio cultural e artístico despido 
de quaisquer obstáculos ideológicos. 

No linal da cerimónia, Ludmlla May­
rink assinou o livro de honra da cidade 
de Lisboa. 



MÉRITO MUNICIPAL 
PARA DIAMANTINO VISEU 

Na sequência da política adaptada 
pelo Executivo da Câmara Municipal de 
Lisboa no sentido de, após provas da­
das, premiar aqueles que mais se distin-

LISBOA VAI TER 
PALÂCIO DOS CONGRESSOS 

A Câmara Municipal de Lisboa delibe­
rou na sua reunião de 18 de Dezembro, 
sob proposta do Eng. Nuno Abecasis, 
ceder em direito de superflcle um terreno 
com a área de 30 500 m2 no Alto do Par­
que Eduardo VII à APROFIM - Agence 
de Promotion et Financemenl lmobiliers, 
SA - destinado à construção de um tio­
tel de cinco estrelas, centro comercial e 
administrativo da cadeia Hifton, como 
contrapartida da construção de um Palá­
cio de Congressos. 

O Palácio de Congressos a conslfuir 
contará com uma sala principal. com ca­
pacidade para 5000 pessoas. lendo poli­
valência para receber as mais diversifica­
das manilestações culturais. Naquele es­
paço será ainda construida a catedral de 
Santo António das Comunidades e um 
monumento comemorativo do encontro 
de Sua Santidade o Papa João Paulo li 
com a Juventude. 

gam ao serviço da arte e da cultura, nas 
suas multilacetadas manilestações, o 
matador de toiros Diamantino Viseu loi 
agraciado com a Medalha de Mérito Mu­
nicipal, no grau Ouro, por ocasião da 
passagem do 40 aniversario da sua al­
ternativa. 

A atnbuição deste galardão a Diaman­
l!no Viseu foi deliberada na reunião de 
Câmara. no dia 14 de Dezembro. Na pro­
posta aprovada. diz-se que a •Câmara 
pretende, assim, manifestar pública ho­
menagem ao cidadão lisboeta, Dlamanli­
no Viseu, que ao longo de muitos anos, 
interpretou. com grande •lempfe• e 
mes1ria no toureio, passeando o seu 
grande talento e classe não só pelas are­
nas de Portugal como de Espanha, Méxi­
co e outros paises, elevando assim o es­
tilo do toureio português, a pé, a níveis 
nunca antes alcançados•. 

A proposta, subscrita por Ioda a Câ­
mara, sublinha ainda que Diamantino Vi­
seu se distinguiu pela delesa da dignida­
de da profissão tauromátlca ao elaborar o 
Regulamento do Espectáculo Taurino e 
criando também o fundo de ass1sténc1a 
dos toureiros portugueses. factores rele­
vantes que 1ushf1cam a atnbu1ção da Me­
dalha de Mérito Municipal 

A cerimónia de entrega do galardão a 
Diamantino Viseu foi presidida pelo Ve­
reador dos Espaços Verdes da Câmara 
Municipal, Dr. Carlos Robalo, no decurso 
de um jantar de homenagem ao conheci­
do toureiro, realizado no dia 15 de De­
zembro, num hotel da Capital 

Em conferência de Imprensa realizada nos Paços do Concelho, no dia 21 de Dezembro, 
o Eng Nuno Abecas1s 1ornou pllbhco 

o pro1eclo aprovado para o Allo do Parque Eduardo VII 75 



PRESÊPIO DO ROSSIO 

Para assinalar as festas natalícias a 
Câmara Municipal de Lisboa promoveu a 
realização de um programa intitulado 
•Presépio do Rossio•, preenchido com 
a representação de um Auto de Natal, de 
18 a 24 de Dezembro, e com a actuação 
dos coros Audite Nova, Santo António 
do Estoril, Laudate. Stella Vitae. Rádio 
Renascença, Universidade Católica e In­
fantil da Soponata. 

Clara Pimentel foi a autora do Auto, 
sendo a cenografia e a encenação. res­
pectivamente. de António Reis e Fernan­
do Concha. 

Ainda no ãmb1to do Programa das 
Festas do Natal, a Câmara promoveu a 
realização de um concerto no Teatro Mu­
nicipal de S. Luiz. no dia 20. com a parti­
cipação do Coral Lulsa Todi. sob direc­
ção do maestro Jorge Mauzeni, e a pre­
sença da solista Ana Lulsa Branco. tendo 
sido interpretadas, entre outras, obras de 
Mozart. Monteverdi. Bach, Brounoel, 
Morley, Chailley. Rodby, Mário S. Ribei-

76 ro e Gruber. 

FESTA DE NATAL DOS FILHOS 
DOS FUNCIONÁRIOS DA CML 

No âmbito das comemorações natalí­
cias também os filhos dos cerca de nove 
mil funcionârios da Cãmara Municipal ti­
veram a sua festa, no dia 18 de Dezem­
bro, no Pavilhão Carlos Lopes e que foi 
precedida da distribuição de brinquedos 
a mais de 5500 crianças. 

Estiveram presentes o Presidente 
Nuno Abecasis, o Vereador do Pelouro 
do Pessoal, Dr. Livio Borges. a Vereado­
ra dos Serviços Sociais Ana Sara de Bri­
to e funcionários superiores do Muni­
cipio. 

No uso da palavra. o Presidente da 
CML salientou o significado da reunião 
como testemunho da familiaridade e soli­
dariedade existentes entre os serviços 
do Município, a quem dese1ou Boas­
-Festas e as maiores felicidades no Ano 
Novo. 

O programa da festa dedicado à •pe­
quenada• e seus familiares, foi preen­
chido com actuações de Carlos Cunha, 
Carlos Ivo, Coro dos Pequenos Cantores 
da Ponlínha, Avô Cantigas. Onda Cho­
que, Rancho Infantil de Belas. José Ba­
rata Moura e Família Lisboa (palhaços). 
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